
PREFEITURA DE MOGI DAS CRUZES 

MENSAGEM GP N° 167/2022 

Senhor Presidente, 
Senhores Vereadores, 

GABINETE DO PREFEITO 

OINISIDERADO OBJETO DE DELIBERAÇÁO E 
DESPACHADO AS COMI8S05ES DE 

3aia da Se 
120 

2.0 Secatário 

gi Cruzes, 8 de setembro de 2022. 

Tenho a honra de submeter ao elevado e criterioso exame de Vossas 
Excelências e à soberana deliberação do Plenário dessa Egrégia Casa Legislativa, o anexo 
projeto de lei que ratifica o Convênio n° 001025/2022 (Processo n° SES-PRC-2022-01255-DM), 
celebrado entre o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da Saúde,, e o 
Município de Mogi das Cruzes, para a finalidade que especifica, e dá outras providências. 

2. A iniciativa da proposição advém de solicitação da Secretaria de 
Planejamento e Gestão Estratégica, por meio do Processo Administrativo n° 2.293/2022 - 1Doc 
e, como esclarece sua ementa, ratifica o Convênio n° 001025/2022 (Processo n° SES-PRC-2022-
01255-DM), celebrado entre o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da 
Saúde, e o Município de Mogi das Cruzes, tendo por objeto a transferência de recursos 
financeiros, do Estado ao Município, no valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais), destinados à 
implementação do Programa Estadual de Identificação e Controle da População de Cães e Gátos, 
nos termos de seu respectivo plano de trabalho. 

3. De acordo com o projeto, é o Poder Executivo autorizado a adotar as 
providências necessárias à execução do referido Convênio, inclusive firmar termos aditivos que 
tenham por objeto eventuais ajustes, adequações e/ou prorrogações direcionadas para consecução 
de suas finalidades. 

4. Ademais, outros encargos que o Município vier a assumir com a execução 
do Convênio objetivado, em cumprimento às suas respectivas obrigações, correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias. 

5. Acompanha a presente Mensagem, anexo por cópia, o Processo 
Administrativo n° 2.293/2022 - 1Doc, contendo as manifestações dos órgãos competentes da 
Municipalidade e outros dados informativos a respeito do assunto em apreço. 

6. Considerando o exposto, acredito contar com o indispensável apoio dos 
nobres Vereadores para a aprovação desta matéria, de natureza urgente, nos termos do disposto 
pelo artigo 81 da Lei Orgânica, por entender ser de grande relevância e de interesse para o 
Município de Mogi das Cruzes. 

Av. Vereador Narciso Yague Guimarães, 277, 3° andar Centro Civico. Mogi das Cruzes - SP -Telefone (11) 4798-5028 • 
e-mail, gabinete@pmmc com br 
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Expresso os meus a adec ent. e vai -me do ensejo para renovar a 
Vossas Excelências. em mais esta oport nidad stos de profundo respeito e de elevada 
consideração. 

CAIO CES R MACHADO DA CUNHA 
Prefeito de Mogi das Cruzes 

A Sua Excelência o Senhor 
Vereador Marcos Paulo Tavares Furlan 
Presidente da Câmara Municipal de Mogi das Cruzes 
E demais Excelentíssimos Senhores Vereadores 
Av. Ver. Narciso Vague Guimarães, 381, Centro Cívico 
Nesta 

SGovírbm 

Av. Vereador Narciso Vague Guimarães, 277. 30 andar, Centro Cívico. Mogi das Cruzes - SP *Telefone (11)4798-5028.
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PROJETO DE LEI - FL.-2 , 

Art. 6" Esta lei entrará em vigor n 

PREFEITURA MUNICIPA 
2022, 462° da Fundação da Cidade de M 

ação. 

CRUZES.   de   de 

CAIO CESAR MACHA O DA CUNHA 
Prefeito-de Mogi das Cruzes 
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PREFEITURA DE MOGI DAS CRUZES 

SUPLEMENTAR: 

GABINETE DO PREFEITO OS- Q'

ANEXO AO PROJETO DE LEI 
ÍNDICE TÉCNICO 

Proc. no 2.293/2022 - 1 Doe 

02.11.00 SECRETARIA DE SAÚDE 

02.11.01 FMS 

10.305.3100.2.223 Vigilância Epidemiológica e Controle de Zoonoses 

3.0.00.00.00 Despesas Correntes 

3.3.00.00.00 Outras Despesas Correntes 

3.3.90.00.00 Aplicações Diretas 

3.3.90.30.00 Material de Consumo RS 100.000,00 

COBERTURA - O valor do crédito acima mencionado será coberto com recursos financeiros oriundos 
do excesso de arrecadação, nos termos do disposto no inciso 11 do § 1° do artigo 43 da Lei Federal n° 
4.320, de 17 de março de 1964, com suas alterações posteriores, provenientes do Convênio n° 
001025/2022 (Processo n° SES-PRC-2022-01255-DM), celebrado entre o Estado de São Paulo, por 
intermédio da Secretaria de Estado da Saúde, e o M ip1 i de Mogi das Cruzes, destinado à 
implementação do Programa Estadual de Identificação População de Cães e Gatos. 

PREFEITURA MUNICIP 
2022,462° da Fundação da Cidade de 

CRUZES,  de   de 

CAIO CISAR MACHADO DA CUNHA 
PrèFeitt de Mogi das Cruzes 

SGov rhnt 
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e-mail: gabinete@pmmc.com.br 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃ() PAULO 
COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL 

GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

Convênio n.°: 001025/2022 

Processo n°: SES-PRC-2022-01255-DM 

TERMO DE CONVÊNIO 

TERMO DE CONVÊNIO QUE CELEBRAM O ESTADO DE SÃO PAULO, 
POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, E 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES, VISANDO A 
IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA ESTADUAL DE IDENTIFICAÇÃO E 
CONTROLE DA POPULAÇÃO DE CÃES E GATOS. 

Pelo presente instrumento, o Estado de São Paulo, por meio da SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, neste ato 
representado pelo Secretario de Estado da Saúde, Jeancarlo Gorinchteyn, brasileiro, casado, médico, portador do RG. 
n.° 17.321.176, CPF n°. 111.746.368-07, doravante denominada simplesmente SECRETARIA DA SAÚDE, nos termos 
da autorização constante do Decreto n° 63.505, de 18 de junho de 2018, alterado pelo Decreto Estadual 6,4.188 de 17 
de abril de 2019, e a PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES, 46.523.270/0001-88, com endereço 
na Avenida Ver. Narciso Yague Guimarães, 277 -Centro Cívico, CEP: 08780-200, neste ato representado pelo CAIO 
CESAR MACHADO DA CUNHA, Prefeito(a) Municipal, RG n° 27.778.878-X, CPF n° 27598238812, doravante 
denominado MUNICÍPIO, com base nos princípios constitucionais e legais vigentes, celebram o presente convênio, que 
se regerá pela Lei Federal n°8.666, de 21 de junho de 1993, pela Lei Estadual n°6.544, de 22 de novembro de 1989, e 
pelo Decreto n°66.173, de 26 de outubro de 2021, nos termos das cláusulas e condições a seguir: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

1.1. O presente convênio tem por objeto a implementação do Programa Estadual de Identificação e Controle da 
População de Cães e Gatos, mediante a execução das ações descritas no Plano de Trabalho, parte integrante do =E 
ajuste. 

1.2. O Secretário da Saúde, amparado em manifestação fundamentada da área técnica competente, visando melhor  
adequação técnica ou financeira, poderá autorizar modificações incidentes sobre o Plano de Trabalho, a ser efetivada  
mediante instrumento próprio, vedadas alterações do objeto ou acréscimo do valor ajustado.

  .2)   co 
CLÁUSULA SEGUNDA - DA EXECUÇÃO E FISCALIZAÇÃO DO CONVÊNIO 

  8 
offi~e C \ J 2.1. O controle e a fiscalização da execução do presente convênio caberão aos representantes dos participes, por eles 

indicados no prazo de 10 (dez) dias, após assinatura deste instrumento. 
1~ ui 
1~I 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DOS PARTÍCIPES 

3.1. São obrigações da SECRETARIA DA SAÚDE: ififfi 
al~1 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE. ANIMAL 

GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

3.1.1 Destinar recursos financeiros não integrantes do SUS para a execução do objeto do convênio, conforme 
definido no Plano de Trabalho aprovado? 

3.1.2 Analisar e aprovar a documentação técnica, administrativa e financeira exigida para a formalização do processo, 
bem como as prestações de contas dos recursos repassados? 

3.1.3 Repassar ao MUNICÍPIO os recursos alocados para execução do objeto do presente convênio, nos termos da 
Cláusula Sexta, com a indicação de gestor no âmbito da Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal, qual seja, Caroline 
Thamie Yshida, Diretor Técnico III e Nádia Yumie Narita de Carvalho. Diretor Técnico II? 

3.1.4 Acompanhar a aplicação dos recursos e fiscalizar a prestação de contas? e 

3.1.5 Monitorar e avaliar, periodicamente, a execução do Plano de Trabalho. 

3.2. São obrigações do MUNICÍPIO: 

3.2.1 Executar o objeto do convênio, conforme previsto no Plano de Trabalho considerando as orientações contidas no 
Memorial Descritivo anexo ao presente instrumento, respondendo, inclusive, pela parte técnica do seu 
desenvolvimento? 

3.2.2 Apresentar as autorizações pertinentes, em especial as previstas no Decreto n° 40.400, de 24 de outubro de 
1995, com as alterações posteriores, e nas resoluções dos Conselhos Federal e Regional de Medicina Veterinária; 

3.2.3 Comprovar que detém capacidade técnica-operacional para a execução das ações previstas no projeto, por meio, 
entre outros, da apresentação de documentos alusivos à inscrição nos órgãos de classe ou de declaração, se o caso, 
de empresa contratada para execução indireta do objeto conveniado? 

3.2.4 Aplicar os recursos financeiros recebidos exclusivamente para os fins aludidos no presente convênio? 

3.2.5 Acompanhar e fiscalizar o andamento da execução dos serviços? 

3.2.6 Submeter, previamente, à SECRETARIA DA SAÚDE eventuais propostas de alteração do Plano de Trabalho 
originariamente aprovado? 

3.2.7 Colocar à disposição da SECRETARIA DA SAÚDE toda a documentação referente à aplicação dos recursos 
repassados, possibilitando o mais amplo acompanhamento do desenvolvimento do objeto deste convênio? 

3.2.8 Prestar contas á SECRETARIA DA SAÚDE da correta aplicação dos recursos repassados, na forma da Cláusula 
Nona, sem prejuízo do atendimento das instruções do Tribunal de Contas? 

3.2.9 Prestar, periodicamente, as informações requeridas pela SECRETARIA DA SAÚDE, relativamente ao 
monitoramento e à avaliação da execução do objeto do convênio? 

3.2.10 Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas. previdenciários. fiscais, comerciais e outros, resultantes da 
execução do objeto do presente convênio, e por eventuais danos ou prejuízos causados a terceiros, isentando o 
ESTADO de qualquer responsabilidade; 

3.2.11 Manter, durante todo o período de vigência do convênio, as condições legais que viabilizaram a formalização, 
em especial, o que se refere à regularidade do INSS, FGTS. CADIN e sanções administrativas. 

CLÁUSULA QUARTA — DO GESTOR DO CONVÊNIO E DO REPRESENTANTE DA CONVENIADA 

4.1 O gestor fará a interlocução técnica com o MUNICÍPIO, bem como o acompanhamento e a fiscalização da 
execução do objeto do convênio, devendo zelar pelo seu adequado cumprimento e manter a SECRETARIA DA SAÚDE 
informada sobre o andamento das atividades, competindo-lhe em especial: 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

COORDENADOR1A DF DEFESA E SAÚDE ANIMAL 
GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

I - acompanhar e fiscalizar a execução do objeto do convênio; 

II - informar ao seu superior hierárquico a existência de fatos que comprometam ou possam comprometer as atividades 
ou metas do convênio e de indícios de irregularidades na gestão dos recursos, bem como as providências adotadas ou 
que serão adotadas para sanar os problemas detectados; 

III - emitir parecer técnico conclusivo de análise da prestação de contas final, levando em consideração o teor do 
relatório técnico de monitoramento e avaliação; 

IV - comunicar ao administrador público a inexecução por culpa exclusiva do MUNICÍPIO; 

V - acompanhar as atividades desenvolvidas e monitorar a execução do objeto do convênio nos aspectos 
administrativo, técnico e financeiro, propondo as medidas de ajuste e melhoria segundo as metas pactuadas e os 
resultados observados, com o assessoramento que lhe for necessário; 

VI - realizar atividades de monitoramento, devendo estabelecer práticas de acompanhamento e verificação no local das 
atividades desenvolvidas, quando se fizer necessário, mediante agenda de reuniões e encontros com os dirigentes do 
MUNICÍPIO, para assegurar a adoção das diretrizes constantes deste termo e do plano de trabalho; 

VII - realizar a conferência e a checagem do cumprimento das metas e suas respectivas fontes comprobatórias, bem 
como acompanhar e avaliar a adequada implementação da política pública, verificando a coerência e veracidade das 
informações apresentadas nos relatórios gerenciais; 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Ficam designados como Gestores da SECRETARIA DA SAÚDE: Caroline Thamie Yshida, 
Diretor Técnico III, e Nádia Yumie Narita de Carvalho, Diretor Técnico II, lotadas na Coordenadoria de Defesa e Saúde 
Animal. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - O gestor do convênio poderá ser alterado a qualquer tempo pela SECRETARIA DE 
SAÚDE, por meio de simples apostilamento. 

PARÁGRAFO TERCEIRO - Em caso de ausência temporária do gestor deverá ser indicado substituto que assumirá a 
gestão até o retorno daquele. 

PARÁGRAFO QUARTO - Fica designado representante do MUNICÍPIO o Sr(a). CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA, 
Prefeito(a) Municipal, RG n° 27.778.878-X, CPF n° 27598238812. 

CLÁUSULA QUINTA — DA COMUNICAÇÃO ENTRE OS PARTiCIPES 

5.1. Qualquer comunicação, notificação ou aviso entre os participes, na vigência deste convênio, deverá ser feita por 
escrito e encaminhada aos endereços constantes no preâmbulo deste instrumento. 

CLÁUSULA SEXTA — DO VALOR 

6.1. O valor do presente convênio, destinado ã execução do seu objeto é de R$100.000,00 (cem mil 
reais) correspondente ao valor liberado pela SECRETARIA DA SAÚDE em parcela única. 

UGE: 090205 

Programa de Trabalho: 18.541.2617.6388.0000 (Defesa dos Animais Domésticos — Cães e Gatos) 

Natureza de despesa: 334030 

Fonte de Financiamento: Tesouro do Estado 
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GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

CLAUSULA SÉTIMA — DOS RECURSOS FINANCEIROS E SUA APLICAÇÃO 

7.1. Os recursos financeiros de responsabilidade da SECRETARIA DA SAÚDE a serem transferidos ao MUNICÍPIO, 
são originários do Tesouro do Estado e advirão da dotação orçamentária oriunda do Programa de Educação Ambiental, 
Cidadania e Melhoria da Qualidade de Vida — Meio Ambiente, de acordo com a Lei Orçamentária Anual, onerando o 
elemento econômico; 

7.2. Os recursos transferidos pela SECRETARIA DA SAÚDE ao MUNIC1P10, em função deste ajuste, serão 
depositados em conta vinculada ao convênio, em instituição financeira a ser indicada pela SECRETARIA DA SAÚDE, 
devendo ser aplicados exclusivamente na execução do objeto deste convênio; 

7.3. O MUNICÍPIO se compromete a manter os recursos transferidos em conta especial, no Banco do Brasil, e 
aplicados exclusivamente no cumprimento dos compromissos decorrentes deste convênio. Banco do Brasil — Banco 
001 — Agência 0294-1 - Conta Corrente n° 109.532-3. 

7.4. A liberação dos recursos está condicionada à inexistência de registros em nome do MUNICÍPIO junto ao CADIN 
ESTADUAL, de acordo com o Parágrafo Único do Artigo 19 da Portaria Conjunta CAF — CCE — CO 1. de 21/01/2015. O 
cumprimento desta condição poderá se dar pela comprovação, pelo MUNICÍPIO, de que os registros estão suspensos, 
nos termos do artigo 8°, da Lei Estadual n° 12.799/2008. 

7.5. As parcelas do convênio serão liberadas em estrita conformidade com o plano de aplicação aprovado, exceto nos 
casos previstos nos incisos I, II e II do parágrafo 3° do artigo 116 da Lei Federal n° 8.666/93, casos em que as mesmas 
ficarão retidas até o saneamento das impropriedades ocorrentes. 

7.6. É vedada aplicação dos recursos com despesas de taxas administrativas, tarifas, juros moratórios e multas, 
pagamento de dividas anteriormente contraídas de recursos humanos ativos ou inativos e de consultoria. 

7.7. Os recursos recebidos por este instrumento deverão ser aplicados no mercado financeiro, enquanto não forem 
empregados em sua finalidade, sendo que as receitas financeiras auferidas serão obrigatoriamente computadas a 
crédito do convênio, e aplicadas, exclusivamente, no objeto de sua finalidade, devendo constar de demonstrativo 
especifico que integrará as prestações de contas do ajuste. 1~ 

7.8. Na aplicação dos recursos destinados à execução do objeto deste convênio o MUNICÍPIO deverá observar o que MIN 
effi segue: 

2 
~ 
len 7.8.1. No periodo correspondente ao intervalo entre a liberação dos recursos e a sua efetiva utilização, os recursos

deverão ser aplicados, por meio da instituição financeira indicada, em caderneta de poupança, se o seu uso for igual ou ~ o 
superior a um mês, ou em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de mercado aberto, lastreada em    {,1 
títulos da dívida pública, quando a utilização dos recursos verificar-se em prazos inferiores a um mês?   {à 

  w
1-

7.8.2. As receitas financeiras auferidas serão obrigatoriamente computadas a crédito do convênio, e aplicadas 
exclusivamente na execução do seu objeto? 

= 
7.8.3. Quando da prestação de contas, deverão ser apresentados os extratos bancários contendo o movimento diário in

111= (histórico) da conta, com a documentação referente à aplicação das disponibilidades financeiras, a serem fornecidos 
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pela instituição financeira indicada? 

7.8.4. O descumprimento do disposto nesta cláusula obrigará à reposição ou restituição do numerário recebido, 
acrescido da remuneração da caderneta de poupança no período, computada desde a data do repasse até a data do 
efetivo depósito? 

7.8.5. As notas fiscais/faturas ou comprovantes de despesas efetuadas serão emitidas em nome do MUNICÍPIO, 
devendo mencionar o Processo n° SES-PRC-2022-01255-DM, o Convênio n° 001025/2022 e Concedente 
(SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE)? 

7.8.6. Compete ao MUNICÍPIO responder pela correta aplicação dos recursos financeiros destinados à execução do 
objeto a que se refere este convênio, bem como assegurar os recursos eventualmente necessários ao seu integral 
cumprimento, nos termos do artigo 116, da Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993, com suas posteriores 
alterações. 

CLÁUSULA OITAVA — DOS RECURSOS HUMANOS 

8.1. Os recursos humanos utilizados por quaisquer dos participes na execução das atividades decorrentes deste 
instrumento, na condição de empregado, funcionário, autônomo ou contratado a qualquer título, não terá qualquer 
vinculação em relação ao outro participe, ficando a cargo exclusivo de cada um a integral responsabilidade quanto a 
possíveis exigências de direitos, mormente, no que se refere às obrigações de natureza fiscal, trabalhista. tributária e 
previdenciária, inexistindo, assim, solidariedade entre ambos. 

CLÁUSULA NONA — DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

9.1. O MUNICÍPIO deverá apresentar. em periodicidade trimestral, para fins de monitoramento e avaliação, relatórios 
detalhados e demonstrativos do efetivo andamento das ações executadas, conforme previsto no Plano de Trabalho; 

9.2. No final das etapas do cronograma de execução do Plano de Trabalho, o MUNICÍPIO deverá apresentar, no prazo 
máximo de 30 (trinta) dias, e observado o disposto nas legislações vigentes, a prestação de contas final na qual 
discrimine as despesas efetuadas por conta da execução do objeto do convênio, relacionando os números dos 
respectivos documentos, as datas de pagamentos, a natureza dos bens e serviços, bem como seus valores e 
beneficiários, com todos os dados a eles pertinentes, para fins de análise e aprovação pela SECRETARIA DA SAÚDE; 

9.2.1. O MUNICÍPIO deverá manter, sob sua guarda, para fins de comprovação futura, todos os documentos originais 
que comprovem as despesas efetuadas (notas fiscais, recibos de prestação de serviços), com a devida identificação do  
convênio (número do convênio, número do processo e Concedente). 

w ee
E~E CLÁUSULA DÉCIMA — DOS RELATÓRIOS TÉCNICOS 

10.1. O MUNICÍPIO deverá apresentar, ao final da execução de cada etapa prevista relatório técnico detalhado, para 
11= 2 
f= fins de análise e aprovação pela SECRETARIA DA SAÚDE, devendo conter todos os elementos que comprovem a  

correta execução dos trabalhos, tais como: = c:r) 

- descrição detalhada das atividades executadas:
CJ

0 

II — metodologia utilizada; 

  w III- nome e qualificação dos profissionais responsáveis pelos procedimentos, com apresentação da inscrição cabível e~ 
ew junto ao respectivo órgão de classe; 

  (i)
IV — registro fotográfico dos trabalhos incluindo data e legenda explicativa; Men 

Min 

MIE 
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V — parecer conclusivo sobre os procedimentos adotados, atestado a qualidade das atividades realizadas e 
confirmando o alcance das metas previstas no Plano de Trabalho; 

10.2. Em caso de alteração do Plano de Trabalho, devidamente autorizado pela SECRETARIA DA SAÚDE, o 
MUNICÍPIO deverá apresentar relatório técnico parcial da etapa em execução: 

10.3. O representante indicado pela SECRETARIA DA SAÚDE, na forma da cláusula segunda deste instrumento, 
poderá solicitar alterações ou inclusões no relatório técnico a qualquer tempo. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA — DO PRAZO 

11.1. O presente convênio vigorará pelo prazo de 12 meses, a partir da data de sua assinatura; 

11.2. Havendo motivo relevante e interesse dos partícipes, devidamente justificados. o presente convênio poderá ter 
seu prazo de vigência prorrogado, por igual ou inferior período, mediante Termo Aditivo e prévia autorização da 
SECRETARIA DA SAÚDE, observadas as disposição da Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993. da Lei Estadual 
n° 6.544, de 22 de novembro de 1989, e demais normas regulamentares aplicáveis, respeitando o prazo máximo de 5 
(cinco) anos de vigência; 

11.3. A mora na liberação dos recursos, quando devidamente comprovada nos autos, ensejará a prorrogação da 
vigência deste convênio, desde que autorizada pelo Secretário da Saúde, pelo mesmo número de dias de atraso da 
respectiva liberação, independentemente de Termo de Aditamento. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA — DA DENÚNCIA E DA RESCISÃO 

12.1. O presente convênio poderá ser denunciado a qualquer tempo, mediante notificação prévia de 30 (trinta) dias de 
antecedência ao outro participe, e será rescindido por infração legal ou não cumprimento de quaisquer de suas 
cláusulas. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA — DOS SALDOS FINANCEIROS REMANESCENTES 

13.1. Quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do convênio, os saldos financeiros remanescentes, 
inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras, serão devolvidos a SECRETARIA DA 
SAÚDE, por meio de guia de recolhimento, no prazo de 30 (trinta) dias, sob pena de imediata instauração de tomada 
de contas especial do responsável, a ser providenciada pelo MUNICÍPIO. 

13.2. Os recursos utilizados em desacordo com este instrumento deverão ser recolhidos aos Cofres Públicos, corrigidos 
monetariamente. 

13.3. Em caso de restituição, deverá ser utilizado a conta "C". 

TESOURO: Banco 001 / Agência 01897-X / Conta Corrente 00100918-4 =11  2 
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14.1. Em qualquer ação promocional relacionada com o objeto do presente convênio, deverá ser, obrigatoriamente, ffi E 
consignada a participação do Estado de São Paulo. por meio da SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, obedecidos ~~ 1—
os padrões estipulados, ficando vedada a utilização de nomes, simbolos ou imagens que caracterizem promoção Luu)
pessoal de autoridades ou servidores públicos, nos termos do § 1°, do artigo 37, da Constituição Federal. (I) 
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CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA — DA PUBLICAÇÃO 

15.1. A SECRETARIA DA SAÚDE providenciará a publicação de extrato mensal deste convênio no Diário Oficial do 
Estado, nos termos da Lei Federal n°8.666. de 21 de junho de 1993. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA — DA RESPONSABILIDADE PELA DEVOLUÇÃO DOS RECURSOS 

16.1. Obriga-se o MUNICÍPIO, nos casos de não utilização integral dos recursos para o fim conveniado, ou de sua 
aplicação irregular. a devolvê-los, acrescidos da remuneração devida pela aplicação em caderneta de poupança, desde 
a data da sua liberação. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA — DO FORO 

17.1. Fica eleito, como único competente para dirimir quaisquer questões oriundas do presente instrumento, que 
amigavelmente as partes não puderem resolver, o Foro da Comarca de São Paulo - SP, com expressa renúncia de 
qualquer outro, por mais privilegiado que seja ou venha a ser. 

E, por estarem, assim, de acordo com as cláusulas e condições fixadas, assinam o presente convênio para que 
produza os efeitos legais, na presença das testemunhas abaixo. 

São Paulo, 27 de Junho de 2022 

CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

REBECCA POLITTI 
Coordenador 

Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal 

JEANCARLO GORINCHTEYN 
Secretário de Saúde 

Gabinete do Secretário 

Assinado com senha por JEANCARLO GORINCHTEYN - 27/06/2022 às 17:08:56 
Assinado com senha por: REBECCA POLITTI - 27/06/2022 às 11:04:32 
Assinado com senha por. CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA - 24/06/2022 às 12:51:53 
Documento N°: 050236A1464144 - consulta é autenticada em: 
https://demandas.spsempapelsp.gov.br/demandas/documento/050236A1464144 
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GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

ANEXO RP-03 — TERMO DE CIÊNCIA E DE NOTIFICAÇÃO 

(REPASSES A ÓRGÃOS PÚBLICOS) 

ÓRGÃO CONCESSOR: Secretaria de Estado da Saúde 

ÓRGÃO BENEFICIÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

N° DO CONVÊNIO 001025/2022 

TIPO DE CONCESSÃO: Convênio 

VALOR DO AJUSTENALOR REPASSADO: R$ 100.000.00 (cem mil reais) 

EXERCÍCIO: 2022 

Pelo presente TERMO. nós, abaixo identificados: 

1. Estamos CIENTES de que: 

a) o ajuste acima referido e seus aditamentos, bem como o processo das respectivas prestações de contas, estarão 
sujeitos a análise e julgamento pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. cujo trâmite processual ocorrerá pelo 
sistema eletrônico; 

h) poderemos ter acesso ao processo, tendo vista e extraindo cópias das manifestaçoes de interesse, Despachos e 
Decisões, mediante regular cadastramento no Sistema de Processo Eletrônico, em consonância com o estabelecido na 
Resolução n°01/2011 do TCESP, 

c) além de disponíveis no processo eletrônico, todos os Despachos e Decisões que vierem a ser tomados, 
relativamente ao aludido processo, serão publicados no Diário Oficial do Estado. Caderno do Poder Legislativo, parte 
do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, em conformidade com o artigo 90 da Lei Complementar n° 709, de 14 
de janeiro de 1993, iniciando-se, a partir de então, a contagem dos prazos processuais, conforme regras do Código de 
Processo Civil; 

d) as informações pessoais dos responsáveis pelos órgãos concessor e beneficiário, bem como do interveniente, estão 
cadastradas no módulo eletrônico do "Cadastro Corporativo TCESP — CadTCESP", nos termos previstos no Artigo 2° 
das Instruções n°01/2020, conforme "Declaração(ões) de Atualização Cadastral" anexa (s): 

2. Damo-nos por NOTIFICADOS para: 

a) O acompanhamento dos atos do processo até seu julgamento final e consequente publicação; 

b) Se for o caso e de nosso interesse, nos prazos e nas formas legais e regimentais, exercer o direito de defesa. 
interpor recursos e o que mais couber. 

AUTORIDADE MÁXIMA DO ÓRGÃO/ENTIDADE CONCESSOR: 

Nome. Jeancarlo Gorinchteyn 

Cargo: Secretário(a) de Estado da Saúde 

CPF: 111.746.368-07 

AUTORIDADE MÁXIMA DO ÓRGÃO/ENTIDADE BENEFICIÁRIO: 

Nome: CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL 

GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

Cargo: Prefeito (a) Municipal 

CPF: 27598238812 

Responsáveis que assinaram o ajuste e/ou Parecer Conclusivo 

PELO ÓRGÃO/ENTIDADE CONCESSOR: 

Nome: Jeancarlo Gorinchteyn 

Cargo: Secretário(a) de Estado da Saúde 

CPF: 111.746.368-07 

Nome: REBECCA POLITTI 

Cargo: Coordenador(a) da Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal 

CPF: 367.166.158-57 

Responsáveis que assinaram o ajuste e respectiva prestação de contas: 

PELO ÓRGÃO/ENTIDADE BENEFICIÁRIO: 

Nome: CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 

Cargo: Prefeito(a) Municipal 

CPF: 27598238812 

São Paulo, 27 de Junho de 2022. 

CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

REBECCA POLITTI 
Coordenador 

Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal 

JEANCARLO GORINCHTEYN 
Secretário de Saúde 

Gabinete do Secretário 

Assinado com senha por JEANCARLO GORINCHTEYN - 27/06/2022 às 17:12:13 
--1* Assinado com senha por: REBECCA POLITTI - 27/06/2022 às 11:04:29 

Assinado com senha por: CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA - 24/06/2022 às 12:51:48 
Documento N": 050236A1464185 - consulta é autenticada em: 
https://demandas.spsempapel.sp.gov.br/demandas/documento/050236A1464185 

"CAPA'. Cf 4:b

N4\ 12Y... 

- 2

effl crE) 
4 11 ~ , 

ffl  " a_ 
< 

ME 

Eiffl 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL 

GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

DESPACHO FINAL — SECRETÁRIO DA PASTA 

Processo n°: SES-PRC-2022-01255-DM 

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

Assunto: Celebração de Convênio 

Tratam os autos de repasse de recursos financeiros destinados ao(à) PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS 
CRUZES, no valor total de R$100.000,00 (cem mil reais), a ser liberado em parcela única, destinados à Saúde Animal 
Custeio, referente à Demanda Parlamentar, conforme Plano de Trabalho, parte integrante do ajuste. 

O Centro de Ações de Defesa e Manejo se manifestou tecnicamente, tendo considerado favorável as ações de saúde a 
serem custeadas, cujo posicionamento foi ratificado pelo Grupo de Ações de Defesa e Saúde Animal e referendado 
pela Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal (COSA). 

Sobre esse assunto foi emitido o Parecer Referencial CJ/SS n° 49/2021 e, considerando que o caso concreto relativo 
ao ajuste em comento se enquadra, integralmente, nos parâmetros e pressupostos do mencionado Parecer, o(a) 
Diretor(a) Técnico(a) do Centro de Ações de Defesa e Manejo assinou a Análise Técnica. 

Sendo assim: 

Aprovo, nos termos do §1° do artigo 116 da Lei Federal n° 8.666/93 e suas atualizações o Plano de Trabalho 
apresentado pelo Interessado; 

Ratifico o teor dos pareceres da Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal, cujos termos ressaltam os fundamentos de 
fato e de direito, que lastreiam a celebração do convênio em tela; 

Autorizo, se atendidas as normas de regência, em especial a Lei de Responsabilidade Fiscal, a formalização da 
avença com o Interessado em epigrafe, tendo por finalidade o repasse de recursos financeiros, dentro da 
disponibilidade financeira existente no Tesouro do Estado, em conformidade com as normas legais vigentes. 

São Paulo, 27 de Junho de 2022 

JEANCARLO GORINCHTEYN 
Secretário de Saúde 

Gabinete do Secretário 

Assinado com senha por: JEANCARLO GORINCHTEYN - 27/06/2022 às 17:13:27 
Documento N°: 050236A1464213 - consulta é autenticada em: 
https://demandas.spsempapel.sp.gov.br/demandas/documento/050236A1464213 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

PLANO DE TRABALHO 

PLANO DE TRABALHO 

01. Informações/introdução gerais do Proponente: 

Mogi das Cruzes conta com aproximadamente 95 mil cães e gatos segundo estimativas fundadas em dados populacionais, 

calculadas com base nas estimativas do Instituto Pasteur de São Paulo. Esta é a população estimada para os cálculos e 

formulações de metas para a vacinação antirrábica canina, porém este número de animais pode ser superior, pois não é 

estimada nessa população a quantidade de animais errantes. Segundo o IBGE (2020), a população de Mogi das Cruzes é 

de 450.785 mil habitantes, e levantamentos apontam para uma proporção de 1 cão para cada 4 humanos, e um gato para 

cada 16 humanos, o que sugere uma população animal de cerca de 112.696 cães e 28.174 gatos. 

A convivência entre estes animais e seres humanos ultimamente tem sido palco de divergências, principalmente quando se 

trata de animais errantes e semidomiciliados. Até o ano de 2008, quando foi promulgada a Lei Estadual 12.916, todos os 

cães e gatos soltos pelas ruas eram recolhidos para o Centro de Controle de Zoonoses devido o seu potencial zoonótico 

(capacidade de transmitir doenças aos seres humanos), possibilidade de agressões (arranhaduras e mordeduras), acidentes 

de trânsito (principalmente envolvendo motociclistas — fato que eleva a incidência de afastamentos laborais por licenças 

médicas, gerando prejuízos financeiros à seguridade social) e o risco de contaminação ambiental por dejetos e dispersão de 

lixo. Os animais permaneciam 3 dias nos canis e caso o dono não viesse resgatar o animal o mesmo poderia ser 

eutanasiado, conforme a Lei Complementar 11, de 17 de dezembro de 2002, do município de Mogi das Cruzes. Estima-se 

que em tomo de 60 a 100 animais eram sacrificados todos os dias. 

A Lei Estadual 12.916, de 16 de abril 2008, que dispõe sobre o controle da reprodução de cães e gatos e veda a eliminação 

da vida destes animais pelos órgão de controle de zoonoses, canis públicos e estabelecimentos oficiais congêneres foi um 

marco na questão da proteção dos animais, no entanto, o cumprimento desta legislação estadual revelou o agravamento da 

situação de riscos para a saúde pública decorrente do contínuo acúmulo de animais em via pública, uma vez que deixaram 

de ser recolhidos pela Divisão de Controle de Zoonoses em razão da ausência de alternativa para a destinação dos animais. 
Diversos estudos mostraram que a prática de captura e extermínio destes cães não surtia efeito, pois a taxa de reposição 
era facilmente superior ao recolhimento dos animais, uma vez que o objetivo era atacar a consequência (animais soltos e 
abandonados) e não suas causas: alto potencial de reprodução desta população e alto índice de abandono de animais. O 
recolhimento de animais muitas vezes estimulava as pessoas a abandonarem os animais na rua, uma vez que as pessoas 

irresponsáveis sabiam que a famigerada "carrocinha" viria capturá-los. 

Através do Decreto 6.981, de 19 de julho de 2006, com o intuito de atuar na causa do problema, a Prefeitura Municipal de 
Mogi das Cruzes implantou o Programa de Controle Reprodutivo de Animais Domésticos, onde a cirurgia de castração e 
palestras a respeito de posse responsável começaram a ser fornecidas gratuitamente nas dependências da Divisão de 
Controle de Zoonoses. A procura pelo serviço com a conscientização dos munícipes a respeito da importância e dos 
benefícios da castração de animais domésticos foi aumentando gradativamente, de modo que ao longo dos 9 anos em que o 
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serviço foi implantado o número de cirurgias por ano passou de aproximadamente 600 cirurgias em 2006 para 4128 cirurgias 
no ano de 2015, de modo que mais de 15 mil animais já foram submetidos à cirurgia de castração somente neste programa. 
No ano de 2013, visando atender os bairros com maior índice de vulnerabilidade social e distante das dependências da 
Divisão de Controle de Zoonoses, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou a Unidade Móvel de Esterilização e 
Educação em Saúde, o Pet móvel. A unidade móvel realiza mutirões de castração e orientações a respeito de posse 
responsável em bairros onde a população tem o interesse em participar do programa de controle reprodutivo de animais 
domésticos, mas que por conta da distância e dificuldade financeira são impedidas. As cirurgias realizadas na unidade móvel 
representam aproximadamente um terço das castrações realizadas anualmente. 
Apesar destas políticas públicas criadas visando atuar na causa do problema, reprodução da população de cães e gatos e 
posse responsável, muitas outras questões necessitavam ser criadas, tais como o Registro Obrigatório dos Animais 
Domésticos através da implantação de microchip, Fiscalização no tocante ao abandono de animais, Fiscalização de Maus 
Tratos a Animais e Políticas de Educação Ambiental para a sociedade. 

Em 2014, através da Lei Complementar 113, de 23 de dezembro de 2014, foi instituído o Código de Defesa e Bem Estar 
Animal do Município de Mogi das Cruzes, estabelecendo normas de proteção aos animais, visando compatibilizar estas ao 
desenvolvimento socioeconômico com a preservação do meio ambiente e o convívio harmônico em sociedade. 
A criação e regulamentação desta Lei impõe uma mudança no modelo de gestão pública para o enfrentamento deste 
problema, atuando nas causas e ultrapassando os limites do viés de saúde pública, visando alcançar o patamar de 
implantação de uma política pública ambiental transversal específica de proteção e bem-estar dos animais. 
Sabe-se ainda que grande parcela da população carente não dispõe de recursos financeiros para tratamento veterinário em 
seus animais domésticos. Assim como os humanos, estão sujeitos a viroses, infecções bacterianas, micoses, neoplasias, 
fraturas e alergias. Sem recursos os proprietários de baixa renda não buscam atendimento especializado para a saúde de 

seus animais, com consequente sofrimento físico do animal sem tratamento, sofrimento emocional dos familiares e até 
mesmo risco à saúde das pessoas envolvidas, uma vez que algumas destas doenças podem ser caracterizadas como 

zoonoses. 

Apesar da responsabilidade do proprietário do animal sobre a saúde do mesmo, é sabido que quase toda família possui 

animais domésticos, independente de classe social, conforme levantamento do IBGE. Quando uma família não dispõe de 

recursos para cuidar de seu animal um dos destinos é o abandono. 

Mogi das Cruzes conta com os chamados 'protetores de animais' e munícipes que se dispõe a cuidar de um animal 

abandonado por período indeterminado até que o mesmo arranje um novo lar. Essas pessoas têm um custo financeiro e em 

muitas situações deixam de abrigar um animal abandonado por falta de recurso para tratar o animal. Muitas pessoas deixam 

de adotar um animal porque sabem dos custos com alimentação, vacinas e tratamentos veterinários que são imprevisíveis. 

A criação de um serviço veterinário público voltado para este público poderia ser mais um pilar para contribuir na redução do 

abandono de animais, sem detrimento das outras atividades de fiscalização, esterilização e posse responsável, até mesmo 

estimular a adoção de animais pela população que conscientemente deixam de ter um animal pelos custos envolvidos. 

Conforme dito anteriormente, a questão do abandono de animais em via pública pode gerar problemas que envolvem uma 

gama de instituições, tais como Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros, Secretaria de Saúde, Secretaria do Verde 

e Meio Ambiente, Secretaria de Assistência Social, Seguridade Social entre outras, muitas vezes de difícil determinação de 

atribuições e responsabilidades. 

Ocorre que atualmente em diversos municípios, entre eles Mogi das Cruzes, a maioria dos casos envolvendo animais vêm 

sendo encaminhado à Divisão de Controle de Zoonoses, quando na verdade esta Divisão tem a responsabilidade por zelar 
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pela saúde dos seres humanos, prevenindo doenças que possam ser transmitidas dos animais ao homem. 

O Ministério da Saúde publicou a Portaria 1138, em 27/05/2014, definindo as ações e os serviços de saúde voltados para a 

vigilância, prevenção e controle de zoonoses de relevância para a saúde pública e consequentemente definindo quando e 

onde é possível empregar recursos da área da saúde, não sendo o tema do bem-estar animal e do controle populacional de 

cães e gatos algo abordado nestas ações e serviços. Soma-se também o entendimento expressado na Lei Complementar 

Federal 141/2012, que regulamenta o § 3, do artigo 198, da constituição Federal, ao definir os gastos considerados como 

despesas com ações e serviços públicos de saúde e exclui os gastos com preservação e correção do meio ambiente, como 

é o caso da política de bem-estar animal. 

Mogi das Cruzes destaca-se quando o assunto é controle populacional e bem-estar animal, principalmente pelo serviço de 

castração fornecido pela prefeitura tanto na sede da Divisão de Controle de Zoonoses, quanto em unidade móvel, em 

parceria com Clinica Veterinária Particular, bem como pela aprovação do Código de Bem-Estar Animal. No entanto, para a 

adequação e cumprimento ás legislações vigentes acerca do tema, bem como para a efetiva execução do Código de Bem 

[1]Estar Animal, urge a criação de órgão específico voltado para o Bem-Estar Animal, não vinculado estritamente à 

Secretaria de Saúde, com recursos próprios, tanto financeiros quanto recursos humanos destinados a este fim. 

Apesar do disposto na Portaria 1138, de 27/05/2014, o problema do controle de populações de cães e gatos e a questão dos 

maus-tratos aos animais precisava ser enfrentada. Dessa maneira, a inauguração de um Centro de Bem-Estar Animal veio 

ao encontro das necessidades enfrentadas pelas diversas secretarias, do município e sua população, bem como para os 

próprios animais. 

Em setembro de 2016, através do Convênio 88/2016, foi inaugurado o Centro de Bem-Estar Animal, oferecendo serviços 

clínicos e cirúrgicos aos animais de munícipes de baixa renda residentes em Mogi das Cruzes. Apesar da excelência na 

execução dos serviços prestados, após 05 anos de convênio, necessidades de adequação dos serviços não previstos no 

convênio 88/16 foram surgindo, bem como adequação do plano de trabalho em termos quantitativos voltados para a 

realidade do município. Para tanto, este termo de referência contém o plano de trabalho e serviços a serem terceirizados 

dentro de um rol de serviços geridos pelo núcleo de bem-estar animal ligado ao Centro de Controle de Zoonoses da 

Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes. 

02. Informações cadastrais do município, de seus responsáveis e da conta corrente específica e ativa para 

recebimento dos recursos 

Proponente: Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes 

CNPJ: 46.523.270/0001-88. 

Prefeito Municipal: Caio Cesar Machado da Cunha 

Secretário Municipal de Saúde: Zeno Morrone Junior 

Banco do Brasil 
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Ag. 0294-1 

c/c 109.532-3 

03. Identificação do objetivo a ser executado 

Aquisição de materiais e medicamentos para o Centro de Bem Estar Animal, para atendimento da população animal e 

intensificação do programa de castração de cães e gatos. 

04. Nome do projeto 

Programa Estadual de São Paulo de identificação e controle da população de cães e gatos no 

Município de Mogi 

das Cruzes. 

05. Justificativa 

A partir do Decreto 6.981, de 19 de julho de 2006, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou o Programa de 

Controle Reprodutivo de Animais Domésticos, onde a cirurgia de castração e palestras a respeito de posse responsável 

começaram a ser fornecidas gratuitamente nas dependências da Divisão de Controle de Zoonoses. A procura pelo serviço 

com a conscientização dos munícipes a respeito da importância e dos benefícios da castração de animais domésticos 

aumentou gradativamente, de modo que ao longo dos 9 anos em que o serviço foi implantado o número de cirurgias por ano 

passou de aproximadamente 600 cirurgias em 2006 para 4128 cirurgias no ano de 2015, somando-se mais de 15 mil 

animais submetidos à cirurgia de castração pelo programa. 

No ano de 2013, visando atender os bairros com maior índice de vulnerabilidade social e distante das dependências da 

Divisão de Controle de Zoonoses, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou a Unidade Móvel de Esterilização e 

Educação em Saúde, o Pet Móvel. A unidade móvel visa atendimento aos animais em situação de maior vulnerabilidade; em 

geral população de baixa renda em áreas rurais ou periurbanas, com limitações quanto à condução dos animais aos centros 

cirúrgicos fixos disponíveis — Centro de Controle de Zoonoses e clinica veterinária conveniada. 

As cirurgias realizadas pelo Centro de Controle de Zoonoses. na sua base operacional e na unidade móvel representam, 

hoje, aproximadamente 50% das castrações realizadas anualmente, entretanto o desequilíbrio populacional gerado pela falta 

de políticas públicas realmente eficazes, ao longo dos anos, gerou um aumento populacional de cães e gatos em situação 

de vulnerabilidade que sobrepuja a capacidade de atendimento do Programa de Controle Reprodutivo de Animais 

Domésticos, criando-se a necessidade de ampliação do serviço de forma mais ativa. 
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06. Local de execução. 

- Centro de Controle de Zoonoses (CCZ): Estrada de Santa Catarina, n° 2540, César de Souza 

- Unidade móvel de castração (Pet Móvel): devidamente aprovado e registrado junto ao Conselho Regional de Medicina 

Veterinária (CRMS-SP); com operacionalização em sistema volante, para atendimento aos bairros rurais ou periurbanos, ou 

casos de maior vulnerabilidade e risco para a transmissão de zoonoses e agravos (com grande número de animais) nas 

demais áreas do município. 

07. Planilha de custo 

ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

I 
PERÓXIDO DE 
HIDROGÊNIO 10 VOL. 5 
(ÁGUA OXIGENADA) 

SOLUÇÃO DE PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO 
10 VOLUMES, COMPOSIÇÃO: PERÓXIDO DE 
HIDROGÊNIO A 3%, EXCIPIENTES (ÁGUA 
DE1ONIZADA, FENACETINA), 
ANTISSÉPTICO. USO TÓPICO, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO COM 1 
LITRO 

2 AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL - 13 x 45 , 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANII0 13 x 4,5, NA DATA DA 

' ENTREGA O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 100 
UNIDADES 5 

3 AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL - 25 x 7 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANHO 25 x 7, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 100 
UNIDADES 5 

4 AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL - 40 x 12 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANHO 40 x 12, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 100 
UNIDADES 5 
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5 ÁLCOOL ETÍLICO A 70% 

ÁLCOOL ETÍLICO A 70%, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO COM I 
LITRO 20 

6 AVENTAL CIRÚRGICO 
ESTÉRIL 

AVENTAL CIRÚRGICO MEDINDO 1,20 m 
PRODUTO DE USO ÚNICO, ATÓXICO E 
HIPOALERGÉNICO, CONFECCIONADO EM 
TNT (TECIDO NÃO TECIDO), ESTÉRIL, 
GRAMATURA 45 g. REGISTRO ANVISA. 
TAMANHO G. NA DATA DA ENTREGA, O 
PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 300 

7 
COMPRESSA CIRÚRGICA 
(CAMPO OPERATÓRIO) - 
45 X 50 CM 

COMPRESSAS CIRÚRGICA ESTÉRIL (CAMPO 
OPERATÓRIO) PRÉ-LAVADA, 100 % 
ALGODÃO, EM TECIDO QUÁDRUPLO 
SOBREPOSTO TIPO TELA. COM CADARÇO 
DUPLO EM UMA DAS EXTREMIUDADES EM 
FORM,A DE ALÇA DE SEGURANÇA. 
MEDIDAS: 45 x 45 CM. UTILIZADOS EM 
CIRURGIAS GERAIS PARA ABSORÇÃO DE 
LÍQUIDOS, SANGUE E OUTRAS SECREÇÕES. 

PACOTE COM 50 
UNIDADES 50 

8 CATETER INTRAVENOSO 
PERIFÉRICO 20 G 

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 20 G - 
USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

UNIDADE ;o 

9 CATETER INTRAVENOSO 
PERIFÉRICO 22 G 

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 22 G - 
USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

UNIDADE 30 

10 CATETER INTRAVENOSO 
PERIFÉRICO 24 G 

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 24 G - 
 USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

UNIDADE 30 

11 SOLUÇÃO ALCOÓLICA 
DE CLOREXIDINE 0,5 % 

SOLUÇÃO ALCOÓLICA DE CLOREXIDINE 0,5 
% 

FRASCO COM 1 
LITRO 10 

12 
SOLUÇÃO DE 
CLOREXIDINE 
DEGERMANTE 2% 

SOLUÇÃO ANT1SSEPTICA DE CLOREXIDINE 
2% DEGERMANTE 

FRASCO COM 1 
LITRO 

io 

13 
SOLUÇÃO INJETÁVEL 
DE LIDOCALNA 2% - SEM 
VASOCONSTRITOR 

SOLUÇÃO INJETÁVEL DE LIDOCAiNA A 2% 
SEM VASOCONSTRITOR. FRASCO AMPOLA 
DE 20 ml. NA DATA DA ENTREGA, O 
PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO-AMPOLA 
COM 20 ml
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14 

ANTIINFLAMATÕRIO DE 
USO VETERINÁRIO A 
BASE DE 
DEXAMETAZONA 

SOLUÇÃO INJETÁVEL DE FOSFATO SÓDICO 
DE DEXAMETASONA 2 mg/ml. FRASCO 
AMPOLA DE 50 ml. NA DATA DA ENTREGA, 
O PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO AMPOLA DE 
50 ml 

30 

15 EQUIPO PARA SORO 

EQUIPO PARA SORO, APLICADOR PARA 
SOLUÇÕES PARENTERAIS, AV:MC°, 
APIROGÊNICO, ESTERILIZADO POR ÓXIDO 
DE ETILENO, DE USO ÚNICO, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE wo 

16 
FITA MICROPOROSA -10 
cm x 10 M 

FITA HIPOALERGÉNICA DE PAPEL 
MICROPOROSA BRANCA — ROLO COM 10cm 
X 10m, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 1() 

17 
FITA MICROPOROSA -5 
cm x 10 M 

FITA HIPOALERGËNICA DE PAPEL 
MICROPOROSA BRANCA — ROLO COM 5 cm 
X 10m, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE

18 
COMPRESSA DE GAZE 
ESTÉRIL - PACOTES COM 
10 UNIDADES 

COMPRESSAS DE GAZE ESTÉRIL COM ALTO 
PODER DE ABSORÇÃO, 100% ALGODÃO, 
HIDROFILIZADA, 13 FIOS/cm2, 5 DOBRAS, 8 
CAMADAS, 7,5 x 7,5 cm, 13 x 27 cm ABERTA, 
NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

PACOTE COM 10 
UNIDADES 

• 1 li Io 

19 
BISTURI DESCARTÁVEL 
ESTÉRIL - N°23 

BISTURI DESCARTÁVEL ESTÉRIL, 
ATÓXICO, APIROGÊNICO, COM CABO 
COMPLETO, N°23, NA DATA DA ENTREGA, O 
PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 15(x) 

20 
LUVA CIRÚRGICA 
ESTÉRIL - TAM 7.0 

. 

LUVA CIRÚRGICA EM LÁTEX, 
ESTERILIZADAS POR RADIAÇÃO GAMA, 
LUBRIFICADA COM PÓ BIOABSORVIVEL E 
INERTE, TAMANHO 7,0 NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

PACOTE COM 1 PAR 1500 
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21 LUVA CIRÚRGICA 
- ESTÉRIL TAM 7.5 

LUVA CIRÚRGICA EM LÁTEX, 
ESTERILIZADAS POR RADIAÇÃO GAMA, 
LUBRIFICADA COM Pó BIOABSORVIVEL E 
INERTE, TAMANHO 7,5. NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

PACOTE COM I PAR 1000 

2 2 MELOXICAM 0 2% , SOLUÇÃO INJETÁVEL A BASE DE 
MELOX1CAN. FRASCO AMPOLA DE 20 ML. 

FRASCO AMPOLA DE 
20 ml 

10 

23 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N°0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N°0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES  1 oon 

24 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
NÃO AGULHADO - N°0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, NÃO AGULHADO, 
ESTERILIZADO EM ÓXIDO DE ETILENO, N' 
0, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES I 000 

25 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N° 2J0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 min, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 2/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 

loo( 1 

26 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N° 3/0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 3/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 

1 i mo 
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27 
FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N° 4/0 

FIO DE SUTURA EM POLIAM1DA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 4/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 50o 

28 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE - 100 mm x 
100 M 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLIPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO, 
GAS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 100 mm X 100 m. 

1,z,( )1 ( ) ( , , N. 1

29 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE - 150 mm x 
100 M 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLIPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO, 
GAS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 150 mm X 100 m. 

ROLO CO/v1 100 m ; 

30 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE -200 mm x 
100 M 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLIPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO, 
GAS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 200 mm X 100 m. 

ROLO COM 100 m , 
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31 

SUSPENSÃO INJETÁVEL, 
USO VETERINÁRIO , 
ANTIBIÓTICO À BASE DE 
BENZILPENICILINA 
PROCAINA E 
BENZATINA 
ASSOCIADAS À 
DIIDROESTREPTOMICINA 

SUSPENSÃO INJETÁVEL, USO 
VETERINÁRIO, ANTIBIÓTICO À BASE DE 
BENZILPENICILINA PROCAINA E 
BENZATINA ASSOCIADAS Á 
DIIDROESTREPTOMICINA. FORMULAÇÃO: 
BENZILPENICILINA PROCAINA 10.000.000 
UI, BENZILPENICILINA BENZATINA 
10.000.000 UI, 
DIIDROESTREPTOMICINA(SULFATO) 20 g. 
VEICULO q.s.p. 100 ml.COM INDICAÇÃO 
PARA USO EM CÃES E GATOS. FRASCO 
AMPOLA COM 50 ML. NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO-AMPOLA 
COM 50 ml 

s(1 

32 IODO POVIDINE 
DEGERMANTE I% IODO POVIDINE TÓPICO DEGERMANTE 1% FRASCO COM 1 

LITRO 
1( ) 

33 SOLUÇÃO RINGER 
LACTATO -250 ML SOLUÇÃO DE RINGER LACTATO -250 ML BOLSAS DE 250 ML -•()() 

34 SCALP DESCARTÁVEL 23 
G SCALP DESCARTÁVEL 23 G UNIDADE •()(( 

35 SCALP DESCARTÁVEL 25 
G SCALP DESCARTÁVEL 25 G UNIDADE •";1(1 ) 

36 SERINGA DESCARTÁVEL 
- 10 ml 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA 
ROSQUEÁVEL, VOLUME 10 ml, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

i \ 1D \ DE .'111 1 

37 SERINGA DESCARTÁVEL 
- 1 IIII 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL. 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA, VOLUME 
1 ml, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE , 1 1(1 

38 SERINGA DESCARTÁVEL 
-3 ml 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA 
ROSQUEÁVEL, VOLUME 20 ml, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

1._ \I D,\ 1)1

.. 
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39 
SERINGA DESCARTÁVFI 
- 5 ml 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓMICA, APIROGÉNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA
ROSQUEÁVEL, VOLUME 5 ml, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE -oi l 

40 SOLUÇÃO FISIOLÓGICA 
INJETÁVEL 0,9% -250 ML 

SOLUÇÃO FISIOLÓGICA INJETÁVEL 0,9% - 
250 ML 

BOLSAS Dl. 250 ML

4 i CLORIDRATO DE 
DOXAPRAM 2g/100m1 

ANALÉPTICO RESPIRATÓRIO INJETÁVEL À 
BASE DE CLORIDRATO DE DOXAPRAM A 2 
g/100ml, USO VETERINÁRIO. FRASCO 
AMPOLA DE 20 ml. NA DATA DA ENTREGA, 
O PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO-AMPOLA 
COM 20 ml 

, 

42 ENROFLOXACINA 10" 

SOLUÇÃO INJETÁVEL A BASE DE 
ENROFLOXACINA ((ácido 1-ciclopropil-7-4-ctil- 
1-piperazini1-6-fluoro-14-di-hidro-4 -oxo-3-
quinolina- carboxilico) 10%. FRASCO AMPOLA 
DE 50 ML. 

FRASCO AMPOLA DE 
50 ml 

43 
ANESTÉSICO A BASE DE 
TILETAMINA E 
ZOLAZEPAM 

ANESTÉSICO À BASE DE T1LETAMINA E 
ZOLAZEPAM. Composição:Tiletamina 
(cloridrato) 250mg;Zolazepam (cloridrato) 
250mg;Excipicnte q.s.p. 900mg a 1g;Carrucho com 
1 frasco-ampola com liofilizado + 1 frasco-ampola 
com 5 ml de dilucntc. 

FRASCO AMPOLA DE 
5 ml 62 

Valor total na aquisição dos medicamentos: R$ 100.000,00, de acordo com cotação anexa. 

08. Objetivos e metas. 

- Aumentar em 25% o número de animais que serão castrados durante o convênio. Atualmente são 
castrados cerca de 450 animais por mês na cidade de Mogi das Cruzes. 

No ano de 2020 foram realizadas cerca de 5.400 castrações. A nova meta será a castração de 563 
castrações mensais. 

Totalizando cerca de 6.756 castrações ao ano. 

ffl
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- Aumentar em 15% o número de atendimentos e pequenos procedimentos no CBEA (Centro de Bem 
Estar Animal). 

Indicadores: relatórios mensal/anual de animais castrados e atendidos (durante a vigência do convênio). 

Metas qualitativas: 

- Realizar campanhas de adoção com meta de 300 animais doados, entre cães e gatos. Indicador de 
resultado: "relatório do número de animais que foram doados no prazo do convênio" 

09. Contrapartida 

Não haverá contrapartida. 

10. Cronograma físico — financeiro do recurso repassado. 

Atividades 10
mês 

2° 
mês 

3° 
mês 

4" 
inès 

5" 
més 

6" 
mês 

7" 

mês 

8" 

mês 

90

mês 

100
mês 

1 1 0
gmêsmês 

12° 

Recebimento 
do recurso 

x 
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Licitação 
para 
aquisição dos 
medicamentos 
e insumos 

x x 

Solicitação e 
emissão da 
ART 

x x 

Relatórios 
parciais 

x x x 

Relatório 
final 

x 

Prestação de 
contas dos 
recursos 
liberados 

x x 

Aumentar 
número de 
castrações 
em 25% 

x x x x x x x x 

Aumentar o 
número de 
atendimentos 
em 15% 

x x x x x x x x x 

Realizar 
Campanhas 
de adoção 

x x x x x x x x x 

Realizar 
Campanhas 
educativas 
sobre Posse 
Responsável 

x x x x x x x x x 
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11 Prazo de execução 

No prazo do convênio 

PREFEITURA MUNICIPAL. DE MOGI DAS CRUZES 

Mogi das Cruzes, 23 de Maio de 2022 

ANDREIA GOMES VITAL GODO! 
Secretária Adjunta de Saúde 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

Assinado com senha por. ANDREIA GOMES VITAL GODO! - 23/05/2022 ãs 12:26:41 
Documento N.': 021698A1257898 - consulta é autenticada em: 
https://demandas.spsempapetsp.gov.br/dernandas/documento/021698A1257898 
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PLANO DE TRABALHO 

PLANO DE TRABALHO 

01. Informações/introdução gerais do Proponente: 

Mogi das Cruzes conta com aproximadamente 95 mil cães e gatos segundo estimativas fundadas em dados 

populacionais, calculadas com base nas estimativas do Instituto Pasteur de São Paulo. Esta é a população estimada 

para os cálculos e formulações de metas para a vacinação antirrábica canina, porém este número de animais pode ser 

superior, pois não é estimada nessa população a quantidade de animais errantes. Segundo o IBGE (2020), a população 

de Mogi das Cruzes é de 450.785 mil habitantes, e levantamentos apontam para uma proporção de 1 cão para cada 4 

humanos, e um gato para cada 16 humanos, o que sugere uma população animal de cerca de 112.696 cães e 28.174 

gatos. 

A convivência entre estes animais e seres humanos ultimamente tem sido palco de divergências, principalmente quando 

se trata de animais errantes e semidomiciliados. Até o ano de 2008, quando foi promulgada a Lei Estadual 12.916, todos 

os cães e gatos soltos pelas ruas eram recolhidos para o Centro de Controle de Zoonoses devido o seu potencial 

zoonótico (capacidade de transmitir doenças aos seres humanos), possibilidade de agressões (arranhaduras e 

mordeduras), acidentes de trânsito (principalmente envolvendo motociclistas — fato que eleva a incidência de 

afastamentos laborais por licenças médicas, gerando prejuízos financeiros á seguridade social) e o risco de 

contaminação ambiental por dejetos e dispersão de lixo. Os animais permaneciam 3 dias nos canis e caso o dono não 

viesse resgatar o animal o mesmo poderia ser eutanasiado, conforme a Lei Complementar 11, de 17 de dezembro de 

2002, do município de Mogi das Cruzes. Estima-se que em tomo de 60 a 100 animais eram sacrificados todos os dias. 

A Lei Estadual 12.916, de 16 de abril 2008, que dispõe sobre o controle da reprodução de cães e gatos e veda a 

eliminação da vida destes animais pelos órgão de controle de zoonoses, canis públicos e estabelecimentos oficiais 

congêneres foi um marco na questão da proteção dos animais, no entanto, o cumprimento desta legislação estadual 

revelou o agravamento da situação de riscos para a saúde pública decorrente do contínuo acúmulo de animais em via 

pública, uma vez que deixaram de ser recolhidos pela Divisão de Controle de Zoonoses em razão da ausência de 

alternativa para a destinação dos animais. 

Diversos estudos mostraram que a prática de captura e extermínio destes cães não surtia efeito, pois a taxa de 

reposição era facilmente superior ao recolhimento dos animais, uma vez que o objetivo era atacar a consequência 

(animais soltos e abandonados) e não suas causas: alto potencial de reprodução desta população e alto índice de 
abandono de animais. O recolhimento de animais muitas vezes estimulava as pessoas a abandonarem os animais na 

rua, uma vez que as pessoas irresponsáveis sabiam que a famigerada "carrocinha" viria capturá-los. 
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Através do Decreto 6.981, de 19 de julho de 2006, com o intuito de atuar na causa do problema, a Prefeitura Municipal 
de Mogi das Cruzes implantou o Programa de Controle Reprodutivo de Animais Domésticos, onde a cirurgia de 
castração e palestras a respeito de posse responsável começaram a ser fornecidas gratuitamente nas dependências da 
Divisão de Controle de Zoonoses. A procura pelo serviço com a conscientização dos munícipes a respeito da 
importância e dos benefícios da castração de animais domésticos foi aumentando gradativamente, de modo que ao 
longo dos 9 anos em que o serviço foi implantado o número de cirurgias por ano passou de aproximadamente 600 
cirurgias em 2006 para 4128 cirurgias no ano de 2015, de modo que mais de 15 mil animais já foram submetidos à 
cirurgia de castração somente neste programa. 

No ano de 2013, visando atender os bairros com maior índice de vulnerabilidade social e distante das dependências da 
Divisão de Controle de Zoonoses, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou a Unidade Móvel de 

Esterilização e Educação em Saúde, o Pet móvel. A unidade móvel realiza mutirões de castração e orientações a 

respeito de posse responsável em bairros onde a população tem o interesse em participar do programa de controle 

reprodutivo de animais domésticos, mas que por conta da distância e dificuldade financeira são impedidas. As cirurgias 

realizadas na unidade móvel representam aproximadamente um terço das castrações realizadas anualmente. 

Apesar destas políticas públicas criadas visando atuar na causa do problema, reprodução da população de cães e gatos 

e posse responsável, muitas outras questões necessitavam ser criadas, tais como o Registro Obrigatório dos Animais 

Domésticos através da implantação de microchip, Fiscalização no tocante ao abandono de animais, Fiscalização de 

Maus Tratos a Animais e Políticas de Educação Ambiental para a sociedade. 

Em 2014, através da Lei Complementar 113, de 23 de dezembro de 2014, foi instituido o Código de Defesa e Bem Estar 

Animal do Município de Mogi das Cruzes, estabelecendo normas de proteção aos animais, visando compatibilizar estas 

ao desenvolvimento socioeconômico com a preservação do meio ambiente e o convívio harmônico em sociedade. 
A criação e regulamentação desta Lei impõe uma mudança no modelo de gestão pública para o enfrentamento deste 

problema, atuando nas causas e ultrapassando os limites do viés de saúde pública, visando alcançar o patamar de 

implantação de uma política pública ambiental transversal específica de proteção e bem-estar dos animais. 

Sabe-se ainda que grande parcela da população carente não dispõe de recursos financeiros para tratamento veterinário 

em seus animais domésticos. Assim como os humanos, estão sujeitos a viroses, infecções bacterianas, micoses, 

neoplasias, fraturas e alergias. Sem recursos os proprietários de baixa renda não buscam atendimento especializado 

para a saúde de seus animais, com consequente sofrimento físico do animal sem tratamento, sofrimento emocional dos 

familiares e até mesmo risco à saúde das pessoas envolvidas, uma vez que algumas destas doenças podem ser 

caracterizadas como zoonoses. 

Apesar da responsabilidade do proprietário do animal sobre a saúde do mesmo, é sabido que quase toda família possui 

animais domésticos, independente de classe social, conforme levantamento do IBGE. Quando uma família não dispõe 

de recursos para cuidar de seu animal um dos destinos é o abandono. 

Mogi das Cruzes conta com os chamados 'protetores de animais' e munícipes que se dispõe a cuidar de um animal 

abandonado por período indeterminado até que o mesmo arranje um novo lar. Essas pessoas têm um custo financeiro e 

em muitas situações deixam de abrigar um animal abandonado por falta de recurso para tratar o animal. Muitas pessoas 

deixam de adotar um animal porque sabem dos custos com alimentação, vacinas e tratamentos veterinários que são 

imprevisíveis. 

A criação de um serviço veterinário público voltado para este público poderia ser mais um pilar para contribuir na 

redução do abandono de animais, sem detrimento das outras atividades de fiscalização, esterilização e posse 

responsável, até mesmo estimular a adoção de animais pela população que conscientemente deixam de ter um animal 

pelos custos envolvidos. 

Conforme dito anteriormente, a questão do abandono de animais em via pública pode gerar problemas que envolvem 

uma gama de instituições, tais como Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros, Secretaria de Saúde, Secretaria 
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do Verde e Meio Ambiente, Secretaria de Assistência Social, Seguridade Social entre outras, muitas vezes de difícil 

determinação de atribuições e responsabilidades. 

Ocorre que atualmente em diversos municípios, entre eles Mogi das Cruzes, a maioria dos casos envolvendo animais 

vêm sendo encaminhado à Divisão de Controle de Zoonoses, quando na verdade esta Divisão tem a responsabilidade 

por zelar pela saúde dos seres humanos, prevenindo doenças que possam ser transmitidas dos animais ao homem. 

O Ministério da Saúde publicou a Portaria 1138, em 27/05/2014, definindo as ações e os serviços de saúde voltados 

para a vigilância, prevenção e controle de zoonoses de relevância para a saúde pública e consequentemente definindo 

quando e onde é possível empregar recursos da área da saúde, não sendo o tema do bem-estar animal e do controle 

populacional de cães e gatos algo abordado nestas ações e serviços. Soma-se também o entendimento expressado na 

Lei Complementar Federal 141/2012, que regulamenta o § 3, do artigo 198, da constituição Federal, ao definir os gastos 

considerados como despesas com ações e serviços públicos de saúde e exclui os gastos com preservação e correção 

do meio ambiente, como é o caso da política de bem-estar animal. 

Mogi das Cruzes destaca-se quando o assunto é controle populacional e bem-estar animal, principalmente pelo serviço 

de castração fornecido pela prefeitura tanto na sede da Divisão de Controle de Zoonoses, quanto em unidade móvel, em 

parceria com Clínica Veterinária Particular, bem como pela aprovação do Código de Bem-Estar Animal. No entanto, para 

a adequação e cumprimento às legislações vigentes acerca do tema, bem como para a efetiva execução do Código de 

Bem[1] 

Estar Animal, urge a criação de órgão especifico voltado para o Bem-Estar Animal, não vinculado estritamente à 

Secretaria de Saúde, com recursos próprios, tanto financeiros quanto recursos humanos destinados a este fim. 

Apesar do disposto na Portaria 1138, de 27/05/2014, o problema do controle de populações de cães e gatos e a questão 

dos maus-tratos aos animais precisava ser enfrentada. Dessa maneira, a inauguração de um Centro de Bem-Estar 

Animal veio ao encontro das necessidades enfrentadas pelas diversas secretarias, do município e sua população, bem 

como para os próprios animais. 

Em setembro de 2016, através do Convênio 88/2016, foi inaugurado o Centro de Bem-Estar Animal, oferecendo serviços 

clínicos e cirúrgicos aos animais de munícipes de baixa renda residentes em Mogi das Cruzes. Apesar da excelência na 

execução dos serviços prestados, após 05 anos de convênio, necessidades de adequação dos serviços não previstos 

no convênio 88/16 foram surgindo, bem como adequação do plano de trabalho em termos quantitativos voltados para a 

realidade do município. Para tanto, este termo de referência contém o plano de trabalho e serviços a serem terceirizados 
dentro de um rol de serviços geridos pelo núcleo de bem-estar animal ligado ao Centro de Controle de Zoonoses da 
Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes. 

02. Informações cadastrais do município, de seus responsáveis e da conta corrente especifica e ativa para 

recebimento dos recursos 

Proponente: Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes 

CNPJ: 46.523.270/0001-88. 

Prefeito Municipal: Caio Cesar Machado da Cunha  2 

 a%)Secretário Municipal de Saúde: Zeno Morrone Junior o 
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Banco do Brasil  CNICD
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Ag. 0294-1 

c/c 109.532-3 

03. Identificação do objetivo a ser executado 

Aquisição de materiais e medicamentos para o Centro de Bem Estar Animal, para atendimento da população animal e 
intensificação do programa de castração de cães e gatos. 

04. Nome do projeto 

Programa Estadual de São Paulo de identificação e controle da população de cães e gatos no 

Município de Mogi 

das Cruzes. 

05. Justificativa 

A partir do Decreto 6.981, de 19 de julho de 2006, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou o Programa de 

Controle Reprodutivo de Animais Domésticos, onde a cirurgia de castração e palestras a respeito de posse responsável 

começaram a ser fornecidas gratuitamente nas dependências da Divisão de Controle de Zoonoses. A procura pelo 

serviço com a conscientização dos munícipes a respeito da importância e dos benefícios da castração de animais 

domésticos aumentou gradativamente, de modo que ao longo dos 9 anos em que o serviço foi implantado o número de 

cirurgias por ano passou de aproximadamente 600 cirurgias em 2006 para 4128 cirurgias no ano de 2015, somando-se 

mais de 15 mil animais submetidos à cirurgia de castração pelo programa. 

No ano de 2013, visando atender os bairros com maior índice de vulnerabilidade social e distante das dependências da 

Divisão de Controle de Zoonoses, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou a Unidade Móvel de 

Esterilização e Educação em Saúde, o Pet Móvel. A unidade móvel visa atendimento aos animais em situação de maior 

vulnerabilidade; em geral população de baixa renda em áreas rurais ou periurbanas, com limitações quanto à condução 

dos animais aos centros cirúrgicos fixos disponíveis — Centro de Controle de Zoonoses e clínica veterinária conveniada. 

As cirurgias realizadas pelo Centro de Controle de Zoonoses, na sua base operacional e na unidade móvel representam, 

hoje, aproximadamente 50% das castrações realizadas anualmente, entretanto o desequilíbrio populacional gerado pela 

falta de políticas públicas realmente eficazes, ao longo dos anos, gerou um aumento populacional de cães e gatos em 

situação de vulnerabilidade que sobrepuja a capacidade de atendimento do Programa de Controle Reprodutivo de 

Animais Domésticos, criando-se a necessidade de ampliação do serviço de forma mais ativa.   2 
  o 
  (N1 

(11 

  O 

06. Local de execução.   C) 
CNI 

  o 
  (11 
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- Centro de Controle de Zoonoses (CCZ): Estrada de Santa Catarina, n° 2540, César de Souza   a_ 
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- Unidade móvel de castração (Pet Móvel): devidamente aprovado e registrado junto ao Conselho Regional de 
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Medicina Veterinária (CRMS-SP); com operacionalização em sistema volante, para atendimento aos bairros rurais ou 

periurbanos. ou casos de maior vulnerabilidade e risco para a transmissão de zoonoses e agravos (com grande número 

de animais) nas demais áreas do município. 

07. Planilha de custo 

11 l' NI DESCRIÇÃO UNIDADE QUAVIID xD1 

1 
PERÓXIDO DE 
HIDROGÊNIO 10 VOL. 
(ÁGUA OXIGENADA) 

SOLUÇÃO DE PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO 
10 VOLUMES, COMPOSIÇÃO: PERÓXIDO DE 
HIDROGÊNIO A 3%, EXCIPIENTES (ÁGUA 
DEIONIZADA, FENACETINA), 
ANTISSÉPTICO, USO TÓPICO, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO COM 1 
LITRO 

2 AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL - 13 x 4,5 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANHO 13 x 4,5, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 100 
UNIDADES 

-; AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL -25 x 7 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANHO 25 x 7, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

 CAIXA COM 100 
 UNIDADES 5 

4 AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL - 40 x 12 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANHO 40 x 12, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 100 
UNIDADES 5 

5 ÁLCOOL ETÍLICO A 70% 

ÁLCOOL ETÍLICO A 70%, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO COM 1 
LITRO 
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6 AVENTAL CIRÚRGICO 
ESTÉRIL 

AVENTAL CIRÚRGICO MEDINDO 1,20 m 
PRODUTO DE USO ÚNICO, ATÓXICO E 
HIPOALERGÊNICO, CONFECCIONADO EM 
TNT (TECIDO NÃO TECIDO), ESTÉRIL, 
GRAMATURA 45 g. REGISTRO ANVISA. 
TAMANHO G. NA DATA DA ENTREGA, O 
PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADI 
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7 
COMPRESSA CIRÚRGICA 
(CAMPO OPERATÓRIO) - 
45 X 50 CM 

COMPRESSAS CIRÚRGICA ESTÉRIL (CAMPO 
OPERATÓRIO) PRÉ-LAVADA, 100 % 
ALGODÃO, EM TECIDO QUÁDRUPLO 
SOBREPOSTO TIPO TELA. COM CADARÇO 
DUPLO EM UMA DAS EXTREMIUDADES EM 
FORM,A DE ALÇA DE SEGURANÇA, 
MEDIDAS: 45 x 45 CM. UTILIZADOS EM 
CIRURGIAS GERAIS PARA ABSORÇÃO DE 
LÍQUIDOS, SANGUE E OUTRAS SECREÇÕES 

PACOTE COM 50 
UNIDADES 

5 /) 

8 CATETER INTRAVENOSO 
PERIFÉRICO 20 G UNIDADE

CATE1ER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 20 G - 
USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

9
CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 22 G - 
USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

UNIDADECATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 22(3

10 CATETER INTRAVENOSO 
PERIFÉRICO 24 G 

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 24 G - 
 USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

UNIDADE •,( ) 

11 SOLUÇÃO ALCOÓLICA 
DE CLOREXIDINE 0,5 % 

SOLUÇÃO ALCOÓLICA DE CLOREXIDINE 0.5 
% 

FRASCO COM 1 
LITRO i () 

12 
SOLUÇÃO DE 
CLOREXIDINE 
DEGERMANTE 2% 

SOLUÇÃO ANTISSEPTICA DE CLOREXIDINE 
2% DEGERMANTE 

FRASCO COM 1 
LITRO 

; ( 1 

13 
SOLUÇÃO INJETÁVEL 
DE LIDOCAINA 2% - SEM 
VASOCONSTRITOR 

SOLUÇÃO INJETÁVEL DE LIDOCANA A 2% 
SEM VASOCONSTRITOR. FRASCO AMPOLA 
DE 20 ml. NA DATA DA ENTREGA, O 
PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO-AMPOLA 
COM 20 ml 

't ) 

14 
ANTIINFLAMATÓRIO DE 
USO VETERINÁRIO A 
BASE DE 
DEXAMETAZONA 

SOLUÇÃO INJETÁVEL DE FOSFATO SÓDICO 
DE DEXAMETASONA 2 mg/ml. FRASCO 
AMPOLA DE 50 ml. NA DATA DA ENTREGA, 
O PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO AMPOLA DE 
50 ml 

30 

15 EQUIPO PARA SORO 

EQUIPO PARA SORO, APLICADOR PARA 
SOLUÇÕES PARENTERAIS, ATÓXICO, 
APIROGÊNICO, ESTERILIZADO POR ÓXIDO 
DE ETILENO, DE USO ÚNICO, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 
ri!!!

!!!!!
!1! 111

111
1

 II 

16 
FITA MICROPOROSA -10 
cm x 10 M 

FITA HIPOALERGÊNICA DE PAPEL 
M1CROPOROSA BRANCA - ROLO COM 10cm 
X I Orn, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 

  1—
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17 
FITA MICROPOROSA -5 
crnx 10M 

FITA HIPOALERGÊNICA DE PAPEL 
MICROPOROSA BRANCA - ROLO COM 5 cm 
X 10m, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 20

18 

COMPRESSA DE GAZE 
ESTÉRIL - PACOTES COM 
10 UNIDADES 

COMPRESSAS DE GAZE ESTÉRIL COM ALTO 
PODER DE ABSORÇÃO, 100% ALGODÃO, 
HIDROFILIZADA, 13 FIOS/cm2, 5 DOBRAS, 8 
CAMADAS, 7,5 x 7,5 cm, 13 x 27 cm ABERTA, 
NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

PACOTE COM 10 
UNIDADES 

100(J 

19 
BISTURI DESCARTÁVEL 
ESTÉRIL - N°23 

BISTURI DESCARTÁVEL ESTÉRIL, 
ATÓXICO, AP1ROGÊNICO, COM CABO 
COMPLETO, N°23, NA DATA DA ENTREGA, O 

PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 25or ) 

20 
LUVA CIRÚRGICA 
ESTÉRIL - TAM 7.0 

LUVA CIRÚRGICA EM LÁTEX, 
ESTERILIZADAS POR RADIAÇÃO GAMA, 
LUBRIFICADA COM PÓ BIOABSORVIVEL E 
INERTE, TAMANHO 7,0 .NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

PACOTE COM 1 PAR 150o 

2 I 
LUVA CIRÚRGICA 
ESTÉRIL - TAM 7.5 

LUVA CIRÚRGICA EM LÁTEX, 
ESTERILIZADAS POR RADIAÇÃO GAMA, 
LUBRIFICADA COM PÓ BIOABSORVIVEL E 
INERTE, TAMANHO 7,5. NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

PACOTE COM 1 PAR 1000 

22 MELOXICAM 0,2% 
SOLUÇÃO INJETÁVEL A BASE DE 
MELOXICAN. FRASCO AMPOLA DE 20 ML. 

FRASCO AMPOLA DE 
20 ml 

10 

23 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N°0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N°0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 

=.• 

=.- — 

24 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
NÃO AGULHADO - N°0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, NÃO AGULHADO, 
ESTERILIZADO EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 
0, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADFS 

2 
o 
CN1 cm (0 
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o 
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25 
FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N° 2/0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 min, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 2/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 1000 

26 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N" 3/0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 3/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES woo 

27 
FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N° 4/0 

. 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 4/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 

28 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE - 100 mm x 
100 M 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLIPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO. 
GAS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 100 mm X 100 m_ 

R( )1 O ('O1 100 m 

29 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE - 150 mm x 
100 M 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLIPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO, 
GÁS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 150 mm X 100 m. 

ROLO COM 100 m 

,121,
10J1

11,
1211
11 11

 1 1 
II 

30 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE -200 mm x 
100 M 

_ 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLIPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO, 

ROLO COM 100 m 

(IAS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 200 mm X 100 m. 
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31 

SUSPENSÃO INJETÁVEL 
USO VETERINÁRIO, ' 

ANTIBIÓTICO À BASE DE 
BENZILPENICILINA 
PROCAINA E 
BENZATINA 
ASSOCIADAS À 
DLIDROESTREPTOMICINA 

SUSPENSÃO INJETÁVEL, USO 
VETERINÁRIO, ANTIBIÓTICO À BASE DE 
BENZILPENICILINA PROCAINA E 
BENZATINA ASSOCIADAS À 
 DIIDROESTREPTOMICINA. FORMULAÇÃO: 
BENZILPENICILINA PROCAINA 10.000.000 
Ul, BENZILPENICILINA BENZATINA 
10.000.000 UI, 
DITDROESTREPTOMICINA(SULFATO) 20 g, 
VEÍCULO q.s.p. 100 mi COM INDICAÇÃO 
PARA USO EM CÃES E GATOS. FRASCO 
AMPOLA COM 50 ML. NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO-AMPOLA 
COM 50 ml 1

IODO POVIDINE 
DEGERMANTE I% IODO POVID1NE TÓPICO DEGERMANTE I% FRASCO COM I 

LITRO 
i 1) 

SOLUÇÃO RINGER 
LACTATO - 250 ML SOLUÇÃO DE RINGER LACTATO -250 ML BOLSAS DE 250 MI

-;4 SCALP DESCARTÁVEL 23 
G 

 SCALP DESCARTÁVEL 23(1 UNIDADE ',OH 

, SCALP DESCARTÁVEL 25 
G SCALP DESCARTÁVEL 250 UNIDADE

36 SERINGA DESCARTÁVEL 
-10 ml 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA 
ROSQUEÁVEL, VOLUME 10 ml, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 2of) 

37 
SERINGA DESCARTÁVEL 
-1 ml 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA, VOLUME 
1 ml, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 500 

38 F SERINGA DESCARTÁVEL 
- 3" ml 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA 
ROSQUEÁVEL, VOLUME 20 ml, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE - .  

2 
 a cv 
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39 SERINGA DESCARTÁVEL 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA 
ROSQUEÁVEL, VOLUME 5 ml, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 500 

40 
SOLUÇÃO FISIOLÓGICA 
INJETÁVEL 0,9% - 250 ML 

SOLUÇÃO FISIOLÓGICA INJETÁVEL 0,9% - 
250 ML BOLSAS DE 250 ML 500 

41 CLORIDRATO DE 
DOXAPRAM 2g/100m1 

ANALÉPTICO RESPIRATÓRIO INJETÁVEL À 
BASE DE CLORIDRATO DE DOXAPRAM A 2 
g/100m1, USO VETERINÁRIO. FRASCO 
AMPOLA DE 20 ml. NA DATA DA ENTREGA, 
0 PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO-AMPOLA 
COM 20 ml 

, - 

42 ENROFI.OXACINA 10% 

SOLUÇÃO INJETÁVEL A BASE DE 
ENROFLOXACTNA ((ácido 1-ciclopropil-7-4-ctil-
1-piperazini1-6-fluoro-14-di-hidro-4 -oxo-3- 
quinolina- carboxilico) 10%. FRASCO AMPOLA 
DE 50 ML. 

FRASCO AMPOLA DE 
50 ml 

10 

43 
ANESTÉSICO A BASE DE 
TILETAMINA E 
ZOLAZEPAM 

ANESTÉSICO À BASE DE TILETAMINA E 
ZOLAZEPAM. Composição:Tiletamina 
(cloridrato) 250mg;Zolazepam (cloridrato) 
250mg;Excipiente q.s.p. 900mg a 1g;Cartucho com 
I frasco-ampola com liofilizado + 1 frasco-ampola 
com 5 ml de diluente. 

FRASCO AMPOLA DE 
5 ml 

62 

Valor total na aquisição dos medicamentos: R$ 100.000,00, de acordo com cotação 
anexa. 

08. Objetivos e metas. 

- Aumentar em 25% o número de animais que serão castrados durante o convênio. Atualmente são 
castrados cerca de 450 animais por mês na cidade de Mogi das Cruzes. 

No ano de 2020 foram realizadas cerca de 5.400 castrações. A nova meta será a castração de 563 — 
castrações mensais. 

Totalizando cerca de 6.756 castrações ao ano. 
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- Aumentar em 15% o número de atendimentos e pequenos procedimentos no CBEA (Centro de 
Bem Estar Animal). 

Indicadores: relatórios mensal/anual de animais castrados e atendidos (durante a vigência do 
convênio). 

Metas qualitativas: 

- Realizar campanhas de adoção com meta de 300 animais doados, entre cães e gatos. Indicador de 
resultado: "relatório do número de animais que foram doados no prazo do convênio" 

09. Contrapartida 

Não haverá contrapartida. 

10. Cronograma físico — financeiro do recurso repassado. 

Atividades 10 

mês 
2° 
mês 

3° 
mês 

40

mês 
5° 
mês 

6° 
mês 

7° 

mês 

8° 

mês 

9" 

mês 

10" 
mês 

110
mês,mês 

12° 

Recebimento 
do recurso 

x 

Licitação 
para 
aquisição dos 
medicamentos 
e insumos 

x x 

=C 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

Solicitação e 
emissão da 
ART 

x x 

Relatórios 
parciais 

x x x 

Relatório 
final 

x 

Prestação de 
contas dos 
recursos 
liberados 

x x 

Aumentar 
número cie 
castrações 
em 25% 

\ x x x x x x x 

Aumentar o 
número de 
atendimentos 
em 15% 

x x x x x x x x x 

Realizar 
Campanhas 
de adoção 

x x x x x x x x x 

Realizar 
Campanhas 
educativas 
sobre Posse 
Responsável 

x x x x x x x x x 

11 Prazo de execução 

No prazo do convênio 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DÁS CRUZES 

Mogi das Cruzes, 27 de Junho de 2022 

CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

REBECCA POLITTI 
Coordenador 

Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal 

JEANCARLO GORINCHTEYN 
Secretário de Saúde 

Gabinete do Secretário 

Assinado com senha por: JEANCARLO GORINCHTEYN - 27/06/2022 ás 17:12:39 
Assinado com senha por: REBECCA POLITTI - 27/06/2022 ás 11:04:26 
Assinado com senha por: CAIO CESAR MACHADD DA CUNHA - 24/06/2022 às 12:51:44 
Documento N': 050236A1464195 - consulta é autenticada em: 
https://demandas.spsempapelsp.gov.br/demandas/documento/050236A1464195 

S
E

S
P

TA
20

22
00

96
22

D
M

 



38 -Slo  Paukk 132 (126 

129011411 3745 725.74 36, imihtes M.M. e lio. 
e rimo na setemence volr e cento mos e adenta e tos 
nimbes) 

666 090196- 0601Coni*4.40*4 de Grata. emanem 
ioda hei... 

449400 0340. DIMANE& r • 023610 
mageessede 6*.a1e 10132093062210070 
Mareiem da Desoesa 335043 
enone de Princoarrmar Nein Soara! Oe Seu* 
Parecer Reto eflua! CIAS rt.  064022 
Dato cla tuvrolure 77044022 
mgênda 30064024 
Re tificaeáo do DOO de 2333422022' ~Me 3 - 

Pag. 53 
"Era moseneemme de Deando ri.  51052. de, 04-05.2012" 
escamo SE511(-202240974-047 
amanse& 50114 (AIA DE MIS/WORM 70 NUS - 

1901 60 565 936)001.31 
DEMANDA re. 017957 
Onde se 16.174104 10tat RI. 1 574112.73 
Onde se IP 43o460a. 31/04/7071 
Utiase Yake l'osel RI 1 574 $32 73 em pertran 
1.-*Vgdm• 106)2423 

COORDENADORIA DE DEFESA E SAUUE 

ANIMAt 

GABINETE DO COORDENADOR 

1010610 01 CONVEN00 
" to 124,9.14110 3, Dec. 06 O 2. de 1605 2012" 
Mann 343C 202101:55 
Canelem 0210254022 
~ema. P*EFMIURA 64246100204 1.0001 5 043210 
C342 465231 /0000143I 
Program Demanda Pardanarmar 
Moo Mude Artamil Cmirio 
KM Mut 45100004.03 ,con mis. 
4340036205 
~da ,  202101533477 
0441,44 0' 021491 
3o93a. de 38.124109 091401 
Wenn Delpts9 334030 
9044, 4. /14.94nente. knouro 3, 004.3, 
~Em 1141fflociwon5 497102 1
041è do 6,1.141119: 2 /704.2022 
Yilimo 324091. 
rrramo oé cambou 
- ~e... do Drort n• 56 002. de 16437012' 
Morria n13/5411C.2021,525.M4(.1071,54152 
Com** n. 000038,2022 
Intorno*, Prelo,. Moramo, de R,oxat 
COPO 46 363 92/0001.72 
5,93ne1000 MeN&O Uni" 
EPS 113 113 158-36 
RG: 25.210 213-0 
Maya. Moiam Mn. aet 
Neto Iroulaçáo de Comido Vesernarin P•ognene 

Mor Nd 
UGE 090205 
Propina de Pahaim- 185412617631E100 
00903 041460 
Matievra 44049330302005. 
from da amemeeerea Tesouro de 3.00 
..eyol•4. Zoemelom Arab kl /394421 
C. da hum.. 25047022 
55$1130e 60 meu, 
2.010400 01 CO1196100 
"tm sumulo*. do DKIETO ri 56 057. 1645-2012' 
Pimento e.  Sf 5 P85.2022, 8821 
Convimo n' 000011,2012 
Inennsade ~ove Uso,. de CO3e3$ 
C3,01 44 414 4030601.58 
Squaáre Selseraic da 3. te 
CO. 341 449 19100 
40- 59400163 
Provarem Moo,. Meu Pet 
Oba. 1n0110o2o do Combro Memoro do Pm3ram 

Ml, Pet 
*060 046265 
Pmgram3. NU. 1851126176300)X0 
PMES 09161.7 
1.420.4 de Doom 449052 
Prose de Gnaremmento 1410.03, Fitado 
Nemo da Cons.,. Amima M5 73927021 
Data do Mun.. 250422022 
V1gencia 00.1,1,49 
EXTRATO DE CONVIMO 
'Em rompem. do 5euetc 51I 052 dá 16052017' 
Proertio m 3[549E ,20.27, 3112 
Comino 0300410022 
**emacio helotina Mane.6.6 de Can*. 
(741). 46315 9564001.01 
19326262. %Mon 44 541.1.0,41 
(79.315 505 408 54 
126 43302 sun 2 
Pr... Promano Meia RI 
Objeta Iro.** * (..s.tore *omina 40 040412104 

3660 04
'XL 090705 
Program *Trabalho 13541261763880000 
Fran- 091402 
Nahre. da DeSimm 449002
;N. 0350.4134404,0 Mos. do NUM, 
Nvmer da Com... Ardeas SLS 71977021 
Nu da 62489082 300402022 
0.344180 00 movi 
!ATUM DE COMINO 
• o mames*. do Dor. re 58.050 de 1606 2012' 
Ame. n- 5E5-19E.701154196 
Com+. MO3004472022 
Intomedo. Prefolve 6100.1040 2, (3404043 1.114 
(NP) 46 179 95~01.37 
54329446- frade 228 949.4 
CO. 265 170410-90 
AG .2.2 424 677-0 
%oram Moram lem ar. 
014. du (oma** acenem dn Programa 

Meu Fel 
lIGF 090105 
Onyarria de Giaelbo )3540161063030611 
01105 031402 
M.Leurgra Deipm 419052 
roma cle 80unuaeW3. ,esevr•ês Mudo 
Proof ca Consolem Aandoe MG 7394021
0. da Assomam 810.0, 2022 
6S97nrsa 60 meses 
[nulo DE CONVEIO° 
• 0/O ronronemo do Dor. 51 052. de 4446.22)2' 
nome n's 565-443C.7074/341 54 
Cume,* M 01XXO54027 
12224404216- /mim" 16~8 ae Cirddo 1124169.2.6 
ZN* .25 I / 4261/CCO1 00 
56•52~ 1924426 Ardoso Rum. 
:Fe 455131778-40 
aG 43201 197,1 

Diário Oficiai Poder Executwo • Seçào I 

06200 041.2443. 30 CcoNANOo Vetennino do Ouguem 
4900 405 

00.6 040(95 
Proyarrie .40 5,4.10 ,1511/41/69*oc00 

1165 091%2 
katarme Dm.pria 4.4114S1 
Porde de Friareumensn Tom* als 61044. 
Parrarr da Consuitom 21103140 0(5 73922021 
Data d• Mout.' 30043021 
%Omar 60191.9 
3311460 00 coNvtuto 
• Ean 04103,0)0040 Dedem e0.4 062. de 14-25.2017" 
Puxem n.  MS-MC.7222,13405 
Coe** 000946:7022 
Marrosaoo Pieleadm lAune mal dr Cap. Momo 
Caie! 41.1.34 2554E01.95 
5,9ntuon nolo .tenancIo (iniu Duo 
( FF 077 111 244 )9 
46 12 940 164 
Programa Palmam Mil".! 
Mem do Comsunurs 00 Ingira 

6410 46
060 690.795 
',VIM. de ..t.tne 185.11261763800000 
41405 001402 
1125er74 da Drenes. 449052 
3000. 4. renannamento 4(00,60 00 toado 
Nono da (*.nona lsodea SEI 7057021 
au, 426n41ura. 307014022 
tegèrea moei 
cromo ar cosvfmo 
'Fim namvereeen Deo. 4057. de 16-052017" 
1564.38, 515-PRE 007 irs3n76 
Convem, /G00094712077 
Inter.., Enfastiara Munidos' 30 )15090 
(1941 45 643 556000104 
1703110.0 Polo Duarte iamentie a 
C% 037 70011405 
RG 1 1 709 41194 
Prosearm 40 0922922 Meu lin 
1551,92 Consaióre.S.ensfees do Nodngna 

34.0 Fez 
DGE 0%709 
Programa de !retraem 18541761761800200 
P0433091402 
Maeureaa da Domou 405052 
Fane ce 6.9228044942 02.3.92 62 bufo 
✓ooNer 62 COM.I.J 043300505 1192421 
Ma do Amoviam 35+005022 
/gemo. 60 reirvi 
umbu° DE CONDOO 
• (..,0404049e10 60 003.012 ri.  56 052. de 16-05-2012" 
Moemos e. 561-01(.202).53091 
Comino re 0000414022 
Intronsado ~eu-. kleacpal Certe.era Ceve 
1•94Pi 44 634 42.0001-12 
Sg41a00 New 6.19,22. bem Cedo 
Ge 211011 60121 
66 22.315 7242 
Programa %%fama Mor 
Objeto, 19.1466u Ceosidttoo 0f-t8M404 hoqw. 

44.0 049 
00.6(90254, 
46930.1200 514310 0154181763140W 
PDC 090102 
696-.0e2 Despru 499052 
7o. de roam urromn /escuna do toa* 
Poeto da Consulto, si lun4,65 5E5. 739,1112 
D. da 1644:2022 
/gama 60,014'. 
EXTRATO DE CONVENTO 
" 2806826,010 00 0,e0e30 re 58 052. 4. 14-31.2312' 
Prouve sc. SFS 46 .2921754157 
(ande* 4. 0030492022 
Imeremada 3440.3 (0.400(343, Col. 
CNN 45.291 21.001.71 
Monetário 040 760. 
111 046.413 669 00 
116 14374 7346 
Pregoam Prceyam Meu nei 
Non 2604264.;* 0., /280.3049 05140(46060 

I40034 
1166 093/05 
Program de GYnalbr 18541201763380000 
41111.5 091407 
Natureza da Despem 440052 
Fonte de Fome bom. Mesuro do Emacio 
P.I•Olf 62 Coreadle. vibra 5E5 033,3321 
D. 44 60010904 14.047022 
vsynco 60 em, 
EXTRATO DE CONVEM) 
0249 029426.28.122 do 000.010 581352. de 16-05-2012' 
fomos° n.,5f P11(.102211 8644 
(0(40,4, 0' 00305022022 
boinvoado 4641401.44 Mon.2391 Li,  6428113.1 
C94' 45 221319700014/ 
Mandam hamar Gome, Ilimms 
(Ff 122 220908 .2'n 
110. 22 255 416 5 
▪ enyaru Meu ki 
Oba1a anoração do (enlu)., Meneada do Frogiarna 

4100 401 
00/1 00(205 
Program dr Trabalho 11541261761880003 
FTRES 041402 
almarera na Descem. 049057 
Fe* fle Foareieremr, Pnmer do tela 
%nen ela (Macau lodo& 5f S 7392(21 
D. da Assinatura 3004:2022 
KoNice 60 meses 
1000610 00 CONVENIO 
'Fm namonmento do Cammln 1.  54052 *1605/012' 
No( ekle rm.  503-P4C.202154159 
Com** ,  COMI 2022 
~mede Meiem. Mimroad *Coesa 
CNN 45 704 0539X1-21 
Speouno asse Edee Cialdeer 43 (11,4 
GPf 074 9S1 9429 
114 01 0410191 
Programa Programa Meu Po 
Oteror 01141603 do Cermet/ma VOtennàle de Neon. 

61493  30
0,08 090295 
P2299.62 4.6.4.4336 1154081763~00 
41000 33(442 
990.08330444454 4.49057 
Footr 48.8624nenlo 7.0.00 do ht•do 
Pare4e. d.e innudtpla h/Moa 006 01922021 
DMA 6901101043 102062022 
12.94741.2 60 9989 
EXTITATO ot coNvoao 
'00 coroneente de Docreep 36 052. de 06-05-2012 
70e4422e.r 0/1-29C-2001.54120 
02.90924 0( 60,015232022 
0002229* heleoloa ilosopal 00 042480.901.0 
COPO 46 435 9206021 39 
Sionatáno /m)do,.de Polua 6462.1. 
CDE 066.250000-97 
00- 6 399 104 

149.- 0%205 
Programa* rubel. 111541761763180000 
40006- 05)400 
541.022 04 Dopem 449052 
109.4.000,10.4,3.14 14,490 eo Lua& 
09,444,44 C.11~. ande. SES 7462021 
Dam da Assoam* 01050027 
Veynra 4019140 
EXTRATO O( CONVENIO 
' Ern turnparnento 60 Mr. e` 58 052 de 1605.201r 
Manso ni-531 09):2021,53095 
Comino er.  00600-42011 
.wessade 4,,30. 3 1.4,1.002, de Co., 
Cadi; 8560? ,2120531 59 
Sam.rie 14.9 Deomelmi %zgaro 
(ff • 76636) 07483 
RG 75.6970611 
Program Procuro Meu Pet 
Dileto:1..0o do tonsuenrie ledennano do Noyena 

6140 400 
00/10 0(205 
Programa de eisalSo f61743044me 
37403 291862 
ken*. da Despem 449557 
fon*. Prionmannesto trusero do amado 
Farm o da Cerni.. Nbdce SFS 73972021 
0. AssoMura 03,050022 
304602 4/,,,,,. 
unitrao OE CONveNoo 

curemenento Dor. , 38 052. de 1405.2017' 
heremo M05E6-490-2011.54162 
GareaNia OX0552427 
~nade, Melei. Mune., 11 009004090 
(641 45.0119165.000165 
Soonetano Doce' %Poso Rouba 
(33,065.96).748.41 
AG' 18 996136.3 
Pen.yern, Prega". M.,0,, 
Obre 600t4Ç4e do Com.onro Mgernama on engana 

4449 0(1
*041 040204 
4,9499 Trabafro 01541261763180000 
301145 091407 
h,30,224.01914,, 449052 
00000 14, finandamento: 1.302,1 40 C.do 
%mos da Cernoltero fundiu SEG 72942021 
0422 629896.2. 01/05/202I 
V40.1,4 60 men 
E0IL510 DE COMENDO 
38 229434009204. de Morto 53 /252. 0. 06-052010 

Prote69,565-10W-202201419 
Co.686.9 00005621322 
I00re2243*, Poleitura 1918224.21 62 f44.9422 
der 65211.721X001 44 
149852120 Guio 1114, 4 Moseit 
COT 166 4 )3924K7 
46 NI 415 515-x 
69902449 IN0g2428 /8 
022804 030404(30 0. Comiando Yeermarm on amora. 

340 46
1161 0%205 
annum*, Irabahn. 00541261/6368E0% 
374(3 09)402 
1190 ,01 40 MO.. 4/9052 
19030 4. Graotameeme Selos* Fstaeo 
%eme de, (anu., .14004 Ui 7/4:11221 
20118 46 01053022 
Veynoa 60490040 
EXTRATO 11.4 CONVE/410 

mamprernento do Drorto OSI. de 11-002012' 
Proneiso n••505.PRE.20271118958 
(09400 9' 00005702077 
Infereoado. ~Coe 44.810433) 46 Imoerearee Ce.o 
Ottl 67 9%363400104 
Segemana 7ESCAM1/4.120411215 DE MANCA 
(0,14293142947
36 II 191 n 
Program Pu t anu 4kno Pet 
Meto tretalaslo do ConiuMndo Veterenarru do emperro 

4404 400 
1.100 090005 
PrOgranie de 614.0 18541261761184003 
41465 011612 
MeMema DeN819 945052 
hoffie rm4rtr.~10. koeudi 40 01(440 
Pareço da Conmerona lundu 5E5 7360021 
Data da Asuman.' 130512022 
Mosande 60 434101 
EXTRATO DE C0446E34/0 
"6.11 cumpereedo do Decote n.  58.052. 41205-2072" 
armam n- St 5143 7021,51253 
Comino 3007512122 
31049,00.30 33431,14 liseodea! de 6104,10 5.14 do 

Pnhai 
(144) 45 In 011.80030.23 
Sign.% 6000.3 40 Can% Emndlu Nur* Demonmem 
C00, 809 192 440.51 
RO: 4 479 920.5 
Program Moeram/ Moa Pei 
Otsefe 004404(40 00 Com-Muns 605,,,thro 9.29-2264 

2646 2620 
/06 090005 
Pb0ç4r.44.II46olM 18541261761410000 
478E5 091402 
Nanem da Detona 449051 
3,0,0 4, Frnamiammo Minoro do tilado 
Nrecer da CnnInOnde eareke 5E6 7394021
Data da Aaunoure 0504,2022 
Voenew 60 mero 
MUJO DE COONEN20 
'Em ommonrerto do Dee. ', Si, 052. 4. 464,. 2012' 
Axe., n`STS 49602022.718360 
Comedi 0E00594022 
Piorasse& Prraeoura Mu000er Frmando momn 
0441 41620.76170001 50 
Sermo,- Redigo 44.747. 
'716' 268 324 006- 10 

32.512)41-1 

Assinado com senha por. JANETE LOURENÇO SGUEGLIA - 29/06/2022 às 15:53:18 
Documento N'' 021698A1483052 - consulta é autenticada em. 
https://demandas.spsempapel.sp.00v_br/demandas/documento/021698A1483052 

Programa No9r2651 Meu Fr 
011eto 1010914318 de C699212040 ~rake da %Vai 
Pe 

014205 
Progom de Nadam 1E64176174~ 
40000 090402 
9240,12 4. Dripeda. 449052 
Mie Gnandamento Tesouro do f medo 
Porco da Emnitteria Amdee 5E5 7114021 
Dam da 4sorama 03052022 
',sér.., 60404,, 
EXTRATO Df CONVEM° 
1E22 00 Deoeto e` MIOS) dr, 16-04*2012 
Proumo Srt Me .2021154161 
Convi!~ rn 0000034022 
Ineetrtiack. "dotam Monabial de Dobrada 

SA 914 0 ,16011-15 
Segnatare Anuem Caries de 4Mdon Sa, IGN 
(PE. (7329) 00000 
(6- 3443 /504 AG II 262 97 7-5 
Nrorara 41841142 Atro Pot 6009,2452 Mugiam Meu PM 
Ornem 6131260,121 C82.94050 mramsedo os Programa Otgeto Insuda(Us do (onsuttOres Vetermann de Pregar% 

Mem Pal 
OCO 046005 
Omitam Oe 0415400 115417617689004300 
41415 051402 
.4.043002 in umma 4497,2 
saem de 049470 urnemo Mamem oa Estado 
/Moei da Comunena 63004 SES 7394021 
Dato 44 Ameuoura 01544,2022 
Néllua 60 meses 
EXTRATO 00 (0160910 

aurreasmenao da Decreto re St 052.dr 1645-1012' 
%uma "616P40'2021,31160 
Com**, C03016 2021 
imnesuadn Preben.ta ~oxide Groiro 
(V) 48420642,141.96 
Sprune. 130000 Cada 4414 0110110 
(40 086 74617108 
Nryparsb' Program Mor hl 
043030 17014902.0 do Ccemune6o VeMroYe do Mugiam: 

00. 30-
36000(26', 090205 
emearrea de , 0133* 11511701711311003 
Fr- ars 0211402 
krturra 0150453. 449052 
Ge** 'W4002,/3e. Temendo FM% 
D.C.., da Consubna fundira SFS 73922021 
Date .14 AlUnaliat 080577027 
Violou 60 ninei 
EXTRATO TM CONVÉM. 
1249 .4700.0091003 DoTen o 54 052,00 16-05-2912 
Protekv,.. 535-19Z.2021,111166 
Comeno re 0~24022 
Smemode *efem., letuncepe, 3.241r,408 
07441 06203,469)001329 
S.:melem grudo FM., de Obreira 
(113 353 54) 328-40 
RE 13 077 7131-6 
01e9(043 4,07.ona Iku 
OMem Intlairslo CnosOmoo *leoa, 304643..ol 

•JP 4, 

21  1.2

o 

>444k2 de junho 

C ) C3,0t
11622.4462 919~4 Um Net  

01920114 ~CEO de (1148.14a 'aramam 06 4109100)4 
Mn 

UGE.090/09 
368990 de Web": 11541261763880002 
PERO: 093602 
1441.48/4 da 019.1.1 440051 
foor de 669954.9446_ Inovo FdladO 
Rvecet 63 CemAilcoa 6.00. 005 7392021
Me da Asse*. 01057022 
Note.. 60 nino, 
/EXATO DE CO200E31I0 
'Lm .22294422n0. 63 Decreto n• 53.057. Ar 16 05-2012' 
Peoceuo n. SFS PO( 70/1,53103 
Convém o' 00000012002 
I71e7e00360 %fomo Monooti de Gana 
1101. 41518371.0W 15 
0919000 0.40 eaMs 34 6000, 
CM 061 759 rra 21 

36! 090225 
Moyarm Oe Nimbo' 18541241/63663000 
PIRES 0914122 
MN: NA da blow. 449351 
1000,0. Gnandamento 1ffi4140 do Toa. 
%roo da CdetuRom 10,04/ If 5 711,7021 
Data da Mime. 03052022 
09630 *1 40.404,0 
3071430 0$ C0049E/60 
" re onerara. do Doem n• 52 041.44 16-05.2017" 
Proseava Si 5 MC.2021/53761 
Converto e' 060363/2022 
Imerroads Perlens, Munem,* Momo:* 
(NP) 83 44,9 194 1-11 
igoutána 80.0 Pielsna de .5.loda 
COT 03 7 172 158-10 
AG - 70 527114-1 
/1494964 /026/298 0.44.2 263 
Objeto 16204144.19 do ConsoltOno Moinem do Programe 

Meu Pet 
LIGG 090105 
Program no Iratialho 185E126176 RIAM% 

04.02 
228.22.44 09.869 429252 
7041 69.294.9640* Y60222 44 1o1* 
38842 4a (011,1101,4 123105, SFS 7149017 
Data de 414e.er. 097054022 
04319.4 06 o..,
EXTRATO DE CONVENIO 

r6049e..+10 40 oe.,em 032. <1. 1605 2012' 
43,0,10113 S00.11C 2021,53105 
Ceou**, 0020642022 
101,9014 4331470* de Luertba 
(Mn 48.664)010401 ess 

5,003041du Co* Amor* Romano 
(11. 069 265 078 411 
36' 75.450 13) 7 
Pf090111. Noventa lers. Pet 
Meto linteLsio do C c..010no .288494.2 22009.102 

460 441 
361 090155 
Proormne de 68994 11,41261763~ 
/nus. 291.02 
9. 40m74 44 O.P. 449002 
fonte dr %andamento tesouro do Mudo 
Palrar do Comilona hanko 010 )391202) 
15218 da Assnatar, 063150022 
0929349 440 mem. 
1811A20 Of CONVIMO 
'Fm csmsteureme, Deo. e.  53057. do 14 052012" 
emersos n' 3E5443 2022,10000 
Com*. n" 00036512021 
bormslado• Prefes me 1.1..nm33/ 01 53.400.10 T.01 
(600 44 498.4670001 111 
59149430- Reirdo %mu Crnm da Sdee 
CM 181 284 543-31 
46.4) 511 /65.1 
Nogramst Pfoyone (34 46
Gemo Ins....•16,7o do l",,, i-Mreco ~roem cb empam 

M406.. 
/0.1 090205 
Program de 7raboam 1154126176130000 
P1415.091402 

91114444 dá 0433 409 449052 
~te dt Anosuronno 1422.8o 062204 
7.400.3. (892430.2 422..199 SES 715202. 
Ma da IosmeMea 041352022 
Yern. 60 me*. 
1116010 DE CONVENIO 
'O" manem*. do Dorme 7: 58057. dr 16-09.2012' 
070.196 0' 56.5111C.2021163161 
Corne. n.  00006642022 
irnerneado Pedem. 418110031104301404.3
OePt 4631429614) 61 
Saymand met Nur* 492498. 12.200 
CP/ 192 070 77160 
46 23636235-4 

S
E

S
C

A
P

20
22

15
01

44
D

M
 



a MOGI DAS CRUZES 

Proc. Administrativo 2.293/2022 

De: Ingrid S. - SEPLAG-DC 

Para: SECRETÁRIO - Secretário Municipal de Governo - A/C Francisco F. 

Data: 11/07/2022 às 17:08:02 

Setores envolvidos: 

SECRETÁRIO, SEPLAG, SEPLAG-DC 

1Doc 
1; 
734=-6,)0.)0W

PROJETO DE LEI - CONVÊNIO COM A COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL - 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - OBJETO: SAÚDE ANIMAL CUSTEIO 

A Sua Excelência o Senhor 

CAIO CUNHA 

Prefeito de Mogi das Cruzes 

Considerando convênio entre o Estado de São Paulo, por meio da Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal e o 
Município de Mogi das Cruzes, tendo como objeto Saúde Animal Custeio - Medicamentos Veterinários 

Considerando o disposto do Art.49 da Lei Orgânica Municipal também estabelece a exigência da Autorização Legislativa 
para execução de obras e serviços de interesse comum entre o Estado e o Município, mediante convênio. O valor 
pleiteado será de R$ 100.000,00( Cem mil reais) que será destinado para aquisição de medicamentos para castração de 
cães e gatos. Saliento que o valor contemplado no convênio será abarcado com valor integral do repasse, não havendo 
valores adicionados de contrapartida. 

Solicito sua autorização para que a Secretaria de Governo prepare o Projeto de Lei, a ser submetido à Câmara Municipal. 

Numa forma de viabilizar o andamento do processo em questão, encaminhamos a minuta do convênio a ser apreciada e 
analisada. 

Aproveito a oportunidade para reiterar os meus protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Cordialmente 

Ingrid Reis Dos Santos 
estagiária SEPLAG 

Anexos: 

21698_Termo_de_Ciencia_e_Notificacao.pdf 

DESPACHO_FINAL_21698.pdf 

PLANO_DE_TRABALH0_21698_CDSA.pdf 
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PLANO_TRABALH0_21698.pdf 

PUBLICACAO_DO_EXTRAT0_21698.pdf 

TERMO_DE_CONVENI0_21698.pdf 

Ratifica_o_Convenio_n_001025_2022_Processo_n_SES_PRC_2022_01255 _DM_Estado_de_SP_Secretaria_de _Estado_da_Saude_Proc_2_293_2022_1Doc_.pdf (3/3) 2. o 



GOVERNO DO EsT,Nno 1W SO pAuLo 
COORDENADORIA DE DFFESA E SAÚDE ANIMAI 

GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

Convênio n.°: 001025/2022 

Processo n°: SES-PRC-2022-01255-DM 

TERMO DE CONVÊNIO 

TERMO DE CONVÊNIO QUE CELEBRAM O ESTADO DE SÃO PAULO, 
POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, E 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES, VISANDO A 
IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA ESTADUAL DE IDENTIFICAÇÃO E 
CONTROLE DA POPULAÇÃO DE CÃES E GATOS. 

Pelo presente instrumento, o Estado de São Paulo, por meio da SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, neste ato 
representado pelo Secretário de Estado da Saúde, Jeancarlo Gorinchteyn, brasileiro, casado, médico, portador do RG. 
n.° 17.321.176, CPF n°. 111.746.368-07, doravante denominada simplesmente SECRETARIA DA SAÚDE, nos termos 
da autorização constante do Decreto n° 63.505, de 18 de junho de 2018, alterado pelo Decreto Estadual 64.188 de 17 
de abril de 2019, e a PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES, 46.523.270/0001-88, com endereço 
na Avenida Ver. Narciso Yague Guimarães, 277 -Centro Cívico, CEP: 08780-200, neste ato representado pelo CAIO 
CESAR MACHADO DA CUNHA, Prefeito(a) Municipal, RG n° 27.778.878-X, CPF n° 27598238812, doravante 
denominado MUNICIPIO, com base nos princípios constitucionais e legais vigentes, celebram o presente convênio, que 
se regerá pela Lei Federal n°8.666, de 21 de junho de 1993, pela Lei Estadual n° 6.544, de 22 de novembro de 1989, e 
pelo Decreto n°66.173, de 26 de outubro de 2021, nos termos das cláusulas e condições a seguir: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

1.1. O presente convênio tem por objeto a implementação do Programa Estadual de Identificação e Controle da 
População de Cães e Gatos, mediante a execução das ações descritas no Plano de Trabalho, parte integrante do 
ajuste. 

1.2. O Secretário da Saúde, amparado em manifestação fundamentada da área técnica competente, visando melhor  
adequação técnica ou financeira, poderá autorizar modificações incidentes sobre o Plano de Trabalho, a ser efetivada  
mediante instrumento próprio, vedadas alterações do objeto ou acréscimo do valor ajustado.   o 

CLÁUSULA SEGUNDA - DA EXECUÇÃO E FISCALIZAÇÃO DO CONVÊNIO 
  cá D

2.1. O controle e a fiscalização da execução do presente convênio caberão aos representantes dos partícipes, por eles   
indicados no prazo de 10 (dez) dias, após assinatura deste instrumento.   ce 

CLÁUSULA TERCEIRA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DOS PARTÍCIPES 
cn 

3.1. São obrigações da SECRETARIA DA SAÚDE: 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
COORDENADORIA DF DEFESA F SAÚDE ANIMAL 

GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

3.1.1 Destinar recursos financeiros não integrantes do SUS para a execução do objeto do convênio, conforme 
definido no Plano de Trabalho aprovado? 

3.1.2 Analisar e aprovar a documentação técnica, administrativa e financeira exigida para a formalização do processo, 
bem como as prestações de contas dos recursos repassados? 

3.1.3 Repassar ao MUNIC1P10 os recursos alocados para execução do objeto do presente convênio, nos termos da 
Cláusula Sexta, com a indicação de gestor no ãmbito da Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal, qual seja, Caroline 
Thamie Yshida, Diretor Técnico III e Nádia Yumie Narita de Carvalho, Diretor Técnico II? 

3.1.4 Acompanhar a aplicação dos recursos e fiscalizar a prestação de contas? e 

3.1.5 Monitorar e avaliar, periodicamente, a execução do Plano de Trabalho. 

3.2. São obrigações do MUNICÍPIO: 

3.2.1 Executar o objeto do convênio, conforme previsto no Plano de Trabalho considerando as orientações contidas no 
Memorial Descritivo anexo ao presente instrumento, respondendo, inclusive, pela parte técnica do seu 
desenvolvimento? 

3.2.2 Apresentar as autorizações pertinentes, em especial as previstas no Decreto n° 40.400, de 24 de outubro de 
1995, com as alterações posteriores, e nas resoluções dos Conselhos Federal e Regional de Medicina Veterinária; 

3.2.3 Comprovar que detém capacidade técnica-operacional para a execução das ações previstas no projeto, por meio, 
entre outros, da apresentação de documentos alusivos à inscrição nos órgãos de classe ou de declaração, se o caso, 
de empresa contratada para execução indireta do objeto conveniado? 

3.2.4 Aplicar os recursos financeiros recebidos exclusivamente para os fins aludidos no presente convênio? 

3.2.5 Acompanhar e fiscalizar o andamento da execução dos serviços? 

3.2.6 Submeter, previamente, à SECRETARIA DA SAÚDE eventuais propostas de alteração do Plano de Trabalho 
originariamente aprovado? 

3.2.7 Colocar à disposição da SECRETARIA DA SAÚDE toda a documentação referente à aplicação dos recursos 
repassados, possibilitando o mais amplo acompanhamento do desenvolvimento do objeto deste convênio? 

3.2.8 Prestar contas à SECRETARIA DA SAÚDE da correta aplicação dos recursos repassados, na forma da Cláusula 
Nona, sem prejuízo do atendimento das instruções do Tribunal de Contas? 

3.2.9 Prestar. periodicamente, as informações requeridas pela SECRETARIA DA SAÚDE, relativamente ao 
monitoramento e à avaliação da execução do objeto do convênio? 

3.2.10 Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas. previdenciários, fiscais, comerciais e outros, resultantes da  
 2 execução do objeto do presente convênio, e por eventuais danos ou prejuízos causados a terceiros, isentando o  0 

ESTADO de qualquer responsabilidade;   cr)   co 
  xr   ro 

3.2.11 Manter, durante todo o período de vigência do convênio, as condições legais que viabilizaram a formalização, _ c) 

em especial, o que se refere à regularidade do INSS, FGTS, CADIN e sanções administrativas.   Cs1 
  Ni c)   os, 

CLÁUSULA QUARTA - DO GESTOR DO CONVÊNIO E DO REPRESENTANTE DA CONVENIADA  ct  w 
  1-

4.1 O gestor fará a interlocução técnica com o MUNICÍPIO, bem como o acompanhamento e a fiscalização da ~ w 
execução do objeto do convênio, devendo zelar pelo seu adequado cumprimento e manter a SECRETARIA DA SAÚDE = u) 

informada sobre o andamento das atividades, competindo-lhe em especial: = 
aile~ 
~ 



GOVERNO DO EsTADo DE SÃO PAULO 
COORDENADOR IA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL 

GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

I - acompanhar e fiscalizar a execução do objeto do convênio: 

II - informar ao seu superior hierárquico a existência de fatos que comprometam ou possam comprometer as atividades 
ou metas do convênio e de indícios de irregularidades na gestão dos recursos, bem como as providências adotadas ou 
que serão adotadas para sanar os problemas detectados; 

III - emitir parecer técnico conclusivo de análise da prestação de contas final, levando em consideração o teor do 
relatório técnico de monitoramento e avaliação; 

IV - comunicar ao administrador público a inexecução por culpa exclusiva do MUNICiP10: 

V - acompanhar as atividades desenvolvidas e monitorar a execução do objeto do convênio nos aspectos 
administrativo, técnico e financeiro, propondo as medidas de ajuste e melhoria segundo as metas pactuadas e os 
resultados observados, com o assessoramento que lhe for necessário; 

VI - realizar atividades de monitoramento, devendo estabelecer práticas de acompanhamento e verificação no local das 
atividades desenvolvidas, quando se fizer necessário, mediante agenda de reuniões e encontros com os dirigentes do 
MUNICIPIO, para assegurar a adoção das diretrizes constantes deste termo e do plano de trabalho; 

VII - realizar a conferência e a checagem do cumprimento das metas e suas respectivas fontes comprobatórias, bem 
como acompanhar e avaliar a adequada implementação da política pública, verificando a coerência e veracidade das 
informações apresentadas nos relatórios gerenciais; 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Ficam designados como Gestores da SECRETARIA DA SAÚDE: Caroline Thamie Yshida, 
Diretor Técnico III, e Nádia Yumie Narita de Carvalho, Diretor Técnico II, lotadas na Coordenadoria de Defesa e Saúde 
Animal. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - O gestor do convênio poderá ser alterado a qualquer tempo pela SECRETARIA DE 
SAÚDE, por meio de simples apostilamento. 

PARÁGRAFO TERCEIRO - Em caso de ausência temporária do gestor deverá ser indicado substituto que assumirá a 
gestão até o retorno daquele. 

PARÁGRAFO QUARTO - Fica designado representante do MUNICIPIO o Sr(a). CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA, 
Prefeito(a) Municipal, RG n° 27.778.878-X. CPF n° 27598238812. 

CLÁUSULA QUINTA — DA COMUNICAÇÃO ENTRE OS PARTICIPES 

5.1. Qualquer comunicação, notificação ou aviso entre os participes, na vigência deste convênio, deverá ser feita por 
escrito e encaminhada aos endereços constantes no preâmbulo deste instrumento. 

CLÁUSULA SEXTA — DO VALOR 

6.1. O valor do presente convênio, destinado à execução do seu objeto é de R$100.000,00 (cem mil 
reais) correspondente ao valor liberado pela SECRETARIA DA SAÚDE em parcela única. 

UGE: 090205 

Programa de Trabalho: 18.541.2617.6388.0000 (Defesa dos Animais Domésticos — Cães e Gatos) 

Natureza de despesa: 334030 

Fonte de Financiamento: Tesouro do Estado 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL 

GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

CLÁUSULA SÉTIMA — DOS RECURSOS FINANCEIROS E SUA APLICAÇÃO 

7.1. Os recursos financeiros de responsabilidade da SECRETARIA DA SAÚDE a serem transferidos ao MUNICÍPIO, 
são originários do Tesouro do Estado e advirão da dotação orçamentária oriunda do Programa de Educação Ambiental, 
Cidadania e Melhoria da Qualidade de Vida — Meio Ambiente, de acordo com a Lei Orçamentária Anual, onerando o 
elemento económico: 

7.2. Os recursos transferidos pela SECRETARIA DA SAÚDE ao MUNICÍPIO, em função deste ajuste, serão 
depositados em conta vinculada ao convênio, em instituição financeira a ser indicada pela SECRETARIA DA SAÚDE, 
devendo ser aplicados exclusivamente na execução do objeto deste convênio: 

7.3. O MUNICÍPIO se compromete a manter os recursos transferidos em conta especial, no Banco do Brasil, e 
aplicados exclusivamente no cumprimento dos compromissos decorrentes deste convênio. Banco do Brasil — Banco 
001 — Agência 0294-1 - Conta Corrente n° 109.532-3. 

7.4. A liberação dos recursos está condicionada à inexistência de registros em nome do MUNICÍPIO junto ao CADIN 
ESTADUAL, de acordo com o Parágrafo Único do Artigo 19 da Portaria Conjunta CAF — CCE — CO 1. de 21/01/2015. O 
cumprimento desta condição poderá se dar pela comprovação, pelo MUNICÍPIO, de que os registros estão suspensos, 
nos termos do artigo 8°, da Lei Estadual n° 12.799/2008. 

7.5. As parcelas do convênio serão liberadas em estrita conformidade com o plano de aplicação aprovado, exceto nos 
casos previstos nos incisos I, II e II do parágrafo 3° do artigo 116 da Lei Federal n° 8.666/93, casos em que as mesmas 
ficarão retidas até o saneamento das impropriedades ocorrentes. 

7.6. É vedada aplicação dos recursos com despesas de taxas administrativas, tarifas, juros moratórios e multas, 
pagamento de dívidas anteriormente contraídas de recursos humanos ativos ou inativos e de consultoria. 

7.7. Os recursos recebidos por este instrumento deverão ser aplicados no mercado financeiro, enquanto não forem 
empregados em sua finalidade, sendo que as receitas financeiras auferidas serão obrigatoriamente computadas a 
crédito do convênio, e aplicadas, exclusivamente, no objeto de sua finalidade, devendo constar de demonstrativo 
específico que integrará as prestações de contas do ajuste. limee 

7.8. Na aplicação dos recursos destinados à execução do objeto deste convênio o MUNICÍPIO deverá observar o que ENE 
MIN segue: I= 2 
1~ e, 

7.8.1. No período correspondente ao intervalo entre a liberação dos recursos e a sua efetiva utilização, os recursos MI 00 
an g deverão ser aplicados, por meio da instituição financeira indicada, em caderneta de poupança, se o seu uso for igual ou EnIE 

superior a um mês, ou em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de mercado aberto, lastreada em (Ni 

títulos da divida pública, quando a utilização dos recursos verificar-se em prazos inferiores a um mês? c22
w 

7.8.2. As receitas financeiras auferidas serão obrigatoriamente computadas a crédito do convênio, e aplicadas   
1~  exclusivamente na execução do seu objeto? (1.) 

7.8.3. Quando da prestação de contas, deverão ser apresentados os extratos bancários contendo o movimento diário 
EIM (histórico) da conta, com a documentação referente á aplicação das disponibilidades financeiras, a serem fornecidos 
•
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pela instituição financeira indicada? 

7.8.4. O descumprimento do disposto nesta cláusula obrigará à reposição ou restituição do numerário recebido, 
acrescido da remuneração da caderneta de poupança no periodo, computada desde a data do repasse até a data do 
efetivo depósito? 

7.8.5. As notas fiscais/faturas ou comprovantes de despesas efetuadas serão emitidas em nome do MUNICÍPIO, 
devendo mencionar o Processo n° SES-PRC-2022-01255-DM, o Convênio n°001025/2022 e Concedente 
(SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE)? 

7.8.6. Compete ao MUNICÍPIO responder pela correta aplicação dos recursos financeiros destinados à execução do 
objeto a que se refere este convênio, bem como assegurar os recursos eventualmente necessários ao seu integral 
cumprimento, nos termos do artigo 116, da Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993, com suas posteriores 
alterações. 

CLÁUSULA OITAVA — DOS RECURSOS HUMANOS 

8.1. Os recursos humanos utilizados por quaisquer dos partícipes na execução das atividades decorrentes deste 
instrumento, na condição de empregado, funcionário, autônomo ou contratado a qualquer titulo, não terá qualquer 
vinculação em relação ao outro participe. ficando a cargo exclusivo de cada um a integral responsabilidade quanto a 
possíveis exigências de direitos, mormente, no que se refere às obrigações de natureza fiscal, trabalhista, tributária e 
previdenciária, inexistindo, assim, solidariedade entre ambos. 

CLÁUSULA NONA — DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

9.1. O MUNICÍPIO deverá apresentar. em periodicidade trimestral, para fins de monitoramento e avaliação, relatórios 
detalhados e demonstrativos do efetivo andamento das ações executadas, conforme previsto no Plano de Trabalho; 

9.2. No final das etapas do cronograma de execução do Plano de Trabalho, o MUNICÍPIO deverá apresentar, no prazo 
máximo de 30 (trinta) dias, e observado o disposto nas legislações vigentes, a prestação de contas final na qual 
discrimine as despesas efetuadas por conta da execução do objeto do convênio, relacionando os números dos 
respectivos documentos, as datas de pagamentos, a natureza dos bens e serviços, bem como seus valores e 
beneficiários, com todos os dados a eles pertinentes, para fins de análise e aprovação pela SECRETARIA DA SAÚDE; 

9.2.1. O MUNICÍPIO deverá manter, sob sua guarda, para fins de comprovação futura, todos os documentos originais 
que comprovem as despesas efetuadas (notas fiscais, recibos de prestação de serviços), com a devida identificação do 
convênio (número do convênio, número do processo e Concedente). 

CLÁUSULA DÉCIMA — DOS RELATÓRIOS TÉCNICOS 

10.1. O MUNICÍPIO deverá apresentar, ao final da execução de cada etapa prevista relatório técnico detalhado, para 
fins de análise e aprovação pela SECRETARIA DA SAÚDE, devendo conter todos os elementos que comprovem a 
correta execução dos trabalhos, tais como: 

I — descrição detalhada das atividades executadas; 

II — metodologia utilizada: 

III — nome e qualificação dos profissionais responsáveis pelos procedimentos, com apresentação da inscrição cabivel 
junto ao respectivo órgão de classe; 

IV — registro fotográfico dos trabalhos incluindo data e legenda explicativa; 
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V — parecer conclusivo sobre os procedimentos adotados, atestado a qualidade das atividades realizadas e 
confirmando o alcance das metas previstas no Plano de Trabalho; 

10.2. Em caso de alteração do Plano de Trabalho, devidamente autorizado pela SECRETARIA DA SAÚDE, o 
MUNICIPIO deverá apresentar relatório técnico parcial da etapa em execução; 

10.3. O representante indicado pela SECRETARIA DA SAÚDE, na forma da cláusula segunda deste instrumento, 
poderá solicitar alterações ou inclusões no relatório técnico a qualquer tempo. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA — DO PRAZO 

11.1. O presente convênio vigorará pelo prazo de 12 meses, a partir da data de sua assinatura: 

11.2. Havendo motivo relevante e interesse dos partícipes. devidamente justificados, o presente convênio poderá ter 
seu prazo de vigência prorrogado, por igual ou inferior período, mediante Termo Aditivo e prévia autorização da 
SECRETARIA DA SAÚDE, observadas as disposição da Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993, da Lei Estadual 
n° 6.544, de 22 de novembro de 1989, e demais normas regulamentares aplicáveis, respeitando o prazo máximo de 5 
(cinco) anos de vigência; 

11.3. A mora na liberação dos recursos, quando devidamente comprovada nos autos, ensejará a prorrogação da 
vigência deste convênio, desde que autorizada pelo Secretário da Saúde, pelo mesmo número de dias de atraso da 
respectiva liberação, independentemente de Termo de Aditamento. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA — DA DENÚNCIA E DA RESCISÃO 

12.1. O presente convênio poderá ser denunciado a qualquer tempo, mediante notificação prévia de 30 (trinta) dias de 
antecedência ao outro participe, e será rescindido por infração legal ou não cumprimento de quaisquer de suas 
cláusulas. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA — DOS SALDOS FINANCEIROS REMANESCENTES 

13.1. Quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do convênio, os saldos financeiros remanescentes, 
inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras, serão devolvidos a SECRETARIA DA 
SAÚDE, por meio de guia de recolhimento, no prazo de 30 (trinta) dias, sob pena de imediata instauração de tomada 
de contas especial do responsável, a ser providenciada pelo MUNICÍPIO. 

13.2. Os recursos utilizados em desacordo com este instrumento deverão ser recolhidos aos Cofres Públicos. corrigidos 
monetariamente. 

13.3. Em caso de restituição, deverá ser utilizado a conta "C": 

TESOURO: Banco 001 / Agência 01897-X / Conta Corrente 00100918-4 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA — AÇÃO PROMOCIONAL 

14.1. Em qualquer ação promocional relacionada com o objeto do presente convênio, deverá ser, obrigatoriamente, 
consignada a participação do Estado de São Paulo, por meio da SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, obedecidos 
os padrões estipulados. ficando vedada a utilização de nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção 
pessoal de autoridades ou servidores públicos, nos termos do § 1°, do artigo 37, da Constituição Federal. 
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CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA — DA PUBLICAÇÃO 

15.1. A SECRETARIA DA SAÚDE providenciará a publicação de extrato mensal deste convênio no Diário Oficial do 
Estado, nos termos da Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA — DA RESPONSABILIDADE PELA DEVOLUÇÃO DOS RECURSOS 

16.1. Obriga-se o MUNICÍPIO, nos casos de não utilização integral dos recursos para o fim conveniado, ou de sua 
aplicação irregular, a devolvê-los, acrescidos da remuneração devida pela aplicação em caderneta de poupança. desde 
a data da sua liberação. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA — DO FORO 

17.1. Fica eleito, como único competente para dirimir quaisquer questões oriundas do presente instrumento, que 
amigavelmente as partes não puderem resolver, o Foro da Comarca de São Paulo - SP, com expressa renúncia de 
qualquer outro, por mais privilegiado que seja ou venha a ser. 

E. por estarem, assim, de acordo com as cláusulas e condições fixadas, assinam o presente convênio para que 
produza os efeitos legais, na presença das testemunhas abaixo. 

São Paulo, 27 de Junho de 2022 

CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

REBECCA POLITTI 
Coordenador 

Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal 

JEANCARLO GORINCHTEYN 
Secretário de Saúde 

Gabinete do Secretário 

Assinado com senha por: JEANCARLO GORINCHTEYN - 27/06/2022 ás 17:08:56 
Assinado com senha por: REBECCA POLITTI -27/06/2022 às 11:04:32 
Assinado com senha por: CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA - 24/06/2022 às 12:51:53 
Documento N°: 050236A1464144 - consulta é autenticada em: 
https://demandas.spsempapel.sp.gov.br/demandas/documento/050236A1464144 
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ANEXO RP-03 — TERMO DE CIÊNCIA E DE NOTIFICAÇÃO 

(REPASSES A ÓRGÃOS PÚBLICOS) 

ÓRGÃO CONCESSOR: Secretaria de Estado da Saúde 

ÓRGÃO BENEFICIÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

N° DO CONVÊNIO: 001025/2022 

TIPO DE CONCESSÃO: Convênio 

VALOR DO AJUSTE/VALOR REPASSADO: R$ 100.000,00 (cem mil reais) 

EXERCÍCIO: 2022 

Pelo presente TERMO, nós, abaixo identificados: 

1. Estamos CIENTES de que: 

a) o ajuste acima referido e seus aditamentos, bem como o processo das respectivas prestações de contas, estarão 
sujeitos a análise e julgamento pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, cujo trâmite processual ocorrerá pelo 
sistema eletrônico; 

b) poderemos ter acesso ao processo, tendo vista e extraindo cópias das manifestações de interesse, Despachos e 
Decisões, mediante regular cadastramento no Sistema de Processo Eletrônico, em consonância com o estabelecido na 
Resolução n° 01/2011 do TCESP; 

c) além de disponíveis no processo eletrônico, todos os Despachos e Decisões que vierem a ser tomados, 
relativamente ao aludido processo, serão publicados no Diário Oficial do Estado, Caderno do Poder Legislativo, parte 
do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, em conformidade com o artigo 90 da Lei Complementar n° 709, de 14 
de janeiro de 1993, iniciando-se, a partir de então, a contagem dos prazos processuais, conforme regras do Código de 
Processo Civil; 

d) as informações pessoais dos responsáveis pelos órgãos concessor e beneficiário, bem como do interveniente, estão 
cadastradas no módulo eletrônico do "Cadastro Corporativo TCESP — CadTCESP", nos termos previstos no Artigo 2° 
das Instruções n°01/2020, conforme "Declaração(ões) de Atualização Cadastral" anexa (s); 

2. Damo-nos por NOTIFICADOS para: 

a) O acompanhamento dos atos do processo até seu julgamento final e consequente publicação; 

b) Se for o caso e de nosso interesse, nos prazos e nas formas legais e regimentais, exercer o direito de defesa, 
interpor recursos e o que mais couber. 

AUTORIDADE MÁXIMA DO ÓRGÃO/ENTIDADE CONCESSOR: 

Nome: Jeancarlo Gorinchteyn 

Cargo: Secretário(a) de Estado da Saúde 

CPF: 111.746.368-07 

AUTORIDADE MÁXIMA DO ÓRGÃO/ENTIDADE BENEFICIÁRIO: 

Nome: CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 



GOVERNO DO ES•I'ADO DE SÃO PAUL() 
C'OORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL 

GABINETE DO SECRETARIO E ASSESSORIAS 

Cargo: Prefeito (a) Municipal 

CPF: 27598238812 

Responsáveis que assinaram o ajuste e/ou Parecer Conclusivo 

PELO ÕRGÃO/ENTIDADE CONCESSOR: 

Nome: Jeancarlo Gorinchteyn 

Cargo: Secretário(a) de Estado da Saúde 

CPF: 111.746.368-07 

Nome: REBECCA POLITTI 

Cargo: Coordenador(a) da Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal 

CPF: 367.166.158-57 

Responsáveis que assinaram o ajuste e respectiva prestação de contas: 

PELO ÕRGÃO/ENTIDADE BENEFICIÁRIO: 

Nome: CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 

Cargo: Prefeito(a) Municipal 

CPF: 27598238812 

São Paulo, 27 de Junho de 2022. 

CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

REBECCA POLITTI 
Coordenador  2 

Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal   nr  o 

JEANCARLO GORINCHTEYN   C•1 

Secretário de Saúde 
Gabinete do Secretário   n. 

  o 
  (i) 

Assinado com senha por: JEANCARLO GORINCHTEYN - 27/06/2022 às 17:12:13 
Assinado com senha por REBECCA POLITTI - 27/06/2022 às 11:04:29 
Assinado com senha por: CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA - 24/06/2022 às 12:51:48 
Documento Ne: 050236A1464185- consulta 4 autenticada em: 
https://demandas.spsempapeLsp.gov.br/demandas/documento/050236A1464185 
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DESPACHO FINAL — SECRETÁRIO DA PASTA 

Processo n°: SES-PRC-2022-01255-DM 

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

Assunto: Celebração de Convênio 

Tratam os autos de repasse de recursos financeiros destinados ao(à) PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS 
CRUZES, no valor total de R$100.000,00 (cem mil reais), a ser liberado em parcela única, destinados à Saúde Animal 
Custeio, referente à Demanda Parlamentar, conforme Plano de Trabalho, parte integrante do ajuste. 

O Centro de Ações de Defesa e Manejo se manifestou tecnicamente, tendo considerado favorável as ações de saúde a 
serem custeadas, cujo posicionamento foi ratificado pelo Grupo de Ações de Defesa e Saúde Animal e referendado 
pela Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal (COSA). 

Sobre esse assunto foi emitido o Parecer Referencial CJ/SS n° 49/2021 e, considerando que o caso concreto relativo 
ao ajuste em comento se enquadra, integralmente, nos parâmetros e pressupostos do mencionado Parecer, o(a) 
Diretor(a) Técnico(a) do Centro de Ações de Defesa e Manejo assinou a Análise Técnica. 

Sendo assim: 

Aprovo, nos termos do §1° do artigo 116 da Lei Federal n° 8.666/93 e suas atualizações o Plano de Trabalho 
apresentado pelo Interessado; 

Ratifico o teor dos pareceres da Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal, cujos termos ressaltam os fundamentos de 
fato e de direito, que lastreiam a celebração do convênio em tela; 

Autorizo, se atendidas as normas de regência, em especial a Lei de Responsabilidade Fiscal, a formalização da 
avença com o Interessado em epígrafe, tendo por finalidade o repasse de recursos financeiros, dentro da 
disponibilidade financeira existente no Tesouro do Estado, em conformidade com as normas legais vigentes. 

São Paulo, 27 de Junho de 2022 

JEANCARLO GORINCHTEYN 
Secretário de Saúde 

Gabinete do Secretário 

Assinado com senha por: JEANCARLO GORINCHTEYN - 27/06/2022 ás 17:13:27 
Documento N°: 050236A1464213 - consulta é autenticada em: 
https://demandas.spsempapel.sp.gov.br/demandas/documento/050236A1464213 
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PLANO DE TRABALHO 

PLANO DE TRABALHO 

01. Informações/introdução gerais do Proponente: 

Mogi das Cruzes conta com aproximadamente 95 mil cães e gatos segundo estimativas fundadas em dados populacionais, 
calculadas com base nas estimativas do Instituto Pasteur de São Paulo. Esta é a população estimada para os cálculos e 
formulações de metas para a vacinação antirrábica canina, porém este número de animais pode ser superior, pois não é 
estimada nessa população a quantidade de animais errantes. Segundo o IBGE (2020), a população de Mogi das Cruzes é 
de 450.785 mil habitantes, e levantamentos apontam para uma proporção de 1 cão para cada 4 humanos, e um gato para 
cada 16 humanos, o que sugere uma população animal de cerca de 112.696 cães e 28.174 gatos. 
A convivência entre estes animais e seres humanos ultimamente tem sido palco de divergências, principalmente quando se 
trata de animais errantes e semidomiciliados. Até o ano de 2008, quando foi promulgada a Lei Estadual 12.916, todos os 
cães e gatos soltos pelas ruas eram recolhidos para o Centro de Controle de Zoonoses devido o seu potencial zoonótico 
(capacidade de transmitir doenças aos seres humanos), possibilidade de agressões (arranhaduras e mordeduras), acidentes 
de trânsito (principalmente envolvendo motociclistas — fato que eleva a incidência de afastamentos laborais por licenças 
médicas, gerando prejuízos financeiros à seguridade social) e o risco de contaminação ambiental por dejetos e dispersão de 
lixo. Os animais permaneciam 3 dias nos canis e caso o dono não viesse resgatar o animal o mesmo poderia ser 
eutanasiado, conforme a Lei Complementar 11, de 17 de dezembro de 2002, do município de Mogi das Cruzes. Estima-se 
que em tomo de 60 a 100 animais eram sacrificados todos os dias. 
A Lei Estadual 12.916, de 16 de abril 2008, que dispõe sobre o controle da reprodução de cães e gatos e veda a eliminação 
da vida destes animais pelos órgão de controle de zoonoses, canis públicos e estabelecimentos oficiais congêneres foi um 
marco na questão da proteção dos animais, no entanto, o cumprimento desta legislação estadual revelou o agravamento da 
situação de riscos para a saúde pública decorrente do contínuo acúmulo de animais em via pública, uma vez que deixaram 
de ser recolhidos pela Divisão de Controle de Zoonoses em razão da ausência de alternativa para a destinação dos animais. 
Diversos estudos mostraram que a prática de captura e extermínio destes cães não surtia efeito, pois a taxa de reposição 
era facilmente superior ao recolhimento dos animais, uma vez que o objetivo era atacar a consequência (animais soltos e 
abandonados) e não suas causas: alto potencial de reprodução desta população e alto índice de abandono de animais. O 
recolhimento de animais muitas vezes estimulava as pessoas a abandonarem os animais na rua, uma vez que as pessoas 
irresponsáveis sabiam que a famigerada "carrocinha" viria capturá-los. 

Através do Decreto 6.981, de 19 de julho de 2006, com o intuito de atuar na causa do problema, a Prefeitura Municipal de 
Mogi das Cruzes implantou o Programa de Controle Reprodutivo de Animais Domésticos, onde a cirurgia de castração e 
palestras a respeito de posse responsável começaram a ser fornecidas gratuitamente nas dependências da Divisão de 
Controle de Zoonoses. A procura pelo serviço com a conscientização dos munícipes a respeito da importância e dos 
benefícios da castração de animais domésticos foi aumentando gradativamente, de modo que ao longo dos 9 anos em que o 
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serviço foi implantado o número de cirurgias por ano passou de aproximadamente 600 cirurgias em 2006 para 4128 cirurgias 
no ano de 2015, de modo que mais de 15 mil animais já foram submetidos à cirurgia de castração somente neste programa. 
No ano de 2013, visando atender os bairros com maior índice de vulnerabilidade social e distante das dependências da 
Divisão de Controle de Zoonoses, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou a Unidade Móvel de Esterilização e 
Educação em Saúde, o Pet móvel. A unidade móvel realiza mutirões de castração e orientações a respeito de posse 
responsável em bairros onde a população tem o interesse em participar do programa de controle reprodutivo de animais 
domésticos, mas que por conta da distância e dificuldade financeira são impedidas. As cirurgias realizadas na unidade móvel 
representam aproximadamente um terço das castrações realizadas anualmente. 

Apesar destas políticas públicas criadas visando atuar na causa do problema, reprodução da população de cães e gatos e 
posse responsável, muitas outras questões necessitavam ser criadas, tais como o Registro Obrigatório dos Animais 

Domésticos através da implantação de microchip. Fiscalização no tocante ao abandono de animais, Fiscalização de Maus 
Tratos a Animais e Políticas de Educação Ambiental para a sociedade. 

Em 2014. através da Lei Complementar 113, de 23 de dezembro de 2014, foi instituído o Código de Defesa e Bem Estar 

Animal do Município de Mogi das Cruzes, estabelecendo normas de proteção aos animais, visando compatibilizar estas ao 

desenvolvimento socioeconômico com a preservação do meio ambiente e o convívio harmônico em sociedade. 

A criação e regulamentação desta Lei impõe uma mudança no modelo de gestão pública para o enfrentamento deste 

problema, atuando nas causas e ultrapassando os limites do viés de saúde pública, visando alcançar o patamar de 

implantação de uma politica pública ambiental transversal específica de proteção e bem-estar dos animais. 

Sabe-se ainda que grande parcela da população carente não dispõe de recursos financeiros para tratamento veterinário em 

seus animais domésticos. Assim como os humanos, estão sujeitos a viroses, infecções bacterianas, micoses, neoplasias, 

fraturas e alergias. Sem recursos os proprietários de baixa renda não buscam atendimento especializado para a saúde de 

seus animais, com consequente sofrimento físico do animal sem tratamento, sofrimento emocional dos familiares e até 

mesmo risco à saúde das pessoas envolvidas, uma vez que algumas destas doenças podem ser caracterizadas como 

zoonoses. 

Apesar da responsabilidade do proprietário do animal sobre a saúde do mesmo, é sabido que quase toda família possui 

animais domésticos, independente de classe social, conforme levantamento do IBGE. Quando uma família não dispõe de 

recursos para cuidar de seu animal um dos destinos é o abandono. 

Mogi das Cruzes conta com os chamados 'protetores de animais' e munícipes que se dispõe a cuidar de um animal 

abandonado por período indeterminado até que o mesmo arranje um novo lar. Essas pessoas têm um custo financeiro e em 

muitas situações deixam de abrigar um animal abandonado por falta de recurso para tratar o animal. Muitas pessoas deixam 

de adotar um animal porque sabem dos custos com alimentação, vacinas e tratamentos veterinários que são imprevisíveis. 

A criação de um serviço veterinário público voltado para este público poderia ser mais um pilar para contribuir na redução do 

abandono de animais, sem detrimento das outras atividades de fiscalização, esterilização e posse responsável, até mesmo 

estimular a adoção de animais pela população que conscientemente deixam de ter um animal pelos custos envolvidos. 

Conforme dito anteriormente, a questão do abandono de animais em via pública pode gerar problemas que envolvem uma 

gama de instituições, tais como Polícia Militar, Policia Civil, Corpo de Bombeiros, Secretaria de Saúde, Secretaria do Verde 

e Meio Ambiente, Secretaria de Assistência Social, Seguridade Social entre outras, muitas vezes de difícil determinação de 

atribuições e responsabilidades. 

Ocorre que atualmente em diversos municípios, entre eles Mogi das Cruzes, a maioria dos casos envolvendo animais vêm 

sendo encaminhado à Divisão de Controle de Zoonoses, quando na verdade esta Divisão tem a responsabilidade por zelar 
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pela saúde dos seres humanos, prevenindo doenças que possam ser transmitidas dos animais ao homem. 

O Ministério da Saúde publicou a Portaria 1138, em 27/05/2014, definindo as ações e os serviços de saúde voltados para a 

vigilância, prevenção e controle de zoonoses de relevância para a saúde pública e consequentemente definindo quando e 

onde é possível empregar recursos da área da saúde, não sendo o tema do bem-estar animal e do controle populacional de 

cães e gatos algo abordado nestas ações e serviços. Soma-se também o entendimento expressado na Lei Complementar 

Federal 141/2012, que regulamenta o § 3, do artigo 198, da constituição Federal, ao definir os gastos considerados como 

despesas com ações e serviços públicos de saúde e exclui os gastos com preservação e correção do meio ambiente, como 

é o caso da política de bem-estar animal. 

Mogi das Cruzes destaca-se quando o assunto é controle populacional e bem-estar animal, principalmente pelo serviço de 

castração fornecido pela prefeitura tanto na sede da Divisão de Controle de Zoonoses, quanto em unidade móvel, em 

parceria com Clínica Veterinária Particular, bem como pela aprovação do Código de Bem-Estar Animal. No entanto, para a 

adequação e cumprimento às legislações vigentes acerca do tema, bem como para a efetiva execução do Código de Bem 

MEstar Animal, urge a criação de órgão específico voltado para o Bem-Estar Animal, não vinculado estritamente à 

Secretaria de Saúde, com recursos próprios, tanto financeiros quanto recursos humanos destinados a este fim. 

Apesar do disposto na Portaria 1138, de 27/05/2014, o problema do controle de populações de cães e gatos e a questão dos 

maus-tratos aos animais precisava ser enfrentada. Dessa maneira, a inauguração de um Centro de Bem-Estar Animal veio 

ao encontro das necessidades enfrentadas pelas diversas secretarias, do município e sua população, bem como para os 

próprios animais. 

Em setembro de 2016, através do Convênio 88/2016, foi inaugurado o Centro de Bem-Estar Animal, oferecendo serviços 

clínicos e cirúrgicos aos animais de munícipes de baixa renda residentes em Mogi das Cruzes. Apesar da excelência na 

execução dos serviços prestados, após 05 anos de convênio, necessidades de adequação dos serviços não previstos no 

convênio 88/16 foram surgindo, bem como adequação do plano de trabalho em termos quantitativos voltados para a 

realidade do município. Para tanto, este termo de referência contém o plano de trabalho e serviços a serem terceirizados 

dentro de um rol de serviços geridos pelo núcleo de bem-estar animal ligado ao Centro de Controle de Zoonoses da 

Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes. 

02. Informações cadastrais do município, de seus responsáveis e da conta corrente específica e ativa para 

recebimento dos recursos 

Proponente: Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes 

CNPJ: 46.523.270/0001-88. 

Prefeito Municipal: Caio Cesar Machado da Cunha 

Secretário Municipal de Saúde: Zeno Morrone Junior 

Banco do Brasil 
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Ag. 0294-1 

c/c 109.532-3 

03. Identificação do objetivo a ser executado 

Aquisição de materiais e medicamentos para o Centro de Bem Estar Animal, para atendimento da população animal e 
intensificação do programa de castração de cães e gatos. 

04. Nome do projeto 

Programa Estadual de São Paulo de identificação e controle da população de cães e gatos no 
Município de Mogi 

das Cruzes. 

05. Justificativa 

A partir do Decreto 6.981, de 19 de julho de 2006, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou o Programa de 
Controle Reprodutivo de Animais Domésticos, onde a cirurgia de castração e palestras a respeito de posse responsável 
começaram a ser fornecidas gratuitamente nas dependências da Divisão de Controle de Zoonoses. A procura pelo serviço 
com a conscientização dos munícipes a respeito da importância e dos benefícios da castração de animais domésticos 
aumentou gradativamente, de modo que ao longo dos 9 anos em que o serviço foi implantado o número de cirurgias por ano 
passou de aproximadamente 600 cirurgias em 2006 para 4128 cirurgias no ano de 2015, somando-se mais de 15 mil 
animais submetidos à cirurgia de castração pelo programa. 

No ano de 2013, visando atender os bairros com maior índice de vulnerabilidade social e distante das dependências da 
Divisão de Controle de Zoonoses, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou a Unidade Móvel de Esterilização e 
Educação em Saúde, o Pet Móvel. A unidade móvel visa atendimento aos animais em situação de maior vulnerabilidade; em 

geral população de baixa renda em áreas rurais ou periurbanas, com limitações quanto à condução dos animais aos centros 

cirúrgicos fixos disponíveis — Centro de Controle de Zoonoses e clínica veterinária conveniada. 

As cirurgias realizadas pelo Centro de Controle de Zoonoses, na sua base operacional e na unidade móvel representam, 

hoje, aproximadamente 50% das castrações realizadas anualmente, entretanto o desequilíbrio populacional gerado pela falta 

de políticas públicas realmente eficazes, ao longo dos anos, gerou um aumento populacional de cães e gatos em situação 

de vulnerabilidade que sobrepuja a capacidade de atendimento do Programa de Controle Reprodutivo de Animais 

Domésticos, criando-se a necessidade de ampliação do serviço de forma mais ativa. 
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06. Local de execução. 

- Centro de Controle de Zoonoses (CCZ): Estrada de Santa Catarina, n° 2540, César de Souza 

- Unidade móvel de castração (Pet Móvel): devidamente aprovado e registrado junto ao Conselho Regional de Medicina 

Veterinária (CRMS-SP); com operacionalização em sistema volante, para atendimento aos bairros rurais ou periurbanos. ou 

casos de maior vulnerabilidade e risco para a transmissão de zoonoses e agravos (com grande número de animais) nas 

demais áreas do município. 

07. Planilha de custo 

ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1 
PERI:5)(1D° DE 
HIDROGÊNIO 10 VOL. 
(ÁGUA OXIGENADA) 

SOLUÇÃO DE PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO 
10 VOLUMES, COMPOSIÇÃO: PERÓXIDO DE 
HIDROGÊNIO A 3%, EXCIPIENTES (ÁGUA 
DEIONIZADA, FENACETINA), 
ANTISSÉPTICO, USO TÓPICO, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO COM 1 
LITRO 5 

2 AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL - 13 x 4,5 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANHO 13 x 4,5, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 100 
UNIDADES 

ç 

3 
AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL -25 x 7 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANHO 25 x 7, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 100 
UNIDADES 5 

4 AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL -40 x 12 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANHO 40 x 12, NA DATA DA 
ENTREGA O PROD TER NO, PRODUTO DEVERÁ 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 100 
UNIDADES 
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ÁLCOOL ETÍLICO A 70% 

ÁLCOOL ETÍLICO A 70%, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO COM 1 
LITRO 20 

6 AVENTAL CIRÚRGICO • ESTÉRIL 

AVENTAL CIRÚRGICO MEDINDO 1,20 m 
PRODUTO DE USO ÚNICO, ATÓXICO E 
HIPOALERGÊNICO, CONFECCIONADO EM 
TNT (TECIDO NÃO TECIDO), ESTÉRIL, 
GRAMATURA 45 g. REGISTRO ANVISA. 
TAMANHO G. NA DATA DA ENTREGA, O 
PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE. (i0 

7 
COMPRESSA CIRÚRGICA 
(CAMPO OPERATÓRIO) - 
45 X 50 CM 

COMPRESSAS CIRÚRGICA ESTÉRIL (CAMPO 
OPERATÓRIO) PRÉ-LAVADA, 100 % 
ALGODÃO, EM TECIDO QUÁDRUPLO 
SOBREPOSTO TIPO TELA. COM CADARÇO 
DUPLO EM UMA DAS EXTREMIUDADES EM 
FORM,A DE ALÇA DE SEGURANÇA. 
MEDIDAS: 45 x 45 CM. UTILIZADOS EM 
CIRURGIAS GERAIS PARA ABSORÇÃO DE 
LÍQUIDOS, SANGUE E OUTRAS SECREÇÕES. 

PACOTE COM 50 
UNIDADES 50 

8 CATETER INTRAVENOSO 
PERIFÉRICO 20 G 

, 

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 20 G - 
USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

UNIDADE 30 

9
CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 22 G

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 22 G - 
USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

UNIDADE 30 

I O CATETER INTRAVENOSO 
PERIFÉRICO 24 G 

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 24 G - 
 USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

UNIDADE ;o 

11 
SOLUÇÃO ALCOÓLICA 
DE CLOREXIDINE 0,5 % 

SOLUÇÃO ALCOÓLICA DE CLOREXIDINE 0,5 
% 

FRASCO COM 1 
LITRO 1 o 

12 
SOLUÇÃO DE 
CLOREXIDINE 
DEGERMANTE 2% 

SOLUÇÃO ANTISSEPTICA DE CLOREXIDINE 
2% DEGERMANTE 

FRASCO COM 1 
LITRO 1 0 

13 
SOLUÇÃO INJETÁVEL 
DE LIDOCAÍNA 2% - SEM 
VASOCONSTRITOR 

SOLUÇÃO INJETÁVEL DE LIDOCANA A 2% 
SEM VASOCONSTRITOR. FRASCO AMPOLA 
DE 20 ml. NA DATA DA ENTREGA, O 
PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO AMPOLA 
COM 20 ml 
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14 
ANTIINFLAMATÓRIO DE 
USO VETERINÁRIO A 
BASE DE 
DEXAMETAZONA 

SOLUÇÃO INJETÁVEL DE FOSFATO SÓDICO 
DE DEXAMETASONA 2 mg/ml. FRASCO 
AMPOLA DE 50 ml. NA DATA DA ENTREGA, 
O PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO AMPOLA DE 
50 ml 

3() 

1-s• I.QUIPO PARA SORO 

EQUIPO PARA SORO, APLICADOR PARA 
SOLUÇÕES PARENTERAIS, ATÓXICO, 
APIROGÊNICO, ESTERILIZADO POR ÓXIDO 
DE ETILENO, DE USO ÚNICO, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 800 

16 
FITA MICROPOROSA- 10 
cmx 10M 

FITA HIPOALERGÉSICA DE PAPEL 
MICROPOROSA BRANCA — ROLO COM 10cm 
X 10m, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE. 1 )

17 
FITA MICROPOROSA -5 
cm x 10 M 

FITA HIPOALERGÊNICA DE PAPEL 
MICROPOROSA BRANCA — ROLO COM 5 cm 
X 10m, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE

18 
COMPRESSA DE GAZE 
ESTÉRIL - PACOTES COM 
10 UNIDADES 

COMPRESSAS DE GAZE ESTÉRIL COM ALTO 
PODER DE ABSORÇÃO, 100°4 ALGODÃO, 
HIDROFILIZADA, 13 FIOS/crn2, 5 DOBRAS, 8 
CAMADAS, 7,5 x 7,5 cm, 13 x 27 cm ABERTA, 
NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 

PACOTE COM 10 
UNIDADES 1000 

DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

19 BISTURI DESCARTÁVEL 
ESTÉRIL - N°23 

BISTURI DESCARTÁVEL ESTÉRIL, 
ATÓXICO, APIROGÊNICO, COM CABO 
COMPLETO, N°23, NA DATA DA ENTREGA, O 
PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 2.'s00 

20 LUVA CIRÚRGICA 
ESTÉRIL - TAM 7.0 

LUVA CIRÚRGICA EM LÁTEX, 
ESTERILIZADAS POR RADIAÇÃO GAMA, 
LUBRIFICADA COM Pó BIOABSORVIVEL E 
INERTE, TAMANHO 7,0 .NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERA TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

PACOTE COM 1 PAR i soo 

_ 
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21 
LUVA CIRÚRGICA 

- ESTÉRIL TAM 
7.5

LUVA CIRÚRGICA EM LÁTEX, 
ESTERILIZADAS POR RADIAÇÃO GAMA, 
LUBRIFICADA COM PÓ BIOABSORVÍVEL E 
INERTE, TAMANHO 7,5. NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

PACOTE COM I PAR IODO 

22 MELOXICAM 0 2% , SOLUÇÃO INJETÁVEL A BASE DE 
!v1ELOXICAN. FRASCO AMPOLA DE 20 ML. 

1 RASCO AMPOLA DE 
20 ml 

 I O 

23 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N°0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N°0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 

I MO 

24 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
NÃO AGULHADO - N°0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, NÃO AGULHADO, 
ESTERILIZADO EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 
0, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 

1000 

25 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N° 2/0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 2/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 

imo 

26 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N° 3/0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 3/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 1000 
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27 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR. 
AGULHADO - N° 4/0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 4/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 

28 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE - 100 mm x 
100 M 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLIPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO, 
GAS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 100 mm X 100 m. 

ROLO COM 100 m , 

29 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE - 150 mm x 
100 M 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLIPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO, 
GAS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 150 mm X 100 m. 

ROLO COM 100 m , 

30 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE -200 mm x 
100 M 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLIPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO, 
GAS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 200 mm X 100 m. 

ROLO COM 100 m , 
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SUSPENSÃO INJETÁVEL, 
USO VETERINÁRIO, 
ANTIBIÓTICO À BASE DE 
BENZILPENICILINA 
PROCAINA E 
BENZATINA 
ASSOCIADAS À 
DUDROESTREPTOMIC1N A 

SUSPENSÃO INJETÁVEL, USO 
VETERINÁRIO, ANTIBIÓTICO À BASE DE 
BENZILPENICILINA PROCAINA E 
BENZATINA ASSOCIADAS À 
DIIDROESTREPTOMICINA. FORMULAÇÃO: 
BENZILPENICILINA PROCAINA 10.000.000 
UI, BENZILPENICILINA BENZATINA 
10.000.000 111, 
DIIDROESTREPTOMICINA(SULFATO) 20 g, 
VEÍCULO q.s.p. 100 ml.COM INDICAÇÃO 
PARA USO EM CÃES E GATOS. FRASCO 
AMPOLA COM 50 ML. NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO-AMPOLA 
COM 50 ml 

32 IODO POVIDINE 
DEGERMANTE 1% IODO POVIDINE TÓPICO DEGERMANTE 1% FRASCO COM 1 

LITRO 10 

33 SOLUÇÃO FUNGER 
LACTATO -250 ML SOLUÇÃO DE RINGER LACTATO - 250 ML BOLSAS DE 250 ML 500 

34 SCALP DESCARTÁVEL 23 
G SCALP DESCARTÁVEL 23 G UNIDADE 500 

35 SCALP DESCARTÁVEL 25 
G SCALP DESCARTÁVEL 25 G UNIDADE , 110 

36 
SERINGA DESCARTÁVEL 
- 10 ml 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA 
ROSQUEÁVEL, VOLUME 10 ml, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE

37 SERINGA DESCARTÁVEI 
-1 ml 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL. 
ATÓX1CA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA, VOLUME 
1 ml, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE

38 
SERINGA DESCARTÁVEL 
-3 ml 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA 
ROSQUEÁVEL, VOLUME 20 ml, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE

- .. 
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39 
SERINGA DESCARTÁVEL 
- 5 ml 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓMICA, APIROGÉNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA 
ROSQUEÁVEL, VOLUME 5 ml, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE

40 
SOLUÇÃO FISIOLÓGICA 
INJETÁVEL 0,9% -250 ML 

SOLUÇÃO FISIOLÓGICA INJETÁVEL 0,9% - 
250 ML 

BOLSAS DE 250 ML 500 

41 CLORIDRATO DE 
DOXAPRAM 2g/100m1 

ANALÉPTICO RESPIRATÓRIO INJETÁVEL À 
BASE DE CLORIDRATO DE DOXAPRAM A 2 
g/100m1, USO VETERINÁRIO. FRASCO 
AMPOLA DE 20 ml. NA DATA DA ENTREGA, 
O PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO-AMPOLA 
COM 20 ml 

, 
- 

42 ENROFLOXACINA 10% 

SOLUÇÃO INJETÁVEL A BASE DE 
ENROFLOXACINA ((ácido 1-ciclopropil-7-4-etil- 
1-piperazini1-6-fluoro-14-cli-hidro-4 -oxo-3- 
quinolina- carboxilico) 10%. FRASCO AMPOLA 
DE 50 ML. 

.\ N1IR \s( o) POLA DE 
50 ml 

1 () 

43 
ANESTÉSICO A BASE DE 
TILETAMINA E 
ZOLAZEPAM 

ANESTÉSICO À BASE DE T1LETAMINA E 
ZOLAZEPAM. Composição:Tiletamina 
(clorich-ato) 250mg;Zo1azepam (cloridrato) 
250mg;Excipiente q.s.p. 900mg a 1g;Cartucho com 
1 frasco-ampola com liofilizado + 1 frasco-ampola 
com 5 ml de diluente. 

FRASCO AMPOLA DE 
5 ml 

62 

Valor total na aquisição dos medicamentos: R$ 100.000,00, de acordo com cotação anexa. 

08. Objetivos e metas. 

- Aumentar em 25% o número de animais que serão castrados durante o convênio. Atualmente são 
castrados cerca de 450 animais por mês na cidade de Mogi das Cruzes. 

No ano de 2020 foram realizadas cerca de 5.400 castrações. A nova meta será a castração de 563 °=
castrações mensais. 

Totalizando cerca de 6.756 castrações ao ano. 
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- Aumentar em 15% o número de atendimentos e pequenos procedimentos no CBEA (Centro de Bem 
Estar Animal). 

Indicadores: relatórios mensal/anual de animais castrados e atendidos (durante a vigência do convênio). 

Metas qualitativas: 

- Realizar campanhas de adoção com meta de 300 animais doados, entre cães e gatos. Indicador de 
resultado: "relatório do número de animais que foram doados no prazo do convênio" 

09. Contrapartida 

Não haverá contrapartida. 

10. Cronograma físico — financeiro do recurso repassado. 

Atividades I" 
mês 

2" 
mês 

30 

mês 
40 

mês 

50 

mês 
6" 
mês 

70

mês 

80

mês 

9° 

mês 

10° 
mês 

110
mêstuês 

120

Recebimento 
do recurso 

x 
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00

77
69

D
M
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Licitação 
para 
aquisição dos 
medicamentos 
e insumos 

x x 

Solicitação e 
emissão da 
ART 

x x 

Relatórios 
parciais 

x x x 

Relatório 
final 

x 

Prestação de 
contas dos 
recursos 
liberados 

x x 

Aumentar 
número de 
castrações 
em 25% 

x x x x x x x x 

Aumentar o 
número de 
atendimentos 
em 15% 

x x x x x x x x x 

Realizar 
Campanhas 
de adoção 

x x x x x x x x x 

Realizar 
Campanhas 
educativas 
sobre Posse 
Responsável 

x x x x x x x x x 

S
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11 Prazo de execução 

No prazo do convênio 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

Mogi das Cruzes, 23 de Maio de 2022 

ANDREIA GOMES VITAL GODOI 
Secretária Adjunta de Saúde 
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PLANO DE TRABALHO 

PLANO DE TRABALHO 

01. Informações/introdução gerais do Proponente: 

Mogi das Cruzes conta com aproximadamente 95 mil cães e gatos segundo estimativas fundadas em dados 

populacionais, calculadas com base nas estimativas do Instituto Pasteur de São Paulo. Esta é a população estimada 

para os cálculos e formulações de metas para a vacinação antirrábica canina, porém este número de animais pode ser 

superior, pois não é estimada nessa população a quantidade de animais errantes. Segundo o IBGE (2020), a população 

de Mogi das Cruzes é de 450.785 mil habitantes, e levantamentos apontam para uma proporção de 1 cão para cada 4 

humanos, e um gato para cada 16 humanos, o que sugere uma população animal de cerca de 112.696 cães e 28.174 

gatos. 

A convivência entre estes animais e seres humanos ultimamente tem sido palco de divergências, principalmente quando 
se trata de animais errantes e semidomiciliados. Até o ano de 2008, quando foi promulgada a Lei Estadual 12.916, todos 

os cães e gatos soltos pelas ruas eram recolhidos para o Centro de Controle de Zoonoses devido o seu potencial 
zoonótico (capacidade de transmitir doenças aos seres humanos), possibilidade de agressões (arranhaduras e 

mordeduras), acidentes de trânsito (principalmente envolvendo motociclistas — fato que eleva a incidência de 

afastamentos laborais por licenças médicas, gerando prejuízos financeiros à seguridade social) e o risco de 

contaminação ambiental por dejetos e dispersão de lixo. Os animais permaneciam 3 dias nos canis e caso o dono não 
viesse resgatar o animal o mesmo poderia ser eutanasiado, conforme a Lei Complementar 11, de 17 de dezembro de 
2002, do município de Mogi das Cruzes. Estima-se que em torno de 60 a 100 animais eram sacrificados todos os dias. 
A Lei Estadual 12.916, de 16 de abril 2008, que dispõe sobre o controle da reprodução de cães e gatos e veda a 
eliminação da vida destes animais pelos órgão de controle de zoonoses, canis públicos e estabelecimentos oficiais 
congêneres foi um marco na questão da proteção dos animais, no entanto, o cumprimento desta legislação estadual 
revelou o agravamento da situação de riscos para a saúde pública decorrente do contínuo acúmulo de animais em via 
pública, uma vez que deixaram de ser recolhidos pela Divisão de Controle de Zoonoses em razão da ausência de 
alternativa para a destinação dos animais. 

Diversos estudos mostraram que a prática de captura e extermínio destes cães não surtia efeito, pois a taxa de 
reposição era facilmente superior ao recolhimento dos animais, uma vez que o objetivo era atacar a consequência 
(animais soltos e abandonados) e não suas causas: alto potencial de reprodução desta população e alto índice de 
abandono de animais. O recolhimento de animais muitas vezes estimulava as pessoas a abandonarem os animais na 
rua, uma vez que as pessoas irresponsáveis sabiam que a famigerada "carrocinha" viria capturá-los. 
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Através do Decreto 6.981, de 19 de julho de 2006, com o intuito de atuar na causa do problema, a Prefeitura Municipal 
de Mogi das Cruzes implantou o Programa de Controle Reprodutivo de Animais Domésticos, onde a cirurgia de 
castração e palestras a respeito de posse responsável começaram a ser fornecidas gratuitamente nas dependências da 
Divisão de Controle de Zoonoses. A procura pelo serviço com a conscientização dos munícipes a respeito da 
importância e dos benefícios da castração de animais domésticos foi aumentando gradativamente, de modo que ao 
longo dos 9 anos em que o serviço foi implantado o número de cirurgias por ano passou de aproximadamente 600 
cirurgias em 2006 para 4128 cirurgias no ano de 2015, de modo que mais de 15 mil animais já foram submetidos à 
cirurgia de castração somente neste programa. 
No ano de 2013, visando atender os bairros com maior índice de vulnerabilidade social e distante das dependências da 
Divisão de Controle de Zoonoses, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou a Unidade Móvel de 
Esterilização e Educação em Saúde, o Pet móvel. A unidade móvel realiza mutirões de castração e orientações a 
respeito de posse responsável em bairros onde a população tem o interesse em participar do programa de controle 
reprodutivo de animais domésticos, mas que por conta da distância e dificuldade financeira são impedidas. As cirurgias 
realizadas na unidade móvel representam aproximadamente um terço das castrações realizadas anualmente. 
Apesar destas políticas públicas criadas visando atuar na causa do problema, reprodução da população de cães e gatos 
e posse responsável, muitas outras questões necessitavam ser criadas, tais como o Registro Obrigatório dos Animais 
Domésticos através da implantação de microchip, Fiscalização no tocante ao abandono de animais, Fiscalização de 
Maus Tratos a Animais e Políticas de Educação Ambiental para a sociedade. 
Em 2014, através da Lei Complementar 113, de 23 de dezembro de 2014, foi instituído o Código de Defesa e Bem Estar 
Animal do Município de Mogi das Cruzes, estabelecendo normas de proteção aos animais, visando compatibilizar estas 

ao desenvolvimento socioeconômico com a preservação do meio ambiente e o convívio harmônico em sociedade. 
A criação e regulamentação desta Lei impõe uma mudança no modelo de gestão pública para o enfrentamento deste 
problema, atuando nas causas e ultrapassando os limites do viés de saúde pública, visando alcançar o patamar de 
implantação de uma política pública ambiental transversal especifica de proteção e bem-estar dos animais. 

Sabe-se ainda que grande parcela da população carente não dispõe de recursos financeiros para tratamento veterinário 

em seus animais domésticos. Assim como os humanos, estão sujeitos a viroses, infecções bacterianas, micoses, 

neoplasias, fraturas e alergias. Sem recursos os proprietários de baixa renda não buscam atendimento especializado 

para a saúde de seus animais, com consequente sofrimento fisico do animal sem tratamento, sofrimento emocional dos 

familiares e até mesmo risco à saúde das pessoas envolvidas, uma vez que algumas destas doenças podem ser 

caracterizadas como zoonoses. 

Apesar da responsabilidade do proprietário do animal sobre a saúde do mesmo, é sabido que quase toda família possui 

animais domésticos, independente de classe social, conforme levantamento do IBGE. Quando uma família não dispõe 

de recursos para cuidar de seu animal um dos destinos é o abandono. 

Mogi das Cruzes conta com os chamados 'protetores de animais' e munícipes que se dispõe a cuidar de um animal 

abandonado por período indeterminado até que o mesmo arranje um novo lar. Essas pessoas têm um custo financeiro e 

em muitas situações deixam de abrigar um animal abandonado por falta de recurso para tratar o animal. Muitas pessoas 

deixam de adotar um animal porque sabem dos custos com alimentação, vacinas e tratamentos veterinários que são 

imprevisíveis. 

A criação de um serviço veterinário público voltado para este público poderia ser mais um pilar para contribuir na 

redução do abandono de animais, sem detrimento das outras atividades de fiscalização, esterilização e posse 

responsável, até mesmo estimular a adoção de animais pela população que conscientemente deixam de ter um animal 

pelos custos envolvidos. 

Conforme dito anteriormente, a questão do abandono de animais em via pública pode gerar problemas que envolvem 

uma gama de instituições, tais como Polícia Militar, Policia Civil, Corpo de Bombeiros, Secretaria de Saúde, Secretaria 
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do Verde e Meio Ambiente, Secretaria de Assistência Social, Seguridade Social entre outras, muitas vezes de difícil 

determinação de atribuições e responsabilidades. 

Ocorre que atualmente em diversos municípios, entre eles Mogi das Cruzes, a maioria dos casos envolvendo animais 

vêm sendo encaminhado à Divisão de Controle de Zoonoses, quando na verdade esta Divisão tem a responsabilidade 

por zelar pela saúde dos seres humanos, prevenindo doenças que possam ser transmitidas dos animais ao homem. 

O Ministério da Saúde publicou a Portaria 1138, em 27/05/2014, definindo as ações e os serviços de saúde voltados 

para a vigilância, prevenção e controle de zoonoses de relevância para a saúde pública e consequentemente definindo 

quando e onde é possível empregar recursos da área da saúde, não sendo o tema do bem-estar animal e do controle 

populacional de cães e gatos algo abordado nestas ações e serviços. Soma-se também o entendimento expressado na 

Lei Complementar Federal 141/2012, que regulamenta o § 3, do artigo 198, da constituição Federal, ao definir os gastos 

considerados como despesas com ações e serviços públicos de saúde e exclui os gastos com preservação e correção 

do meio ambiente, como é o caso da política de bem-estar animal. 

Mogi das Cruzes destaca-se quando o assunto é controle populacional e bem-estar animal, principalmente pelo serviço 

de castração fornecido pela prefeitura tanto na sede da Divisão de Controle de Zoonoses, quanto em unidade móvel, em 

parceria com Clínica Veterinária Particular, bem como pela aprovação do Código de Bem-Estar Animal. No entanto, para 

a adequação e cumprimento às legislações vigentes acerca do tema, bem como para a efetiva execução do Código de 
Bem[1] 

Estar Animal, urge a criação de órgão específico voltado para o Bem-Estar Animal, não vinculado estritamente 
Secretaria de Saúde, com recursos próprios, tanto financeiros quanto recursos humanos destinados a este fim. 
Apesar do disposto na Portaria 1138, de 27/05/2014, o problema do controle de populações de cães e gatos e a questão 
dos maus-tratos aos animais precisava ser enfrentada. Dessa maneira, a inauguração de um Centro de Bem-Estar 
Animal veio ao encontro das necessidades enfrentadas pelas diversas secretarias, do município e sua população, bem 
como para os próprios animais. 

Em setembro de 2016, através do Convênio 88/2016, foi inaugurado o Centro de Bem-Estar Animal, oferecendo serviços 
clínicos e cirúrgicos aos animais de munícipes de baixa renda residentes em Mogi das Cruzes. Apesar da excelência na 
execução dos serviços prestados, após 05 anos de convênio, necessidades de adequação dos serviços não previstos 
no convênio 88/16 foram surgindo, bem como adequação do plano de trabalho em termos quantitativos voltados para a 
realidade do município. Para tanto, este termo de referência contém o plano de trabalho e serviços a serem terceirizados 
dentro de um rol de serviços geridos pelo núcleo de bem-estar animal ligado ao Centro de Controle de Zoonoses da 
Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes. 

02. Informações cadastrais do município, de seus responsáveis e da conta corrente especifica e ativa para 
recebimento dos recursos 

Proponente: Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes 

CNPJ: 46.523.270/0001-88. 

Prefeito Municipal: Caio Cesar Machado da Cunha 

Secretário Municipal de Saúde: Zeno Morrone Junior 

Banco do Brasil 
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Ag. 0294-1 

c/c 109.532-3 

03. Identificação do objetivo a ser executado 

Aquisição de materiais e medicamentos para o Centro de Bem Estar Animal, para atendimento da população animal e 
intensificação do programa de castração de cães e gatos. 

04. Nome do projeto 

Programa Estadual de São Paulo de identificação e controle da população de cães e gatos no 

Município dc Mogi 

das Cruzes. 

05. Justificativa 

A partir do Decreto 6.981, de 19 de julho de 2006, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou o Programa de 

Controle Reprodutivo de Animais Domésticos, onde a cirurgia de castração e palestras a respeito de posse responsável 

começaram a ser fornecidas gratuitamente nas dependências da Divisão de Controle de Zoonoses. A procura pelo 

serviço com a conscientização dos munícipes a respeito da importância e dos benefícios da castração de animais 

domésticos aumentou gradativamente, de modo que ao longo dos 9 anos em que o serviço foi implantado o número de 

cirurgias por ano passou de aproximadamente 600 cirurgias em 2006 para 4128 cirurgias no ano de 2015, somando-se 

mais de 15 mil animais submetidos à cirurgia de castração pelo programa. 

No ano de 2013, visando atender os bairros com maior índice de vulnerabilidade social e distante das dependências da 

Divisão de Controle de Zoonoses, a Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes implantou a Unidade Móvel de 

Esterilização e Educação em Saúde, o Pet Móvel. A unidade móvel visa atendimento aos animais em situação de maior 

vulnerabilidade; em geral população de baixa renda em áreas rurais ou periurbanas, com limitações quanto à condução 

dos animais aos centros cirúrgicos fixos disponíveis — Centro de Controle de Zoonoses e clínica veterinária conveniada. 

As cirurgias realizadas pelo Centro de Controle de Zoonoses, na sua base operacional e na unidade móvel representam, 

hoje, aproximadamente 50% das castrações realizadas anualmente, entretanto o desequilíbrio populacional gerado pela 

falta de políticas públicas realmente eficazes, ao longo dos anos, gerou um aumento populacional de cães e gatos em 

situação de vulnerabilidade que sobrepuja a capacidade de atendimento do Programa de Controle Reprodutivo de 

Animais Domésticos, criando-se a necessidade de ampliação do serviço de forma mais ativa. 

06. Local de execução. 

- Centro de Controle de Zoonoses (CCZ): Estrada de Santa Catarina, n° 2540, César de Souza 

- Unidade móvel de castração (Pet Móvel): devidamente aprovado e registrado junto ao Conselho Regional de 
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Medicina Veterinária (CRMS-SP); com operacionalização em sistema volante, para atendimento aos bairros rurais ou 

periurbanos, ou casos de maior vulnerabilidade e risco para a transmissão de zoonoses e agravos (com grande número 

de animais) nas demais áreas do município. 

07. Planilha de custo 

ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

I 
PERÓXIDO DE 
HIDROGÊNIO 10 VOL. 
(ÁGUA OXIGENADA) 

SOLUÇÃO DE PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO 
10 VOLUMES, COMPOSIÇÃO: PERÓXIDO DE 
HIDROGÊNIO A 3%, EXCIPIENTES (ÁGUA 
DEIONIZADA, FENACETINA), 
ANTISSÉPTICO, USO TÓPICO, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO COM I 
LITRO 5 

2 AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL - 13 x 4,5 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANHO 13 x 4,5, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 100 
UNIDADES 5 

3 AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL -25 x 7 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANHO 25 x 7, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 100 
UNIDADES 5 

4 AGULHA HIPODÉRMICA 
DESCARTÁVEL - 40 x 12 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ESTÉRIL, TAMANHO 40 x 12, NA DATA DA 

DEVERÁ ENTREGA, O PRODUTO DEVE TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 100 
UNIDADES 

-, 

5 ÁLCOOL ETÍLICO A 70% 

ÁLCOOL ETÍLICO A 70%, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO COM I 
LITRO 

111
111

111
111

111
111
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(-) AVENTAL CIRÚRGICO . ESTÉRIL 

AVENTAL CIRÚRGICO MEDINDO 1,20 m 
PRODUTO DE USO ÚNICO, ATÓXICO E 
HIPOALERGÊNICO, CONFECCIONADO EM 
TNT (TECIDO NÃO TECIDO), ESTÉRIL, 
GRAMATURA 45 g. REGISTRO ANVISA. 
TAMANHO G. NA DATA DA ENTREGA, O 
PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE
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7 
COMPRESSA CIRÚRGICA 
(CAMPO OPERATÓRIO) - 
45 X 50 CM 

COMPRESSAS CIRÚRGICA ESTÉRIL (CAMPO 
OPERATÓRIO) PRÉ-LAVADA, 100 % 
ALGODÃO, EM TECIDO QUÁDRUPLO 
SOBREPOSTO TIPO TELA. COM CADARÇO 
DUPLO EM UMA DAS EXTREMIUDADES EM 
FORM,A DE ALÇA DE SEGURANÇA. 
MEDIDAS: 45 x 45 CM. UTILIZADOS EM 
CIRURGIAS GERAIS PARA ABSORÇÃO DE 
LÍQUIDOS, SANGUE E OUTRAS SECREÇÕES. 

PACOTE COM 50 
UNIDADES 50 

8 CATETER INTRAVENOSO 
PERIFÉRICO 20 G 

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 20 G - 
USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

UNIDADE 30 

9 CATETER INTRAVENOSO 
PERIFÉRICO 22 G 

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 22 G - 
USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

UNIDADE 30 

10 CATETER INTRAVENOSO 
PERIFÉRICO 24 G 

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 24 G - 
USO ÚNICO, ESTERILIZADO A ÓXIDO DE 
ETILENO 

UNID \DF ;o 

II SOLUÇÃO ALCOÓLICA 
DE CLOREXIDINE 0,5 % 

SOLUÇÃO ALCOÓLICA DE CLOREXIDINE 0,5 
% 

FRASCO COM 1 
LITRO 10 

12 
SOLUÇÃO DE 
CLOREXIDINE 
DEGERMANTE 2% 

SOLUÇÃO ANTISSEPTICA DE CLOREXIDINE 
2% DEGERMANTE 

FRASCO COM 1 
LITRO 10 

13 
SOLUÇÃO INJETÁVEL 
DE LIDOCAINA 2% - SEM 
VASOCONSTRITOR 

SOLUÇÃO INJETÁVEL DE LIDOCANA A 2% 
SEM VASOCONSTRITOR. FRASCO AMPOLA 
DE 20 ml. NA DATA DA ENTREGA, O 
PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO-AMPOLA 
COM 20 ml 20 

I 4 

ANTIINFLAMATÓRIO DE 
USO VETERINÁRIO A 
BASE DE 
DEXAMETAZONA 

SOLUÇÃO INJETÁVEL DE FOSFATO SÓDICO 
DE DEXAMETASONA 2 mg/ml. FRASCO 
AMPOLA DE 50 ml. NA DATA DA ENTREGA, 
O PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO AMPOLA DE 
50 ml 

30 

15 EQUIPO PARA SORO 

EQUIPO PARA SORO, APLICADOR PARA 
SOLUÇÕES PARENTERAIS, ATÓXICO, 
APIROGÊNICO, ESTERILIZADO POR ÓXIDO 
DE ETILENO, DE USO ÚNICO, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 
,1°!1,J

J1i
!!1,1J,

 11
IIII

III 

16 
FITA MICROPOROSA -10 
cm x 10 M 

FITA IIIPOALERGÊNICA DE PAPEL 
MICROPOROSA BRANCA- ROLO COM 10cm 
X 10m, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 
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I - 
FITA MICROPOROSA -5 
ern X 10M 

FITA HIPOALERGÊNICA DE PAPEL 
MICROPOROSA BRANCA - ROLO COM 5 cm 
 X 10m, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 90 

COMPRESSA DE GAZE 
ESTÉRIL - PACOTES COM 
10 UNIDADES 

COMPRESSAS DE GAZE ESTÉRIL COM ALTO 
PODER DE ABSORÇÃO, 100% ALGODÃO, 
HIDROFILIZADA, 13 FIOS/cm2, 5 DOBRAS, 8 
CAMADAS, 7,5 x 7,5 cm, 13 x 27 cm ABERTA. 
NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESE' 
DE FABRICAÇÃO. 

PACOTE COM 10 
UNIDADES 

iol io 

19 BISTURI DESCARTÁVEL 
ESTÉRIL - N°23 

BISTURI DESCARTÁVEL ESTÉRIL, 
ATÓXICO, APIROGÊNICO, COM CABO 
 COMPLETO, N°23, NA DATA DA ENTREGA, O 
PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE

'o 
- 

LUVA CIRÚRGICA 
ESTÉRIL - TAM 7.0 

LUVA CIRÚRGICA EM LÁTEX, 
ESTERILIZADAS POR RADIAÇÃO GAMA, 
LUBRIFICADA COM PÓ BIOABSORVIVEL E 
 INERTE, TAMANHO 7,0 .NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

PACOTE COM 1 PAR 1500 

21 LUVA CIRÚRGICA 
ESTÉRIL - TAM 7.5 

LUVA CIRÚRGICA EM LÁTEX, 
ESTERILIZADAS POR RADIAÇÃO GAMA, 
LUBRIFICADA COM PÓ BIOABSORVIVEL E 
INERTE, TAMANHO 7,5. NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

PACOTE COM 1 PAR 1000 

22 MTI OX1CAM 0,2"0 SOLUÇÃO INJETÁVEL A BASE DE 
MELOXICAN. FRASCO AMPOLA DE 20 ML. 

FRASCO AMPOLA DE 
20 ml 

10 

23 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N°0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N°0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 

111
111

111
111

111
111

111
111

 

24 

FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
NÃO AGULHADO - N° O 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, NÃO AGULHADO, 
ESTERILIZADO EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 
0, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 
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25 
FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N° 2/0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 2/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 1000 

26 
FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N° 3/0 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TRIFACETADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 3/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES it)01) 

27 
FIO DE SUTURA EM 
POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, 
AGULHADO - N" 410 

FIO DE SUTURA EM POLIAMIDA (NYLON) 
MONOFILAMENTAR, AGULHADO (AGULHA 
3/8 COM 40 mm, TR1FACErADA, 
TRIANGULAR CORTANTE), ESTERILIZADO 
EM ÓXIDO DE ETILENO, N° 4/0, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

CAIXA COM 24 
UNIDADES 500 

28 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE - 100 mm x 
100 M 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLIPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO, 
GAS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 100 mm X 100 m. 

ROLO COM 100 m 

29 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE - 150 mm x 
100 M 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLLPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO, 
GAS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 150 mm X 100 m. 

ROLO COM 100 m 
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30 

PAPEL GRAU 
CIRÚRGICO PARA 
ESTERILIZAÇÃO EM 
AUTOCLAVE - 200 mm x 
100 M 

EMBALAGEM TUBULAR PARA 
ESTERILIZAÇÃO, COMPOSIÇÃO PAPEL 
GRAU CIRÚRGICO E FILME LAMINADO DE 
POLIÉSTER COM POLIPROPILENO, COM 
REGISTRO NA ANVISA, INDICADO PARA 
ESTERILIZAÇÃO COM VAPOR SATURADO, 
GAS ÓXIDO DE ETILENO E RADIAÇÃO, 
TAMANHO 200 mm X 100 m. 

ROLO COM 100 m 
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SUSPENSÃO INJETÁVEL, 
USO VETERINÁRIO, 
ANTIBIÓTICO À BASE DE 
BENZILPENICILINA 
PROCAINA E 
BENZATINA 
ASSOCIADAS À 
DIIDROESTREPTOMICINA 

SUSPENSÃO INJETÁVEL, USO 
VETERINÁRIO, ANTIBIÓTICO À BASE DE 
BENZILPENICILINA PROCAINA E 
BENZATINA ASSOCIADAS À 
DIIDROESTREPTOMICINA. FORMULAÇÃO: 
BENZILPENICILINA PROCAINA 10.000.000 
UI, BENZILPENICILINA BENZATINA 
10.000.000 UI, 
DIIDROESTREPTOMICINA(SULFATO) 20 g, 
VEICULO q.s.p. 100 ml.COM INDICAÇÃO 
PARA USO EM CÃES E GATOS. FRASCO 
AMPOLA COM 50 ML. NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

FRASCO-AMPOLA 
COM 50 ml 

32 IODO POVIDINE 
DEGERMANTE I% IODO POVIDINE TÓPICO DEGERMANTE 1% FRASCO COM 1 

LITRO it 

33 SOLUÇÃO RINGER 
LACTATO -250 ML SOLUÇÃO DE RINGER LACTATO - 250 ML BOLSAS DE 250 ML sor ) 

34 SCALP DESCARTÁVEL 23 
G 

, 

SCALP DESCARTÁVEL 23 G UNIDADE

35 SCALP DESCARTÁVEL 25 
G SCALP DESCARTÁVEL 25 G UNIDADE ', HO 

36 SERINGA DESCARTÁVEL 
- 10 mi 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA 
ROSQUEÁVEL, VOLUME 10 mL NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE

37 SERINGA DESCARTÁVEL 
-1 ml 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÉNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA, VOLUME 
1 ml, NA DATA DA ENTREGA, O PRODUTO 
DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES 
DE FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 50() 

38 SERINGA DESCARTÁVEL 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA 
ROSQUEÁVEL, VOLUME 20 ml, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 
-.= 

2 
 o 

c‘, 
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39 SERINGA DESCARTÁVEL 

SERINGA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL, 
ATÓXICA, APIROGÊNICA, ESTERILIZADA 
POR ÓXIDO DE ETILENO, PONTA 
ROSQUEAVEL, VOLUME 5 ml, NA DATA DA 
ENTREGA, O PRODUTO DEVERÁ TER NO 
MÁXIMO 03 (TRÊS) MESES DE 
FABRICAÇÃO. 

UNIDADE 500 

40 
SOLUÇÃO FISIOLÓGICA 
INJETÁVEL 0,9% - 250 ML 

SOLUÇÃO FISIOLÓGICA INJETÁVEL 0,9% - 
250 ML BOLSAS DE 250 ML

41 CLORIDRATO DE 
DOXAPRAM 2g/ 100m1 

ANALÉPTICO RESPIRATÓRIO INJETÁVEL À 
BASE DE CLORJDRATO DE DOXAPRAM A 2 
g/100m1, USO VETERINÁRIO. FRASCO 
AMPOLA DE 20 ml. NA DATA DA ENTREGA, 
O PRODUTO DEVERÁ TER NO MÁXIMO 03 
(TRÊS) MESES DE FABRICAÇÃO. 

FRASCO-AMPOLA 
COM 20 ml 

, 

47 ENROFLOXACINA 10% 

SOLUÇÃO INJETÁVEL A BASE DE 
ENROFLOXACINA ((ácido 1-ciclopropil-7-4-etil-
I -piperazini1-6-fluoro-14-di-hidro-4 -oxo-3- 
quinolina- carboxilico) 10%. FRASCO AMPOLA 
DE 50 ML. 

FRASCO AMPOLA DE 
50 ml 

i () 

43 
ANESTÉSICO A BASE DE 
TILETAMINA E 
ZOLAZEPAM 

ANESTÉSICO À BASE DE TILETAMINA E 
ZOLAZEPAM. Composição:Tiletamina 
(cloridrato) 250mg;Zolazepam (cloridrato) 
250mg;Excipiente q.s.p. 900mg a 1g;Cartucho com 
I frasco-ampola com liofilizado + 1 frasco-ampola 
com 5 ml de diluente. 

1 RASCO AMPOLA DE 
5 ml 

Valor total na aquisição dos medicamentos: R$ 100.000,00, de acordo com cotação 
anexa. 

08. Objetivos e metas. 

- Aumentar em 25% o número de animais que serão castrados durante o convênio. Atualmente são  
castrados cerca de 450 animais por mês na cidade de Mogi das Cruzes. 

No ano de 2020 foram realizadas cerca de 5.400 castrações. A nova meta será a castração de 563 
castrações mensais. 

Totalizando cerca de 6.756 castrações ao ano. 
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- Aumentar em 15% o número de atendimentos e pequenos procedimentos no CBEA (Centro de 
Bem Estar Animal). 

Indicadores: relatórios mensal/anual de animais castrados e atendidos (durante a vigência do 
convênio). 

Metas qualitativas: 

- Realizar campanhas de adoção com meta de 300 animais doados, entre cães e gatos. Indicador de 
resultado: "relatório do número de animais que foram doados no prazo do convênio" 

09. Contrapartida 

Não haverá contrapartida. 

10. Cronograma físico — financeiro do recurso repassado. 

Atividades 10 
mês 

20 
mês 

3° 
mês 

40 

mês 
50 

mês 
60 
mês 

7° 

mês 

8° 

mês 

90

mês 

100
mês 

110
mêsinês 

12° 

Recebimento 
do recurso 

x 

Licitação 
para 
aquisição dos 
medicamentos 
e insumos 

x x 
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Solicitação e 
emissão da 
ART 

x x 

Relatórios 
parciais 

x x x 

Relatório 
final 

x 

Prestação de 
contas dos 
recursos 
liberados 

x x 

Aumentar 
número de 
castrações 
em 25% 

x x x x x x x x 

Aumentar o 
número de 
atendimentos 
em 15% 

x x x x x x x x x 

Realizar 
Campanhas 
de adoção 

x x x x x x x x x 

Realizar 
Campanhas 
educativas 
sobre Posse 
Responsável 

x x x x x x x x x 

11 Prazo de execução 

No prazo do convênio 
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Mogi das Cruzes, 27 de Junho de 2022 

CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

REBECCA POLITTI 
Coordenador 

Coordenadoria de Defesa e Saúde Animal 

JEANCARLO GORINCHTEYN 
Secretário de Saúde 

Gabinete do Secretário 

Assinado com senha por: JEANCARLO GORINCHTEYN - 27/06/2022 às 17:12:39 
Assinado com senha por: REBECCA POLITTI - 27/06/2022 às 11:04:26 
Assinado com senha por: CA10 CESAR MACHADO DA CUNHA - 24/06/2022 às 12:51:44 
Documento W: 050236A1464195 - consulta é autenticada em: 
https://demandas.spsempapel.sp.gov.br/demandas/documento/050236A1464195 
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(PC 262.100,410% 
RG 29 424.67730 
Programa Proas.. 'Mu In 
Objeta Incubo. do COnn..., woonarn Morgerms 

/A% 151 
090205 

*oro** Rabo% ItSa 1 711 76313.10430 
01101 051092 
6110.14 Deame- 449952 
ront• de Frumiamento lesam/ du Iludo 
Polo.., 4. Como.. N. dna 505 71927071 
Dam de Aumarora 1000430022 
Vogértiar 60 memn 
1*1001001(06951402 
(01 tortgommto do 00041e 0118052 * 16-05-2012" 

"amo n. 121 00(.4040'54054 
4.0.3a 410000432921 
Menu* Prkera 102201-00290 Cl.. Tm**. 
14/22 16 374 261 140 
91114100 190000 AAP*. Idemo, 
CPT 0151(0770-96 
116 4121( 3471 

, • _,„--. 
7,..rwuRNI2I1 

C?
15:7.7.• r 

EIL • 

Diário Oficial Poder Executivo - Seçào I 

012-00' 103444142 da C0101190110 Veten4n03 do Programa 
0310 *01 

0306000205 
Pragana de Trabalho 11541261263180002 
016E9 091432 
/*mu da Despesa 449052 
keele de retanciatroom Ie.. 00 010446 
Pomos da Consaahors• Atelda St5 7092)03 
Usa da /az.... 493043021 
vonof 60 nmet 
EXTRATO DE CONVERSO 
'12n nimprenento 40 Moro 57052, de 1645 10121
Processo 01515.11( 202218135 
U1s*. 02 1201046/2022 
Metros* Proariture 2.1141019.1 de Gogo &moo 
C/4/1 46 634 7590001.95 
540.11400 lulso ~da (adie Dm 
COO 072.113 74129 
114 12 949.381 
409,41040909,0014040300 
Oba. 461001440 *9 Comanoro velendano de Po-0eno 

Moo NI 
UGLC-00205 
Prregurds 44024seida 1E241251 26380*000 
121969 091402 
4400e33 da Despesa. 449051 
Faro de 1.2064000o11e710 Tmouto dt, HL. 
Pomo, da Corda*. ~à 45 /292021 
Um da AileaMpe. 20*7002 
%gema 10 mem. 
100(670 00 CORNUDO 
16. domem.. do Deomo n. 51 052. dr 1645.20121
Processo oc 39530(.2021143079 
(.030.37 7' 0000473022 
O0m71a00 Nem.. 00700.3 4. 1.405150 
CNP/ 4566335~1 04 
No~o Podo oure 30..0004a 
CIE 017.700 11105 
14 11 709 6.190 
Propaoa Rogar. Red Pot 
Claeto Muolo dc Corola*: Veweeráro Proparra 

0016396205 
970pm. 72384103. 10341141 7614119000 
121211 091402 
Nalweia da Desama 449051 
5077.4, Smanc amem Novo do tità. 
nome dl CceruModa 10701614 $55 23922021 
044 Amo.Irtea 500412022 
Nem,. 62103m0 
EXTRATO D1 CONVEM° 
'1.64-0e07e* 00 092 160509( 
Nom% 2.1 506410(-2225 )091 
Cememo 50004.84022 
Inern,aele, helemra Mundo% de Cromai lesar 
CNN 46 614 1842000142 
Siratann Dm* Asgusco Bem Cinto 
CPT 241 011 604.28 
RG 22 311 2262 
Prtgr/e. hogranu Saem em 
CORto Mtaladlo do Convi*. 5m.e.1.0 Ge Programa 

0.0 00
600 090205 
Progo.4 ar 0310170 11541261 7t 111110000 
PIEI 09402 
NAtarra 341~m4 009o52 
029. nnancansento (10300 00 Tmai. 
Partem da Coma** 13314,00 515 7394021 
Dala da 411.11104 302041027 
47104 60 meses 
EXTRATO Dl CONVENTO 
'Em ssergoroerias tleentlo 01 Se 052 de 445.2011.
Prumo ...SFS 1402•302154157 
(00.02, 0' 00004922022 
Irotensafe PM... 611*09004 de Cr.o 
CNN 45 791234~1./3 
990*70 Dab lana 
COO 046 441 66403 
RG ta 1174 734-0 
Programa Programa 070 000 
Objero- 170711341040 Coo... 000550400 41 Programa 

Meu Pri 
046000*205
Imararna TraSalho 115112617631~0 
*RFS- 09140.1 
Maneara da KIM/ 
Foge dr reanoameoto 7010,0000 Tatolo 
Parem da c.,.....ndea 569 73922071 
Data da Adm.., 302040022 
Vigénce 60790000 
1010410 01 CONVENTO 
'Em nommen.. d0 1100,0,4 0' 58057. de 16 05.2012' 
0,000* 45.14C.202221184.4 
Corsramo n1~05012022 
oserezzado araInua a kh..*: Or CT..* 
C7401 45221 311~1 07 
5rorraaro Ume Gorom Lom 
Co.. 122273 931 •20 
*6 22115415-5 
Prounsa hm; ma 11.2 Pet 
01*10. I7045020 do Comidos. Wtenearo do Programa 

02,0003 
O313 090205 
Programa dr Tm**, 156112(1(6030(05) 
07005 491302 
4400714 IMapeL 441011 
fonte de Nran.she-to teuxe. da fumo 
Pasme c0043404 Amoo.• 5/1 79922071
Doa Ia admamea 02007722 
559de03 60 nes. 
toamo DE (materno 
• f **moer. do CNN. SILOS/. do 16-05-2012' 
Procedo n.SES 01t..2021254159 
CO.** 01 001005112032 
interessado. Pyriemaa Nevrotepal de Cunha 
CNN. 45.704.05 DC00 1 -21 
SeuatAdo 04.43 0*.' Galã. da Cova 
CM 074 951 14329 
RG 11.044.828 2 
News. Programa 040. Pes 
Obe. Oslatagao Commem. "Alone.0 Ps. g, orna 

41 0.1
460 093205 
/moram 4, 5404(774 18541211 761410000 
RTRES 091402 
Num* da DeSpe. 149002 
F.o de hnanOarnento Teaman de flUeh 
Parece da Cell..4.14, 0011304106 /1122021 
Doa 0a 30442022 
529*..4 4070.10 
anum 04 CONVEM) 
'C. 31030°40131 10 30.:.10 o. Si 052 dê 11,05-2012" 
15messo 52 51S 00l.20/1541123 
lcesind 0300522022 
entenssa. Prelmora %modal de DionoUnda 
C107/ 46 435 9712000134 
5093.0.1260 Amar* de P1020 Nona 
CU: 800 491191 97 
RO 0 399 104 

Programo Provam Uno 00
"Os InsIalaças C000041000000en300 Co Porpons 

0066 Pet 
1.1*1790225 
0719141.44 40 530109, 1854126171306.0 
PIPOS 09110: 
Naddeu Despe. 419352 
Ta* de Tmannamento 1001jro do Nado 
P... da Conto.. l008a3 515 71411011 
Data da A5mr-aboa 0320522021 
%Onda. 60 nmen 
E3102A10 DE CONVÉM* 
'Em oururneetu de dome 01 51.052 dr 16-05 P31,2* 
Processo 0- 501-0110 2021254111 
(41340107'WC05322021 
*ema. ~Noa %meça do Dobro* 
002 51 911 28~145 
Seguia. Amenos Cal*. Mamas Saram 
CIO 07326/39406 
HG e 423 710 8 
Programa Prog-arna lho PM 
OMMO Insulaolo do (0010410.0 031010,1*04,0 P104100. 

47,0971
440 090201 
PreMarral de embato 1154 /41213%00W 
01025 091104 
halve di MOSI 
ha* 0. 1.0.0 do 5..10 
rrdsd, da Cawdlora 1E1 7190071 

Oe Ascinanea 040522012 
VOrou 60 mem 
101044001 C064E610 

520 meroomenas do Deensto 0158 052. de 1605.2010' 
Processo n'SFS-PRC 202153395 
Come., 0040542012 
More,. P.44aallama1023 dr Com CO24904 
C1411 454/! 1210.01.51 

S-01442. 4-0 Umedes Usam 
C. MAC Oro 83 
10.2 /5 097 ast, 
Programa Programa Move. 
Otemn .441%20 Conummo veencano do Program. 

061 0402012 
Programa da Trabaho 185417617610*410 
01145 091402 
Nometa ds Despesa 449052 
tono de Enandarremo 141010 41 4*40 
Pano.. (205000151 undaa 51' 2142021
0,2 Ammarad 34.552022 
12o7*ress 44 oeses 
tXTUTO 01 C0O01N00 
'1" 11171005714 015 Degarto 01 611012 de 16 45.20121
PIC(fy. n• .K.1021.3E62 
Comoing 409605512013 
1014.400 010101111/8 tie 5100.do 
CNPI 089 U50001385 
Lorota. 0010*4008(04000.111
CM 015 41 74441 
RG 119%114 1 
Migo. 0.090,1 41 0*1 
009*00 0014101.0 (0,316,2 VOnsnane h Foram* 

1.1% 917 
051 703103 
Programa J. 0a101. 1854126176311.00 
111115 091407 
%atoe/ de Demem 419052 
lono *9 73,3100100,10 70701vt0 do L.do 
Parecer da Contsauto amelk-a SE5 10041021 
Oata da asodecia 010527072 
Vepcona 601w, 
EXTRATO 06 CONVE/RO 
• Fe **regem do Deve. -1 51052 04 4452012' 
Pormso ,509-01K•2022.1 11149 
(0,44'40 7' 030~1622 
inermado Infeta Mun.*, de 16084 
C611- 65 /1, 22120001.44 
540404n0 Easso Robene 
(00266413938 0/ 
RG: 28 915415 
Programa. 707900016004 071 
GMMO INMAMOM ion.adero ve.ennar. do Programa 

0404907
246 090205 

wasubs 1115412617631590040 
170(53510)7 
Namne. ~a 41052 
rome de rinantomentn Troado do 114273 
Parece da Conto*. 337404 50$ 73922001 
4412 04 azuooum 0120521072 
99000.4 60 orrm 
EXTRATO ar coNvÉtao 

simromeron do DeOroto 7158 052. de 16* -2012' 
0100.3,0 7' 545 00C-202221 6158 
Gamem. 00.5221112 
~Temo* 91v40041404,1*0.0M er ("97.0-700 (004.0 
CRP/ V 9%41000141 
Squgaro 7111)02/4 411215 Dt 411).4320 
(14 942 9117 424 40 
/G 17.192 72 
Programa Programa Meu Ao 
0152e70, 1471145U do Censultowe vetenewno Pogrona 

640 041 
00)0 90205 
Prograr.* Trabalho 111.11741741180~ 
/TRU 09402 
22370022 da Despesa 440052 
Cator de Cnr4,Mtr90 00k30012 €1,110 
41 11 4. Canavial:eu 0.0 8.1 45 71312121
Doto 801.15nearta 034052022 
Vg,...et 60 rreon 
(010470 00 CONVT/110 
'Em compamenus d. Decreto , 58 052. de 50 0S00(0' 
Pomos. 4- s04,9(.2021/5126:e 
Comina re 0~584022 
Intmessedo Nalrocra ~adie de f191*10 Wh do 

hodul 
(9111 45 7)9 C43~1 71 
1924000. Cosm. do Cama 11-02410 Dammum 
CS 09392 41613 
40 429 920.5 
Proyarna Programa 1.104 Pri 
0414 10104010 Comanür. wepnnano Nogram.e 

0400.1 
1100 090205 
Programa de Trabalho 18541261261880000 
PIRES 091407 
Neknela Cmama 149052 
km* de Feentameete• Tmodm 0o Unha 
Paoge. de Coma,. 000*4 45 73922021 
DOA da Asseuum 93735.7022 
1092.2.4 
UTRATO DE CONVERTO 
"Irn noronmenso do Dessem, 54 052.. 0605 2017' 
%ret. n. 45.FIRC-00224 8160 
Cunmsn. 0. 0000594022 
1014t1em180.0104ed7004 A1490,1 de fhnaeth 47e4e5 
C1402 47126 7410000e.see 
1914112:0 14.90 04.14P 

2411124015-30 
2226 17 51124131 

Assinado com senha por: JANETE LOURENÇO SGUEGLIA - 29/06/2022 às 15:53:18 
Documento N°: 021698A1483052 -consulta é autenticada em: 
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quArlee-feer 

Pregam& Preqeeh May ht -- - 
OaMM 0004401.2 ft, Cana/U.1e Vrtrining Mv nu 

0404011 
UGE. 090205 
Magano dr Nabal. 111541261763880000 
071E9:091102 
Natos., da 011*0,  4400*) 
For. de Sinanciamonor Tesouro do tstado 
PatKer da Como.. /ord. 45 /342021 
Data ds Mona... 01610102/ 
0290004. 60 ames 
EXTRATO DE astuta') 
'Em “400nror0* .11022/Mo 01 51 057.* 1645,2012" 
07040,. 1140-714,202113101 
Combro n1000042, 2042 
o teremadd Prehdon lamo-024 Um 
C441 11710370.07-35 
final/no. 3040 Carlot dos SanIm 
C01 061.759.77921 
RO 11 262 977 5 
409.40.1, 7709,00a 00(6 000 
0400 In0044.N.310 do Comodren Meratimo dg Nomar. 

54eu 
uCa 030205 
hopami de Rade*. Mal 241 212 3510000 
*1915497901 
6,0,003 41 Despe. 4290112 
%no 110.62mmmon 0,10,90 90 140440 
Po enc. da C.s...Ima aedo* 555 /3922021 
Doa 44 400I446.04 030100/7 
Woremia 60 mmes 
EXTRATO DE CONVÉNIO 

Oro compl.** do Deve. n. 54052. de ,005.2012• 
Promm 0. 5454192.202214111 
Cav.. 1,  010061.7072 
heressedo Preledra 4.5202: 4. 020002. 
0415 047010042.033700 
52*4000 amor% Carkr. Moa remoa 
Cm 056746473-09 
how.. Programa lam 707 
04010 (001134600 40 Contulthre Votelsnan0 hcayarna 

Meu hl 
Via 090105 
Programa .72.3.390 11541241261110000 
(4015040102 
Netor.r.• mi Dego. 44051 
14.10 a Termamento Mose co lota 
Nome da C007s010002 12440. 405 740272: 

Msmate. D1V59022 
150000, 6071000 
EXTRATO D/ CONVENIO 
'ken 001100100010 40 Ume., 58 057. 07 1605-7033' 
9703c00., 105-002 2017019366 
loernInto ri 00306222022 
h 7001e360 ereNi.a Strano-011 de 224404$0 
CNP/ 40 201 4~1•29 
Lua/no Muna Ftruro de 0...3 
CU 551 5.11321-40 
00 3307/ /16-6 
Presiama Momove 11% Pec 
ONe•Io .004,ç3. do Comu(1. 0Me0030 Progmem 

*070 0.0 
DG( 09020) 
910...* 1140070 18541261761110001 
PONS 091402 
Rateara da Despesa 449052 
1esn1/ seurpaenento. Teoura do Fl.* 
01070o'O Cemoè.ca melga Ni 7192031 
Dam 49 1.10.505.46 01059022 
%pema 
EXTRATO oe couve= 
'E,  carreemes. 4o 0.01.704 58 052. de 16.05-7012.
1.101l1. 1E1 07( 1001706063 
Comer% 004090/1722 
intheamdo P,ololtt, IMPUCANII de Guaroapn 
C540/ 41 47A 200010121 
59ra40n0 0.43 Prumo (*.NU 
COO 11717715140 
HG- 73 507 2111-0 
0 1140107*71.040.03
Sme. ..104440 do C00.20-. Vrom-ann do moyma 

Um PM 
0(0 06209 
Programa de Palme. 16541261763800M 
71465 091402 
liarorma da IS/roma 449052 
Tome de 11.1garnm165 Tesouro do F*210 
%Moa' 44 Com-0o. 1381804 569 71912011 
Data Mynatur• 09052022 
Vig~ nomes 
ornear° oi cometeu° 

eu90ero061 do Unto 457. Me 16497012" 
7,01,1,0 77 304-410< 202103790 
C0*6% rs. 06~2072 
rtheMach Perlem. %meg* 4307000, 5. 
CHIN 48664 3040001 80 
52904523o. Celso Armem Rema. 
CPF. 069.26S 070.411 
*0 15411331 1
No uma Novo. 41 Pet 
Oba. 90104,040 90 Com... ~Ire so 0-49,00a 

sara 2ret 
• C52205 
71*73.04*1,30*0 '154114174 01&724 
010042001*? 
Max., rla D.o.* 403051 
lor. de Fe*/ ornem /000400 60 Estado 
7146e2 da comutem. 0.0104 519 /3922021 
0.314 dd A1.10,.119 46 0512022 
%gama- 60 rnmei 
LXTRATO DE CONVERSO 
'Cm tomprirnmen drk Da*. ri. 51 952..1605 20".. • 
h00e300 n' 505M4-2041•11111 
CO2.2610,009069270.22 
more.. dedemea 140!569** Iginçu duirkl 
(75e1 611491 657-0021 19 
sprunans. 103.190 Vedo Ia.* 5040 
CPS 3342U S48 
110 41 581 765 1 
Programa Programa fam. 
Obs. MIM*o do lonsuuou Vesemdirao do Programa 

00,0 970 
00( 090105 
111192.5444 Trobado 11541211110080000 
7.1471 75102 
Amarra da Despesa .9457 
Nme Seandiem. *moam c. toa. 
• aa (or-s4rag u ande. St( 13922021 
CUL a+ Mvnacura 0922507022 
%gema 60 meses 
£019410 00 CONVEIO) 
'Tm commiesroto do Naco e' 51 057, de 76-052012 ' 
ermesto SES PRC•20/1259268 
coroado n° 0~1021 
1000.31.add 73400,04174,404, , 34,404,1
2.114r0 45 124 790~162 
Sonoro *o UR. 4.~ Uma 
CM (742074120(0 

006402206306 
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Proc. Administrativo 1- 2.293/2022 

De: Francisco F. - SECRETÁRIO 

Para: SEPLAG - Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão Estratégica 

Data: 11/07/2022 às 20:30:16 

Setores envolvidos: 

SECRETÁRIO, SEPLAG, SEPLAG-DC 

/ 
4(\\ 

1Doc 
, ›^.! 

PROJETO DE LEI - CONVÊNIO COM A COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL - 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - OBJETO: SAÚDE ANIMAL CUSTEIO 

À SEPLAG - Larissa Carolina de Almeida Marco 

Solícito seu encaminhamento para o Gabinete do Prefeito, para darmos continuidade à sua solicitação. 

Atenciosamente, 

Francisco Cardoso de Camargo Filho 
Secretario de Governo 

1Doc: 
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Proc. Administrativo 2- 2.293/2022 

De: Larissa M. - SEPLAG 

Para: GAB-EXP - Expediente - Gabinete do Prefeito 

Data: 12/07/2022 às 21:33:34 

Setores envolvidos: 

SECRETÁRIO, SEPLAG, SEPLAG-DC, GAB-EXP 

, / 

1Doc 

PROJETO DE LEI - CONVÊNIO COM A COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL - 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - OBJETO: SAÚDE ANIMAL CUSTEIO 

Segue ao Gabinete. 

LARISSA CAROLINA DE ALMEIDA MARCO 

Secretária Adjunta de Planejamento e Gestão Estratégica 

1 Doc: 
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Proc. Administrativo 3- 2.293/2022 
li 

De: Edelcio J. - GAB-EXP 

Para: PREFEITO - Prefeito Municipal 

Data: 15/07/2022 às 10:21:01 

Setores envolvidos: 

SECRETÁRIO, SEPLAG, SEPLAG-DC, PREFEITO, GAB-EXP 

h-
14-

PROJETO DE LEI - CONVÊNIO COM A COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL - co co 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - OBJETO: SAÚDE ANIMAL CUSTEIO 03 

o 
Processo n° 2.293/2022 -0 

o o 
Assunto: Projeto de Lei 

0 

u_ 
Vistos. cs, 

03 

u_ 
CD 

1. Trata-se de processo administrativo impulsionado pela Secretaria Municipal de 
Planejamento e Gestão Estratégica, em que solicita autorização para o inicio dos trâmites o 
legislativos, visando a celebração de Convênio com o Estado de São Paulo para 
implementação do Programa Estadual de Identificação e Controle da População de Cães
e Gatos. 

É 2. Autorizo o prosseguimento dos autos. Encaminhe-se à secretaria municipal de Governo para o 
adoção das providências subsequentes. 8 -o 

2 
o 

GP, 15 de julho de 2022. 
E 

(,) 
o_ 
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Para verificar a validade das assinaturas. acesse a Central de Verificação por meio do link: 

https://mogidascruzes.ldoc.com.briverificacao '925E-BF64-BB25-1F7A 
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Proc. Administrativo 4- 2.293/2022 

De: Edelcio J. - GAB-EXP 

Para: SGOV-DA - Departamento de Administração 

Data: 20/07/2022 às 13:46:26 

Em tramitação. 

Edelcio Meio 

Expediente - Gabinete do Prefeito 

1 *, 



Proc. Administrativo 5- 2.293/2022 

De: Marcelo S. - SGOV-DA 

Para: SGOV DLN - Divisão de Legislação e Normas 

Data: 20/07/2022 às 16:49:45 

Para providências 

Marcelo Prestes Soares 
Diretor Administrativo 

1 Doc: 12136 



541 MOGI DAS CRUZES 

Proc. Administrativo 6- 2.293/2022 

De: Ricardo M. - SGOV-DLN 

Para: SEPLAG - Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão Estratégica 

Data: 21/07/2022 às 14:10:42 

Setores (CC): 

SEPLAG, SGOV-DA 

Setores envolvidos: 

k. 1Doc 53 

SECRETÁRIO, SEPLAG, SEPLAG-DC, PREFEITO. SGOV-DLN. SGOV-DA. GAB-EXP, SGOV-SAG 

PROJETO DE LEI - CONVÊNIO COM A COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL - 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - OBJETO: SAÚDE ANIMAL CUSTEIO 

Ao Senhor Secretário de Planejamento e Gestão Estratégica 

Lucas Nóbrega Porto 

Visto. Ciente. Conforme consta dos presentes autos, foi celebrado entre o Estado de São Paulo. por intermédio da 
Secretaria de Estado da Saúde. e o Município de Mogi das Cruzes, o Convênio n° 001025/2022 (Processo n° SES-
PRC-2022-01255-DM), tendo por objeto a transferência de recursos financeiros. do Estado ao Município. no valor de 
R$ 100.000,00 (cem mil reais), destinados à implementação do Programa Estadual de Identificação e Controle da 
População de Cães e Gatos. 

À vista do exposto, a fim de complementar a instrução processual e a preparação da proposição de lei, na forma 
usual, retornamos o presente para que essa Pasta informe o crédito pelo qual correrão as despesas com a execução 
do referido convênio, com a indicação da classificação funcional programática e da categoria econômica, inclusive, 
conforme o caso, a elaboração do competente Lndtc_e récnico para abertura do respectivo crédito adicional 
objetivado, nos termos das disposições contidas na Lei Federal n°4.320, de 17 de março de 1964, e na Lei 
Complementar Federal n° 101, de 4 de maio de 2000. 

SGov, 21 de julho de 2022. 

Rubens Pedro de Oliveira 

Secretário Adjunto de Governo 

Ricardo Augusto Barros de Magalhaes 
Chefe de DivIsão 
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MOGI DAS CRUZES 

Proc. Administrativo 7- 2.293/2022 

De: Jessica S. - SEPLAG 

Para: SGOV-DLN - Divisão de Legislação e Normas 

Data: 30/08/2022 às 16:12:11 

Setores envolvidos: 

‘ 'PAL 4tCs 1Doc 
4 51-iv z 

SECRETÁRIO, SEPLAG. SEPLAG-DC, PREFEITO, SGOV-DLN. SGOV-DA. GAB-EXP. SGOV-SAG 

PROJETO DE LEI - CONVÊNIO COM A COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL - 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - OBJETO: SAÚDE ANIMAL CUSTEIO 

À 

Secretaria de Municipal de Governo 

Em atendimento ao solicitado no Despacho n°6 ref. ao convênio n° 001025/2022 (Processo n° SES-PRC-
2022-01255-DM), tendo por objeto a transferência de recursos financeiros. do Estado ao Município, no valor de 
RS 100.000,00 (cem mil reais), destinados à implementação do Programa Estadual de Identificaçao e Controle da 
População de Cães e Gatos. 
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Produto/Serviço: 

Unidade de Medida: 

Situação Atual: 

i  
(Vigilância, vacinação, combate de endemias e outros 

Porcentagem 

75 

Situação Desejada: 

Meta anual 2022: 

Meta anual 2023: 

Meta anual 2024: 

Meta anual 2025: 

75 

75 

75 

75 

75 

Encaminhamos o presente à Secretaria de Governo para conhecimento e adoção das medidas legais 
pertinentes. 

SEPLAG, 30 de agosto de 2022 

LARISSA CAROLINA DE ALMEIDA MARCO 

Secretária Adjunta de Planejamento e Gestão Estratégica 

1 Doc: 170 
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334' MOGI DAS CRUZES 

Proc. Administrativo 8- 2.293/2022 

De: Ricardo M. - SGOV-DLN 

Para: SEPLAG - Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão Estratégica 

Data: 31/08/2022 às 10:26:34 

Setores (CC): 

SEPLAG. SGOV-DA 

Setores envolvidos: 

SECRETÁRIO, SEPLAG, SEPLAG-DC, PREFEITO, SGOV-DLN. SGOV-DA, GAB-EXP, SGOV-SAG 

PROJETO DE LEI - CONVÊNIO COM A COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL - 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - OBJETO: SAÚDE ANIMAL CUSTEIO 

Ao Senhor Secretário de Planejamento e Gestão Estratégica 

Lucas Nábrega Porto 

Visto. Ciente. Nos termos do pleiteado na inicial, bem como dos documentos e informações consignados nestes 
autos, retornamos o presente processo para conhecimento e criteriosa análise da versão final da anexa minuta de 
projeto de lei que ratifica o Convênio n°001025/2022 (Processo n° SES-PRC-2022-01255-DM). celebrado entre o 
Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da Saúde, e o Município de Mogi das Cruzes, para a 
finalidade que especifica, e dá outras providências. 

Após, estando conforme, o envio do presente protocolado à Procuradoria Geral do Município, para exame e 
manifestação. 

SGov, 31 de agosto de 2022. 

Francisco Cardoso de Camargo Filho 

Secretário de Governo 

Ricardo Augusto Barros de Magalhaes 
Chefe de Divisão 
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PREFEITURA DE MOGI DAS CRUZES 

2.293/2022 - 1 Doe 

GABINETE DO PREFEITO 1 ) 5-r Ni 
,opAL 

Ce:.

OITY:st -

MINUTA - rbm 

PROJETO DE LEI 

Ratifica o Convênio n° 001025/2022 
(Processo n° SES-PRC-2022-01255-
DM), celebrado entre o Estado de São 
Paulo, por intermédio da Secretaria de 
Estado da Saúde, e o Município de 
Mogi das Cruzes, para a finalidade que 
especifica, e dá outras providências. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MOGI DAS CRUZES, 
Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte lei: 

Art. 1° Fica ratificado o Convênio n° 001025/2022 (Processo n° SES-PRC-2022-
01255-DM), celebrado entre o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da 
Saúde, e o Município de Mogi das Cruzes, tendo por objeto a transferência de recursos 
financeiros, do Estado ao Município, no valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais), destinados à 
implementação do Programa Estadual de Identificação e Controle da População de Cães e Gatos, 
em consonância com as respectivas obrigações, limites, plano de trabalho e demais 
características do referido instrumento, estabelecidos no texto anexo, que fica fazendo parte 
integrante da presente lei. 

Art. 2° Fica o Poder Executivo autorizado a adotar as providências necessárias à 
execução do Convênio a que alude o artigo 1° desta lei, inclusive firmar termos aditivos que 
tenham por objeto eventuais ajustes, adequações e/ou prorrogações direcionadas para consecução 
de suas finalidades. 

Art. 3° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao Orçamento Fiscal do Município 
de Mogi das Cruzes, em favor da Secretaria de Saúde, crédito adicional suplementar no valor de 
R$ 100.000,00 (cem mil reais), para reforço da dotação orçamentária classificada conforme 
Índice Técnico anexo, que fica fazendo parte integrante desta lei, destinado à implementação do 
Programa Estadual de Identificação e Controle da População de Cães e Gatos. 

Parágrafo (mico. O valor do crédito adicional suplementar será coberto com 
recursos financeiros oriundos do excesso de arrecadação, nos termos do disposto no inciso II do 
§ 1° do artigo 43 da Lei Federal n° 4.320, de 17 de março de 1964, com suas alterações 
posteriores, provenientes do Convênio a que alude o artigo 1° desta lei. 

Art. 4° Outros encargos que o Município vier a assumir com a execução do referido 
Convênio, em cumprimento às suas respectivas obrigações, correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias. 

Art. 5° Fica o Poder Executivo autorizado a incluir a presente despesa no Plano 
Plurianual, na Lei de Diretrizes Orçamentárias e na Lei Orçamentária Anual, atualizando as 
metas físicas e financeiras, assim como a previsão da receita, considerando o cronograma de 
desembolso do referido repasse. 

Av. Vereador Narciso Vague Guimarães, 277, 32 andar, Centro Cívico, Mogi das Cruzes - SP .Telefone (11) 4798-N538 • 
e-mail: gabinete@pmmc.com.br 
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PREFEITURA DE MOGI DAS CRUZES GABINETE DO PREFEITO 
41.0,omAt 
g 55" , 

PROJETO DE LEI - FL. 2 

Art. 6° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES,   de   de 
2022, 461" da Fundação da Cidade de Mogi das Cruzes. 

CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 
Prefeito de Mogi das Cruzes 

SGov/rbm 

tu/ 

Av. Vereador Narciso Vague Guimarães, 277, 32 andar, Centro Cívico, Mogi das Cruzes - SP -Telefone (11) 4798-M28 • 23/36 
e-mail: gabineteepmmc.com.br 



PREFEITURA DE MOGI DAS CRUZES 

SUPLEMENTAR: 

GABINETE DO PREFEITO 

ANEXO AO PROJETO DE LEI 
ÍNDICE TÉCNICO 

Proc. n° 2.293/2022 - 1 Doc 

02.11.00 SECRETARIA DE SAÚDE 
02.11.01 FMS 
10.305.3100.2.223 Vigilância Epidemiol6gica e Controle de Zoonoses 

3.0.00.00.00 Despesas Correntes 

3.3.00.00.00 Outras Despesas Correntes 
3.3.90.00.00 Aplicações Diretas 
3.3.90.30.00 Material de Consumo R$ 100.000.00 

COBERTURA - O valor do crédito acima mencionado será coberto com recursos financeiros oriundos 
do excesso de arrecadação, nos termos do disposto no inciso II do § 1° do artigo 43 da Lei Federal n° 
4.320, de 17 de março de 1964, com suas alterações posteriores, provenientes do Convênio n° 
001025/2022 (Processo n° SES-PRC-2022-01255-DM), celebrado entre o Estado de São Paulo, por 
intermédio da Secretaria de Estado da Saúde, e o Município de Mogi das Cruzes, destinado à 
implementação do Programa Estadual de Identificação e Controle da População de Cães e Gatos. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES,   de   de 
2022,461° da Fundação da Cidade de Mogi das Cruzes. 

CAIO CESAR MACHADO DA CUNHA 
Prefeito de Mogi das Cruzes 

SGm /rim; 

Av. Vereador Narciso Vague Guimarães, 277, 3' andar. Centro Civico, Mogi das Cruzes - SP -Telefone (11) 4798-1RM • 
e-mail: gabinete@pmmc.com.br 
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4314 MOGI DAS CRUZES 

Proc. Administrativo 9- 2.293/2022 

De: Jessica S. - SEPLAG 

Para: SEPLAG-DC - Divisão de Convênios 

Data: 31/08/2022 às 14:48:47 

Setores envolvidos: 

SECRETARIO, SEPLAG, SEPLAG-DC, PREFEITO. SGOV-DLN. SGOV-DA. GAB-EXP, SGOV-SAG 

1Doc I 

PROJETO DE LEI - CONVÊNIO COM A COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL - 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - OBJETO: SAÚDE ANIMAL CUSTEIO 

A 

Divisão de Convênios, 

Encaminhamos o presente para análise da minuta de convênio (Despacho 8- 2.293/2022). 

Após, estando conforme, o envio do presente protocolado à Procuradoria Geral do Município, para exame e 
manifestação. 

Atenciosamente, 

Jéssica Cristina da Silva 

Chefe de Divisão 
(11)4798-5909 

1 Doc: 25E1 
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sep., MOGI DAS CRUZES 

Proc. Administrativo 10- 2.293/2022 

De: Alcione de Oliveira Guilherme - SEPLAG-DC 

Para: PGM - Procuradoria Geral do Município 

Data: 31/08/2022 às 17:12:22 

Setores envolvidos: 

70-
%1 
z' 1Doc 

9 1-NYYNS:""; 

SECRETÁRIO. SEPLAG. SEPLAG-DC. PGM. PREFEITO, SGOV-DLN, SGOV-DA. GAB-EXP, SGOV-SAG 

PROJETO DE LEI - CONVÊNIO COM A COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL - 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - OBJETO: SAÚDE ANIMAL CUSTEIO 

Prezados 

Após análise da instrução processual, em especial os "Despacho 8" e respectivos documentos em anexo, 
informamos que estamos de acordo com os termos da Minuta de Ratificação do Convênio a ser firmado junto a 
Secretaria Estadual de Saúde. 

Atenciosamente 

1 Doc: 27 
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Proc. Administrativo 11- 2.293/2022 

De: Debora N. - PGM 

Para: GAB. DRA. DALCIANI - Gabinete da Procuradora Dra. Dalciani 

Data: 05/09/2022 às 09:17:46 

Prezados, 

Encaminho para análise. 

Att. 

Débora Paraventi Nemer Guerra 

Expediente da Procuradoria-Geral do Município 

4798-5134 

1Doc: 29/36 



Proc. Administrativo 12- 2.293/2022 

De: Dalciani F. - GAB. DRA. DALCIANI 

Para: GAB. DR. LUCIANO - Gabinete Procurador-Chefe Dr. Luciano - A/C Luciano F. 

Data: 05/09/2022 às 11:33:48 

PARECER_D_A PROCURADORIA-GERALDO muNteft_no
Senhor Procurador-Chefe 

Dr. Luciano Lima Ferreira 

Processo n° 2.293/2022 

Interessado: SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA-
SEPLAG 

EMENTA. MINUTA — ANTEPROJETO DE LEI. APROVAÇÃO. POSSIBILIDADE. 

1. Trata-se de processo administrativo, para aprovação de minuta de anteprojeto de lei, posta 
às f. 39/4, que ratifica o Convênio n°001025/2022 (Processo n° SES-PRC-2022-01255-
DM), celebrado entre o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da 
Saúde, e o Município de Mogi das Cruzes, para a finalidade que especifica, e dá outras 
providências. 

2 Era o que cabia relatar. Pois bem. 

3. Inicialmente, saliente-se que a presente manifestação toma por base, exclusivamente, os 
elementos constantes nos autos até a presente data e que, em face do que dispõe o art. 
131, da Constituição Federal de 1988, simetricamente aplicado no âmbito municipal, 
incumbe ao procurador prestar consultoria sob o prisma estritamente jurídico, sem 
adentrar, portanto, na análise da conveniência e oportunidade dos atos praticados pela 
Administração Municipal. 

4. Para viabilizar a tramitação do presente projeto de Lei, imprescindível é analisar os 
aspectos formais em seu prisma constitucional, bem como ao disposto por todo o 
ordenamento jurídico, para que somente, assim, seja possível se introduzir ao conteúdo da 
matéria, restrita ao seu sentido técnico-jurídico. 

5. A pretensão é autorizar o Poder Executivo a ratificar o Convênio n° 001025/2022 (Processo n° SES-PRC-
2022-01255- DM), celebrado entre o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da Saúde, 
e o Município de Mogi das Cruzes 

6. Nesse sentido, considerando as disposições constitucionais, especialmente a competência do Chefe do 
Executivo, bem como a previsão contida na Lei Orgânica Municipal (artigo 80), não resta dúvida que compete 
ao Município legislar sobre a matéria, razão pela qual é notória a regularidade, sob o aspecto formal, do 
projeto sugerido pela nobre Secretaria. Quanto ao aspecto materiat, infere-se que o conteúdo do anteprojeto 
de lei não conflita com qualquer valor constitucional. 

7. No mais, vale ressaltar que não compete à Procuradoria a análise referente ao aspecto da conveniência e 
oportunidade; a opinião jurídica aqui traçada é meramente opinativa. 

8. Desse modo, diante de todo o exposto, considerando a inexistência de vicio formal e material, opinamos pela 
aprovação da minuta acostada no despacho-8, reiterando a possibilidade jurídica da medida. 

9. Este o parecer. À superior apreciação. Após, orienta-se a remessa do presente à 
Secretaria de Governo para as devidas providências. 

PGM, 05 de setembro de 2022. 
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Dalciani Felizardo 
Procuradora do Município - OAB/SP 299.287 

Procuradoria do Consultivo Geral 

Procuradoria Geral do Município 
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MOGI DAS CRUZES 

Proc. Administrativo 13- 2.293/2022 

De: Luciano F. - GAB. DR. LUCIANO 

Para: PGM-GPG - Gabinete do Procurador Geral 

Data: 06/09/2022 às 10:47:44 

1Doc 

Setores envolvidos: 

SECRETÁRIO. SEPLAG, SEPLAG-DC, PGM. PREFEITO, SGOV-DLN, SGOV-DA. GAB-EXP. PGM-GPG. SGOV-SAG. GAB. 

DR. LUCIANO, GAB. DRA. DALCIANI 
tà.
o o 
N. 

PROJETO DE LEI - CONVÊNIO COM A COORDENADORIA DE DEFESA E SAÚDE ANIMAL 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - OBJETO: SAÚDE ANIMAL CUSTEIO co 
o 

o 

E 
Senhor Procurador-Geral do Município 'a

.e 

Dr. Fábio Mutsuaki Nakano u-) 

o 
o o 

Vistos. De acordo (despacho 12) 

Segue para apreciação e posterior encaminhamento o parecer juridico proferido pela Procuradoria 
do Consultivo Geral. 

o 

PGM, 09 de setembro de 2022. o 

> 

LUCIANO LIMA FERREIRA o 
o 

Procurador-Chefe da Procuradoria do Consultivo Geral 
a) 

OAB/SP 278.031 
:o 
o 
E 

o 
•rc 
Cc 

cu 
cc 
[c o 
w o 
u_ 

,h 

O • 2 

o u, 
.J.0 

O (0
• :0 

o. T>3

'{a", o tf) > 
• 11 
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Proc. Administrativo 14- 2.293/2022 

De: Fabio N. - PGM-GPG 

Para: SGOV - Secretaria de Governo 

Data: 06/09/2022 às 16:39:27 

Vistos. 

Ciente da manifestação anexada ao despacho 12. 

Para prosseguimento. 

FABIO MUTSUAKI NAKANO 

Procurador-Geral do Municipio — OAB/SP 181.100 

Procuradoria-Geral do Município de Mogi das Cruzes 

Telefone: (11) 4798-5059 
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Proc. Administrativo 15- 2.293/2022 

De: Cleusa F. - SGOV 

Para: SGOV-DLN - Divisão de Legislação e Normas 

Data: 06/09/2022 às 18:28:10 

Encaminho o presente para ciência e providencias que entender necessárias. 

Cieusa Ferreira 
Expediente - SGov 
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Proc. Administrativo 16- 2.293/2022 

De: Ricardo M. - SGOV-DLN 

Para: SGOV-SAG - Secretaria Adjunta de Governo - A/C Rubens O. 

Data: 08/09/2022 às 11:41:39 

Setores (CC): 

GAB-EXP. SGOV-SAG 

Ao Gabinete do Prefeito 

Trata-se o presente da Mensagem GP n° 167, de 8 de setembro de 2022, tendo por objeto o anexo projeto 
de lei que ratifica o Convênio n°001025/2022 (Processo n° SES-PRC-2022-01255-DM), 
celebrado entre o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da Saúde, e o 
Município de Mogi das Cruzes, para a finalidade que especifica, encaminhado nesta 
oportunidade para análise e assinatura do Exmo. Senhor Prefeito, o qual, estando conforme, 
deverá ser submetido ao elevado e criterioso exame dos nobres Vereadores e à soberana 
deliberação do Plenário da Egrégia Câmara Municipal, nos termos das disposições contidas na 
Lei Orgânica do Município e no Regimento Interno do Legislativo. 

Isto posto, submetemos os autos para conhecimento e deliberação superior. 

SGov, 8 de setembro de 2022. 

Rubens Pedro de Oliveira 

Secretário Adjunto de Governo 

VISTO. 

Ciente. Retorne-se o presente processo à Secretaria de Governo, a fim de que seja submetido à elevada 
apreciação dos nobres Vereadores e à soberana deliberação do Plenário da Egrégia Câmara 
Municipal o Projeto de Lei em causa. 

GP, 8 de setembro de 2022. 

Gabriel Bastianelli 

Respondendo pelas Atribuições 

de Chefe de Gabinete do Prefeito 

Ricardo Augusto Barros de Magalhaes 
Chefe de Divisão 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

MOGI DAS CRUZES 
ESTADO DE SÃO PAULO 

PARECER CONJUNTO DAS COMISSÓES PERMANENTES DE JUST1CA E REDACÃO; 
FINAN AS E OR AMENTO e SAÚDE 

Projeto de Lei n° 143 /2022 - 
De iniciativa legislativa do Senhor Prefeito Municipal de Mogi das Cruzes, 

a proposta em estudo ratifica o Convênio n° 001025/2022 (Processo n° SES-PRC-2022-01255-DM), celebrado 
entre o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado da Saúde, e o Município de Mogi das 
Cruzes, tendo por objeto a transferência de recursos financeiros, do Estado ao Município, no valor de R$ 
100.000,00 (cem mil reais), destinados à implementação do Programa Estadual de Identificação e Controle da 
População de Cães e Gatos, em consonância com as respectivas obrigações, limites, plano de trabalho e demais 
características do referido instrumento. 

Assim, analisando o Projeto de Lei, nos aspectos e peculiaridades atinentes a 
estas Comissões e inexistindo vícios a macularem o mesmo, opinamos por sua NORMAL TRAMITAÇÃO. 

Plenário Vereador Dr. Luiz Beraldo de Miranda, 25 de novembro de 2022. 

COMISSÃO PERMANENTE DE JUSTICA E RE ACÃO: 

FERNANDAi _ORENO DA SILVA 
Presidente 

CARLOS LUCAREFSKI 
Me 

Membro 

COMISSÃO PERMANENTE DE FINANCAS 

JOSÉ Li FURT DO 
Presidente 

MARIA LUIZA FERNANDES 
Membro 

COMISSÃO PERMANENTE DE , ZOONO E B  -ESTAR ANIIVISAÚDi 

FERNANDk4T LORENO DA SILVA 
rubro 
































































































